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^Viernes 8 de septiembre de 1893.—La Natividad de ITtra. Sra. y san Adriano. Kómero 213. 
Keal lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,449.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 7 de septiem-
bre de 1893. 
Númt. Premiso. Núms. Premios. 
Centona. 
21 
31 
37 
62 
60 
76 
119 
127 
222 
226 
237 
294 
307 
346 
362 
392 
461 
506 
510 
520 
527 
578 
586 
597 
612 
625 
646 
653 
668 
703 
707 
761 
785 
825 
834 
907 
933 
044 
QS9 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
5000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
4691 
4704 
4717 
4732 
4755 
4780 
4820 
4830 
4859 
4804 
4807 
4886 
4895 
4992 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
Un mil. 
1001 
1030 
1034 . . 
1080 . . 
1095 . . 
1100 
1106 
n o s 
1168 . . 
1 2 1 6 
1250 
1327 . . 
1377 
1403 . . 
1457 
1487 . . 
1552 . . 
1593 
1612 
1616 
1630 
1038 
1647 
1049 . , 
1677 . . 
1695 
1824 
1834 
1842 . . 
1848 . . 
1949 . 
Dos mil 
2008 . . 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2-0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2001 
Cinco mil. 
5501 
5008 
5012 
5082 
5097 
5133 
5139 
5.140 
5163 
5.198 
5253 
5258 
5276 
5330 
5331 
5347 
5386 
5436 
5448 
5453 
5460 
5492 
5589 
5602 
5037 
5652 
5731 
5734 
5747 
5765 
5786 
5793 
5805 
5825 
5851 
5801 
5904 
5918 
5933 
5947 
5950 
Núms. Premios, 
9631 
9638 
9672 
9679 
9779 
9783 
9800 
9900 
9908 
9930 
9937 
Diez mil 
10116 
10201 . . 
10210 . . 
10262 
10283 
10288 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200, 
200 10302 
200'10303 
constando de 15,000 biUetes á $20, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
Premiot. Pesos oro. 
1 de $ 
1 do „ 
1 de „ 
5 de $ 1.000 „ 
469 de „ 200 „ 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio 
2 aprosimaciones de $200 para ol 
número anterior y posterior del 
segundo p r e m i o . . . . . . . . . . . . . . . . . 
100.000 
20.000 
5.000 
5.000 
93.800 
800 
400 
481 premios $ 225.000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
10313 
10356 
10374 
10392 
10401 
10426 
10514 
10540 
10550 
10010 
10051 
106S5 
10736 
10738 
10801 
10850 
10853 
10868 
10886 
10955 
Seis mil. 
2018 
2027 
2071 
2128 
2152 
2191 
2216 
2244 
2248 
2270 
2301 
2:537 
2374 
2395 
2431 
2401 
2559 
2567 
2568 
2575 
2582 
2677 
2739 
278 i 
2798 
2820 
2855 
2923 
2936 
2939 
2950 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2r0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20-
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
Tres mil. 
3000 
3029 
3043 
3051 
3069 
3072 
3084 
3112 
3123 
3.145 
3200 
3319 
3389 , 
3391 . 
3410 . 
3411 . 
3446 . 
3452 . 
3478 . 
3525 , 
3555 
3561 , 
3642 . 
3645 . 
3682 , 
3692 . 
3708 . 
3734 . 
3737 . 
3700 . 
3808 . 
3811 . 
3824 . 
3825 . 
3840 . 
3836 . 
3951 . 
3962 . 
3975 . 
6003 
6(98 
6113 
6128 
6134 
6138 
6216 
6220 
6224 
0237 
62C6 
6814 
0328 
6388 
6303 
6495 , 
6497 , 
6506 , 
6521 . 
6544 . 
6552 . 
6579 . 
6619 . 
6680 . 
6720 . 
6758 
6833 . 
6846 . 
6848 . 
6874 . 
6877 . 
6982 . 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2':o 
2C0 
200 
200 
200 
200 
2Ü0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
1000 
200 
200 
Once mil. 
11051 
11061 
11129 
11147 
11197 
11220 
11232 
1128J 
11284 
11310 
11319 
11340 
11347 
11503 
11517 
11527 
11538 
11621 
11652 
11695 
11714 
11715 
11749 
11865 
11881 
11927 
11948 
11953 
11965 
11990 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
Doce mil 
Siete mil. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
200 
260 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
7026 
7070 
7106 
7131 
7203 
7213 
7217 
7248 
7252 
7318 
7404 
7405 
7413 
7406 
7468 
7536 
7578 
7657 
7062 
7718 
7723 
7870 
7890 
7922 
7916 
200 
200 
200 
200 
1000 
2i)0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
Ocho mil . 
8022 
8146 
8170 
8235 
8283 .100000 
120.16 
12029 
12043 
12193 
12251 
12351 
12382 
12459 
12499 
12544 
12545 
12551 
12571 
12687 
12703 
12743 
12770 
12771 
12797 
1.2805 
12858 
12880 
12921 
12975 
200 
200 
200 
200 
200 
1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'i0 
Trece mil. 
200 
200 
200 
200 
Cuatro mil. 
4037 
4049 
4146 
4162 
41.05 
4171 
4195 
4347 
4349 
4388 
4391 
4433 
4486 
4514 
4550 
4566 
4052 
4089 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
1000 
200 
200 
200 
8286 
8378 
8420 
8437 
85i'2 
8545 
8519 
8567 
8098 
8711 
8796 
8834 
8859 
8809 
8900 
8927 
8935 
8976 
8987 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
13033 
13057 
13062 
13070 
13104 
1311.7 
13122 
13151 
13153 
13191 
1.3200 
13206 
13209 
13254 
13270 
13358 
13401 
13436 
13445 
13450 
13473 
13524 
200 
2<>0 
200 
20(i 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o do l a M a r i n a -
A i . D I A K I O D E I.A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 7 de septiembre. 
E l O-obearnador de l B a n c o E s p a ñ o l 
de l a I s l a de C u b a , S r . P u g a , espe-
r a r á a q u í a l S r . R o m e r o Rob ledo pa-
r a conferenc iar c o n é l a n t e s de m a r -
c h a r p a r a C u b a . 
S e b a n presentado v a r i o s c a s o s de 
e n f e r m e d a d sosspecbosacn B a r a c a l -
do, p r o v i n c i a de V i z c a y a . 
l í a n producido exce lente efecto l a s 
no t i c ia s s a t i s f a c t o r i a s r e c i b i d a s por 
e l c a b l e re spec to á l a s i t u a c i ó n fi-
n a n c i e r a de l B a n c o E s p a ñ o l . S i n 
embargo , c o n t i n ú a n l a s ges t iones 
entre los S r e s . P u g a y Sotolongo e n 
p r e v i s i ó n de l o s s u c e s o s que pue-
d a n o c u r r i r . 
S e h a f i rmado e l t r a t a d o d © p r o p i e -
dad l i t e r a r i a entre M é j i c o y E s p a ñ a . 
Lóndres , 7 de septiembre. 
L o s p i r a t a s que a p r e s a r o n e l v a -
por m e r c a n t e , m e n c i o n a d o e n tele-
g r a m a anter ior , t a m b i é n s e apode-
r a r o n d e l C ó n s u l c h i n o e n P e n a n g ; 
a s e s i n a r o n 2 4 p e r s o n a s , h i r i e r o n á 
o t ras 1 5 , y r o b a r o n l a c a n t i d a d de 
2 0 , 0 0 0 posos . 
Nueva lorie, 7 de septiembre. 
HCa fal lecido Mi- . F i s h , S e c r e t a r i o 
de E s t a d o q.ue f u é de l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
Nueva Yorlc, 7 de septiembre. 
A c o n s e c u e n c i a de u n choque ocu-
rr ido entre dos t renes , c e r c a de C h i -
cago, h a n perec ido 1 2 p e r s o n a s . 
Londres, 7 de septiembre. 
H a ocurr ido otra d e f u n c i ó n de c ó -
l e r a e n H u l l . 
S e h a a n u n c i a d o o f i c ia lmente que 
se h a l l a n in fec tadas l a s a g u a s 
de l R i n , h a b i é n d o s e prohibido ter-
m i n a n t e m o n t e lo s b a ñ o s e n dicho 
rio. 
Berl in , 7 de septiembre. 
L a s autor idades de todas l a s po-
b l a c i o n e s s i t u a d a s e n l a s m á r g e n e s 
del R i n e s t á n adoptando toda c l a s e 
do m e d i d a s p r e v e n t i v a s . 
Ber l ín , 7 de septiembre. 
E n T i l s i t s e h a n reg i s t rado 1 3 5 
c a s o s de d i s e n t e r í a , y l i a n fal lec ido 
1 9 atacados . 
E n u n reg imiento de X n s t e r b u r g 
se h a n p r e s e n t a d o 4 3 c a s o s de de-
s i n t e r í a . 
8an Petersburgo, septiembre 7. 
A s c i e n d e n á 3 1 lo s d i s tr i tos r u s o s 
q u e s e h a l l a n i n v a d i d o s por e l c ó -
l e r a . 
Londres, 7 de septiembre. 
l l a r , fa l lec ido de l c ó l e r a s ie te ind i -
v i d u o s de l a t r i p u l a c i ó n de u n v a p o r 
e n e l M a r Rojo . 
D i c e n de M e c c a que h a n ocurr ido 
c e n t e n a r e s de d e f u n c i o n e s entre lo s 
peregr inos . 
E n A l e s a n d r i a s e h a p r e s e n t a d o 
t in c a s o de c ó l e r a . 
LondreSj 7 de septiembre. 
A n u n c i a n de T u n e s que d u r a n t e 
lo s ú l t i m o s 2 0 d i a s , l a e p i d e m i a h a 
c a u s a d o 2 0 0 d e f u n c i o n e s e n T o z e r 
y Neft. 
P a r í s , 7 de septiembre. 
A s e g l a r a s e que M r . C a r n o t v i e n e 
padec iendo de g a s t r i t i s . 
13539 ..20000 
13553 
13603 
13622 
13055 
13701 
13800 
13832 
13833 
13845 
13883 
13921 
13925 
13994 
200 
2(.0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
Catorce mil 
Nueve mil. 
9009 
9022 
9032 
9054 
9095 
9106 
9108 
91.16 
9132 
9140 
9150 
9232 
9276 
9334 
9418 
9432 
9493 
9509 
9531 
9598 
9609 
200) 9613 
200 
200 
200 
20(» 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
14013 
14025 
14101 
14.118 
14129 
14131. 
14154 
14191 
14210 
14285 
14300 
14433 
14437 
14484 
14538 
14574 
14597 
14635 
14000 
14081 
1.4701. 
14729 
14737 
14781 
14784 
14845 
14868 
14894 
14903 
14918 
14923 
200 
1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2-0 
200 
200 
200 
Aproximaciones á los números anterior y post erior 
del premio de los 100,000 pesos. 
8282 . . 4 0 0 I 8284 400 
Aproximaciones á Jos números anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos, 
13538 200 i 13540 200 
PAGOS DE PREMIOS. 
Desde el lunes 11 del corriente mes, so satisfarán 
Sor las Cajas de esta olicina, de once de la mañana á os 'le ta tarde, en la inteligencia de que dos días h á -
biles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 
SIGUIENTE SORTEO. E N ORO: 
Prdiflario, so vei'iücarü el día 16 de septiembro, 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- Y o r k , septiembre O, ú las 
ó-} de l a tarde. 
Oí zns ••¡•ipíííioliis, .1 $15.75. 
('culones, sí $4.85. 
Doscuonío pupel comemal, 60 div.. de 8 á 
12 por cioiitó. 
Cambios sohre Londres, 60 div., (banouC" 
ro-0, ¿ $ 4 . 8 3 , 
Idem sobre París. 60 div. (banqueros), .15 
francos 284. r 
Idem sobre Hftinburgo, 60 dív., (banqueros) 
Ú, tí i \m 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. 4 
por ciento, ÍÍ 112j, ex-interés. 
Ceiitrffligas, n. 10, pol. 96, íí 3 i . 
Rega lará Unen retino, de 3 á 3^. 
Aztióár de miel, de 2£- á 2 | . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Hi mercadé) tim e. 
V UNDÍBOS: «3 ,750 sacos de aztícar., 
ídem: 75 bocoyes de azúcar. 
Manteca (W'ilcox), en tercerolas, de $11.55 
ft nomittal. 
Harinapateat Minnesota, $4.86. 
L o n d r e s , septiembre (i. 
Azúcar de remolacha, íí 14j[4¿. 
Azúcar eentríínpa, pol. ÍXJ, ú 16l7Í. 
ídem regalar refino, á I4i3. 
Consolidado*, íi <)7 8Í10, ex-intorés. 
Descuento, iíauco de Inglaterra, 5 por 100. 
Cuatro por ciento español, ú 631, cx-in-
terós. 
PariSf septiembre 6*. 
Rehtá, 3 por 100, á 99 francos 52i cljs., ex-
laterés. 
f Queda prohibida la reproduemón de 
•os telegramas que anteceden, con arreglo 
al arUeuJo 31 de la L e y de Propiedad 
TnteleoiimlJ 
MERCADO DE AZfJCAMiS. 
Septiembre 7 de 1893. 
H a mejorado notablemente la fatua-
ción general de nuestro mercado azu-
oarero y aunque las ofertas que lian 
circulado no llenan las aspiraciones de 
los mayores tenedores, preciso es con-
venir que se observa mayor regulari-
dad y ofertas mas ajustadas íí los tipos 
vigentes en los principales centros de 
consumo. 
L a act iva demanda que al í i n h a des-
pertado en Jos Estados Unidos por azú-
carreí inado y que imprime la gran acti-
vidad quo desplegan las fabricas, cuyas 
órdenes comprenden por lo menos 15 
días de producción, explica n a t a r á l -
mente la necesidad de proveerse de 
crudos con la a n t i c i p a c i ó n necesaria y 
realizadas como lo hñ,n sido, casi todas 
las existencia en manos de los impor-
tadores, no es do estrauarse que acu-
dan á Cuba en solicitud del resto de 
nuestras existencias. 
L a s operaciones efectuadas sou en 
estremo limitadas y solo tenemos noti-
cias de las siguientes: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenio "Caridad": 
1,000" s. u0 11, pol. 96, á 6J. 
C E N T R Í F U G A S D E M I E L . 
Ingenio aCaridad;,: 
1,500 sacos n. 8, pol. 88, á 4f. 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 
4,000 s, ü?10íll, pol.^, á 6 | . 
COTIZACIONES 
C O L B G t t O 
ESPAÑA', 
DEL 
D K C O R R E D O H £ ¡ S . 
C a m b i o s . 
16 á 12 p .g D. , oro 
español, aegún pla-
za, fecha y c. 
17i á m P-g P-, oro 
español, á 60 djv. 
I N G L A I E R R A \ ¡spañol, á 30 dp . 
1 9 á 2 U p .g P., oro 
español, a 3 dp . 
3 i á 5 i p .g P., oro 
español, á 60 d^v. 
4J á 5^ p .g P., oro 
español, a 3 d^T. 
Par á 2 p .g P., oro 
español, á 60iv. 
8 á n p .g PM oro 
¿sspaíiol, á 3 div. 
j 10 á 12 p .g P. amial. 
F R A N C I A . \ 
l 
r 
A L E M A N I A . . . . . . . . . . . . . . . ] 
ESTADOS-UNIDOS ^ 
MERCAN OKSCOENTO 
T I L . . . . . . . . . 
A-ZÚCAItBS PURGADOS. 
Blanco, trenes do Derosdo y \ 
Rillieaux, bajo á r e g u l a r . . . 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . I sin 0peraoiOIies. 
ídem, bueno á superior, nu-
mero 10 á. 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
nlmoro 12 á, 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17á 18, i d . 
Idem floreto, n. 19 á 20. i d . . . ) 
CiKNTILiyUGAB DE OUABAPO. 
Polarización 96.-—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÜOAK DK MIHIi. 
Polarización 88.—Nominal. 
AÜÜOAE MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Baltasar Oelabert, auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Francisco Marill y Bou. 
Es copia.—Habana, 7 de Septiembre de 1»!)3.—El 
•¡«TifH.-ío PTftRifi«nte intorino. Jacnhn Patlerson. 
NOTICIAS BE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 84£ á 85£ por 
NACIONAL. ] ciento. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba -.• 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcar^ 
Compañía Unida de los Fcrro-
rriles de Caibarién 
Compañía de Camino» do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía do Caminoa de Hierro 
de Cienfuegos á, Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
Couipaftía Cabana de Alumbrado 
de Gas,,,. 
B0QO8 Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas CousoUíftda 
Compañía de Gas Hispans-Á5})C-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de I l a -
ceadados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla ds Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Ilolgnín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á| 
Vinales.—Acciones | 
Obligaciones i 
Cosipraáoiss. Voids 
Valor. 
Nominal. 
66 á 
Noiniual. 
90 á 
Nominal. 
65 á 
102] 
93 
P.g 
68 
98 
70 
951 
95 i 101 
95 á 104 
75 á 
99 k 
50 á 
Nominal. 
50 A 
Nominal. 
Nominal. 
Nominal. 
50 á 
Nominal. 
105 .1 
Nominal. 
Nomíqal. 
Nominal-
Nominal. 
Nominal. 
Nominal. 
Nominal. 
103 
56 
60 
32 
90 
120 
Habana, 7 de Septiembre de 1893. 
CAPITANIA D E Ti P U E R T O D E M A T A N Z A S . 
Hallándose vacante la Alcaldía de mar de Puerto 
Escondido, perteneciente al distriío de Matanzas, se 
bace piiblico por medio del Boletín Oficial de la 
provincia v DIARIO DE LA MAKISTA de la Habana, 
convocando por el término de quince días, á todas 
aquellas personas que aspiren á la referida vacante, 
para quo presenten sus instancias documentadas en 
esta Ayudantía de Marina y dirijidas al Excmo. Se-
ñor Comandante General del Apostadero. 
Matanzas, 31 de Agosto de 1893.—José F.rrer. 
10-3 
OoMerno ñf, !a Región Occidental y de ia 
Provincia de la Haliaua. 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
S U I i S I D I O INDUSTIUAL. 
En cumplimiento á lo que dispone el artículo 84 
del Reglamento Industrial de 12 de Mayo último, se 
convoca á los Sres. Directores, Gerentes ó Presiden-
tes de Bancos y Sociedades, así como á los dueños de 
casas de comercio, para que en el término de quince 
días; contados desde é i t i fecba. se presenten en esta 
Sección Adniinistraliva, relación de sus respectivos 
empleados que disfruten sueldos, asignaciones, retri-
buciones, gratificaciones ó salarios que llegue ó exco-
da de 1,000 pesos al año. 
Habana, 28 de Agosto de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción Administrativa, Augusto de Bosales. 
15-30 
O O Jt IEK.NO M I L I T A R D E Í-A PHOVINCJA Y 
PÍJAZA D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado Antonio Pérez García, que 
residió en esta capital, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ignora en la actuali 
dad, se pre$ent»rá cu la Secretaría de este Gobierno 
Militar, do doce á tres de la tai de, para entregarle un 
documento que le concierno. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-1 
Orden de la Plaza del día 7 de septiembre 
SERVICIO PARA E L D I A 8. 
Jefe de día: E l Coronel Jel primer batallón Caza 
dores Voluntarios, I . 8. D. Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada; 1er. batallón Cazado 
rea % oluntátios. 
Hospital Mil i ta r 1er. bfttaílón Cazadores Volunte-
ríos. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobbrno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Albeito Rocríguez. 
Imaginaria en idem: E l 1? de la misma, D. Carlos 
J ú tiz. 
i t l Capitán Sargento Mayor. Carlos Jústis. 
í/.lPOEEB DlTEATESÍA-
m -SBP^ÍIA^. 
Sbre. 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
10 Citv of A!«xauiMa: Nueva-York. 
. . 11 Catalina: Barcelona y escalas. 
13 Madrileño: Liverpool y escalae. 
13 Montevideo: Cádiz y escalas. 
13 Saratoga: Nueva York. 
14 Kamón de Herrera: Puerto-Rioo y escalas, 
.'. 15 City of Wasbinglon: Veracruz y escalas. 
16 Washington: Veracruz. 
17 Yumurí: Nueva-York. 
. . 17 Hugo: Liverpool y escalas. 
19 Niceto: Liverpool y escalas. 
20 Ardanrigb: Glasgow. 
. . 2.1 Havre: Amberes y escalas. 
.a 2:̂  M. !.. V i l l u v e r d o : Pueruv-Rico y eacalati 
34 Conde do Wifredo: Coruila y escalas. 
. . 26 Gracia: Liverpool y escalas. 
26 Sandhill: Londres y escalas. 
. . Berenguer el Grande: Coruña. 
S A L D R A N . 
Sbre. 9 Yucatán: Nueva-York. 
6 M?.scotto: Tampa y Cayo-9ueso. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escalas. 
13 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 14 San Francisco: Santander. 
. . 14 City oí'Alexandría: Nueva-York. 
16 City of Washintcton: Nueva York. 
. . 16 Washington: St. Nazaire y escalas. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 Yumurí: Nueva-York. 
80 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y esaalaj). 
S A L D B A N . 
Sbre. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
10 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro , Tunas, Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nueyitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco de la tardo. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará & este 
puerto los miércoles. 
TSITON.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PBDSO MUBIAB.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tardo, re-
tomando do Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
loa jueves. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lune». 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GUANIGITANIOO.—Do la Habana para los Arroyo*, 
La Fo y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
GENERAL LSRSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando loa 
lañes por la mañana á Batabanó. 
NüBVO CUBANO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada raes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 7: 
De Veracruz y escalas, en 5 días, vap. am. Yucatán, 
cap. Burley, trip. 70, tons. 2,317, con carga, á 
Hidalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 7: 
Para Progreso y Veracruz, vap. correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo. 
Veracruz y escalas, vap. am. Orizaba, cap. Me 
Intosh. 
Nueva-York, vap, am. Séneca, cap. Stevens. 
MoTí.r&ien-fe© <3.Q -gmss&J erase. 
ENTRARON. 
escalas, en el vap. am. Tu-D e V E R A C R U Z y 
catán: 
Sres. D. J. F. Bailey—H. A. Maispace—Robert 
P. Seibeng—Francisco Bastava—Dominbo Cibren y 
Sra.—Hermenegildo Menéndez—Pedro Berturago. 
SALIERON. 
Para PROGRESO Y VERACRUZ, en el vapor 
correo esp. Keina María Cristina: 
Sres. D . Aureliano Llano Suárez—José M. Font— 
Segundo Mendariega—Remigio Pérez—Alberto F. 
Carballo—Felicia M . Picabia—Dolores Alvarez— 
Gregorio Martín y señora—Herminia Duque Estra-
da y 4 hijos—Dionisio Hoyos—Arturo Forrero—Va-
lentín Escafadillo—Gregorio Monteagudo—Concep-
ción O r tiz—María Serra—Juan Alonso. Además 89 
de tránsito. 
Para VERACRUZ y ESCALAS, en el vapor ame-
ricano Orlzaha: 
Sres. D . José Magriñá—María P. J. Grau—Brau-
lio Sacramento—Juan P. Morejon—Alejandro Cas-
tro. Además 30 asiáticos. 
Para N U E V A ORLEANS, en el vapor americano 
Whitnty: 
Sres. D. Robert Chase—P. W, Simmons—Yac-
ques Meugnier. Además 3 asiáticos. 
H o r a d a » do c a b e t a i © . 
Día 7: 
De Caibarién, vapor Pedro Murías, cao. Santamari-
na: con 380 tercios tabaco y efectos. 
Gibara, gol Expreso do Gibara, pat. Esterellas: 
con 140 palos rollizas; 990 atravesaño s; 11 pipas 
aguardiente y efectos. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes: en 
lastre. 
Sagua, gol. Tres Hermanas, pat. Boscb: con2000 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaj©. 
D í a ? : 
Para Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Camaño: 
con efectos. 
——Caibarién, gol. Sofía, pat. Ripoll: con efectos. 
—— Carahatas, gol. Teresita, pat; ¿lemany: con efec-
tos. 
«5ÍZ C©» TCíg i íü t ro abiertf-
General Trasatlántica 
SevapmwMfticeses. 
Bíy'o contrato postal con el Gobierno 
francés. 
ST. NAZARE.. I F R A N C I A . 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de septiembre, el vapor-
correo francés 
WASHINGTON 
CAPITAN G E OPERO Y . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán ospe-
ciñear el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 14 
de septiembre en el muelle de Caballería y 
loa conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto do la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no so hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
10950 9a-6 9d-6 
IPOBMBBIOS 
D E L A 
ANTES D E 
i m t Y COMP, 
V I A J E E X T K A O E D I K A R I O , 
s 
Pa ÍI Puerto-Rico y Santander, vapor-correo eepa 
ñol Alfonso X I I , eap. Cardón, por M. Calvo y 
Comp. 
— Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capí 
tán García, por Sobrinos do Herrera. 
—Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens 
por Hidalgo y Comp. 
—Veracruz, yapar-correo esp. Reina María Cristi 
na, cap. Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
—Nueva-Orleaus, vapor amer. Wbitnoy, capitán 
Stap'es, por Galbán, Río y Comp. 
—Dclaware, (B. 'W.) vapor inglés Bea Bellido, ca-
pitón Dunn, por Luis V. Placé: 
B^qLttos «a.'aa « a Sian despachada . 
Pura Colón y escalas, vapor-correo esp. Habana, ca 
pit/in Grau, por M. Calvo y Comp.: con 88,100 
tabacos torcidos; 106,500 cajetillas cigarros; 8,980 
kilos picadura; 346 cascos alcohol; 1 bocoy ron; 
10 barriles cognac; 50 garrafones y 76 cajas lico-
res y efectos. 
Veracru? y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: con efectos. 
Matanzas y otros, -vap. esp. Murciano, cap. Ara-
luce, por C, Blanch y Comp.: de tránsito. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Earnford, capi-
tán Jamcson, por L . V. Placé: de tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. R. de Larrinaga, ca-
pitán Echevarría, por Loychate, Saenz y Comp. 
de tránsito. 
8r iq t t9« q>%v> h a » svbifóito reg i s tre 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Con 
dal, cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York vap. amer. Yucatán, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Matanzas, capitán 
Erickson, por Luis Y. Placé. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, ca 
pitán Haulon, por Lawíon Huo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s el d l í 
de sept iembre, 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarrofi. u 
6 
10.000 
39.900 
Bistracto de l a carga do buq/ti©» 
despacfo. adosa. 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Alcohol, cascos 
Ren, cascos 
Cognac, barriles , 
Licores, garrafones 
Idem, cajas 
88.100 
108.500 
8.980 
346 
1 
10 
50 
76 
L O K J A D E V 1 V E E E 8 . 
Ventas efectuadas el dáa 7 de Septiembre. 
200 cestos papas gallegas, 12 rs. qtl. 
150 idem cebollas idem, 14 rs. qtl. 
20 o. pescados surtidos, $4i dna. latas. 
150 s. arroz semilla corriente, 7\ rs. ar. 
100 c. quesos Patagrás corriente, $16^ qtl. 
20 c. idem Plandes, $17 qtl. 
300 c. jabón Rocaniora. $4f c. 
200 barriles aclitunas manzanillas 31- rs. nno. 
100 s. garbanzos gordos morunos, Rdo. 
150 8. idem medianos idem, Rdo. 
150 c. pasas lechos, 12 rs. c. 
DE 
e 
T A P 0 E E 8 COSTEROS» 
S E E S P E R A N , 
Sbre, 14 Ramón de Herrera; 4e Cata y pealas. 
/ a p e r e s i s J s p a n o 
Correos de las Antillas 
DE SOBRIN08 B E MEl i l lEKA. 
VAPOR 
I unraun BWVM «mpTcf 
CAPITAN D. JOSE MARTA VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 3 de ia tardo, vía 
Caibarién, para 
SANTA CK.U5? » K Í.A PALMA, 
ftANTA CRUZ DK TENERIFE Y 
PALMAS IÍE íxRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio cío pasajes y iletes, informarán 
» armadores. San Podro n. 6.—Habana. 
» 37 8 S 
A l^ewr-'Srork es. 7 0 lj.©raa„ 
rápitlos vapom4"C«rr©os amerícaa©» 
MASCOTTE Y GUVBff l . 
Oao de ostoa yaporos Baldrá de este puerto todos 
Ion miércoles y «áhtidos. 6. la ana da la tarde, con 
e«'!fi.la. en Cayo-I.LieBo y Timpa, donde se toman lo* 
trenorj, Ilégando loo pasajeros á NueTa-Yovk sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonrill», Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadejfia y Baltimo-
re. Se venden hilletey para NueTfi—OrleanB, St, Loubí, 
Chlcaeo y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nuera York, 
Billotes de ida y vuelt» & Ktieva-York, $90 oro ame-
ricano. Loa conductoras hablan ol castellano. 
Loo días do salida de vapor oo gs ílespachan panajos 
después de las unca de la mañana. 
Para más pormenoros, dirigirse & su» couaigaata-
rioa, L A W T O Í : HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D . Hashagun, Sfíl Rroad^ray, Nueva-York. 
DíW.Fi twera ld , Seperiatendenie,—Fuerte Tampa 
01144 158-1J1 
c a p i t á n M á r q u e z . 
Saldrá para 
S a n t a n d e r , 
el 14 de septiembre, á las 5 de la tarde lle-
vando la correspondencia pdblica y de oílcio. 
Admite pasajeros en tercera ordinaria y 
carga general, incluso tabaco y aguardiente 
para diclios puertos. 
JiOS pasaportes se entregarán al recibir 
Io| billetes de pasaje. 
Las pélíj^as de carga se firmarán por los 
cousignatarios antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
ÍHI Hiás pormenores impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oíicios 28. 
110 4-3 M 
K L VAPOR C O R R E O 
CAPITAN CíARDON. 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de sep-
tiembre á las 5 do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Pto. Rico, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata^-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 10 
L U I A DE m W -
312-1 E 
1 A WJEVjUta 
OSJ. c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e » á 
Btiropa., "Veracraa y Centir© 
A m é r i c a . 
¡Se harán , tros» mensmales , s a l i e n -
do los v a p o r e s de e s í © ptaert;© l o » 
d í a s 10 , S O y 3 0 , y de l de Ivew-"^"©^ 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a nies!. 
S2i vapor-correo 
"1 
CAPITAN CAllMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de septiembre k 
las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato quo cata antigua Compañía tiono acreditado en 
ras diferente» líneas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan y Ambere», oon co-
nocimiento directo. 
La carga ee recibe ha&ta la víspera de la salida. 
La correapondencis sólo KO recibe en la Adminietra-
CIIÍQ de Correes. 
fíOTA,—Eata CompaSía tlone abierta una póliw 
flotante, ¿ai para esta línea como para fcoda*i Us de-
más, bajo la cual pueden asegurarae todos loa erecto* 
que ee embarquen en aus vaporen. 
110 312-1 E 
L U I A DE LAS ASTILLAS. 
NOTA.—Seta Compañía tiene abierta una póliia 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos loa efectoa 
que se «mbarquen en sus vaporea. 
M, Calvo y'Oomp., Oficios número 28, 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nue^itae el • 2 
Gibara S 
Santiago de Cuba. 5 
P o n c e . . . , . » . . . . . . . 8 
Mayagüaz a» ü 
L L E G A D A . 
Nuevitas e l . . . . . . . . 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponce.. . . . . . . . . . . . i 
Mayagüez . . . . . . . . 
Puerto-Rioo,., . . , 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico eL. . . 
. Mayagüí/z 
. Ponce 
. Puerto-Príncipe — 
. Santiago de Cuba.. 
. Gibara.... . 
. Nuevi tas . . . . . . . . . . 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . . . 16 
Ponee 16 
Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
Habam 24 
N O T A S . 
En su viajo de Ida recibirá on Puerto-Riso los díati 
13 do cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que aalo 
de Puerto-Rico el 18 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loa puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desdo el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, so admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
paralo'» últimos puertos.—M. CBATO y Comp. 
110 312-1 K 
ÍJIM DE LA HABANA Á COLOi 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los míu-
mos. 
SALIDAS. 
De la Habana el d ía . . 6 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 
,. Puerto Cabello... . 14 
Sabani l la . . . . . . . . . . 17 
. . Cartagena... 18 
„ Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
JA, Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
— La Guaira , 12 
Puerto Cabello 13 
Sabanilla 16 
Cartagena......c.o 17 
Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo). 21 
Santiago do Cuba.. 26 
H a b a n a . . . . . . . . . . 39 
AI! 
moa Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
O R I Z A B A 
SARATOGA. . . . 
SENECA 
CITY OF A L E X A N D R I A . 
Stbre. 6 
13 
2(1 
27 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueyes y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
Y U M U R I Stbre. 2 
SENECA 7 
Y U C A T A N 9 
CITY OF A L E X A N D R I A 14 
CITY OF W A S H I N G T O N 16 
Y U M U R I 21 
ORIZABA 23 
Y U C A T A N 28 
SARATOGA . , SO 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, loa miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
N I A G A R A Stbre. 12 
V A L E N C I A .„ 26 
PASAJES.—Estos hermosos vaporea conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus vityes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
COKKESPONDENOIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente on la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para jmertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc, 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flote de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantudo en moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para más pormenoros dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
Contaduría de la Compauía del Ferrocarríí de Sagua la Grande. 
Situación de la Compañía el día 31 de julio 1893. 
A C T I V O . 
EFECTIVO. 
( Banco Español de la Isla de Cuba. 
' Banco del Comercio 
*) Administración de la Empresa 
(.Caja 
CBÉDITOS VARIOS. 
'Derechos do Aduana condicionales 
The Colonial Company limited de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
combinación.. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com 
hinacién 
Trasportes á cargo del Estado 
.Otros créditos más 
PROPIEDADES. 
(" Construcción general de línea , 
' Idem del tramo de la Encrucijada & Camajuaní-
Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
Chinchilla , 
Adquisición de material rodante , 
(.Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande... 
Cuenta de materiales sobrantes 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés. ¡Gastos de Explotación.—Dirección Idem de Expíotacióu.-Administracióu. . . Intereses generales 
Idem del Empréstito inglés 
O R O . 
Pesos, Ots, 
11.746 
34.806 
34.578 
621 
15.152 
5.637 
2.012 
115 
5.395 
1.863 
$3.153.078 
10.386 
39.000 
84.513 
999 
11.600 
318.988 
1.812 
5.731 
ORO. 
Pesos. Ct$ 
$ 81.752 
30.177 Jo 
3.287.«7914 
42.486 
2.034 
338.133 67i 
$8.782.683128$ 
P A S I V O . 
OÁWTÁT, SOOIAL \ í'fP^.1 realzado. 
/ Idem mvertiblo... 
O R O . 
Pesos- Cts. 
O R O . 
PCÍOS. Ois. 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Bure;o8s.—Obispo 21, altos. 
O n. 1143 312-1J] 
EiHBÜKl 
í-correos 
d© la Conapañía 
i ME 
Para el H A V R E y H A M B U B G O , con escalas 
oveníualos en H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. 
THCMAS, saldrá el día 22 de agosto el nuerorapor 
correo alemán, de porte de 1748 toneladas. 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trnsbordoí con conocimientos directos para un gran 
núawro de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
BUS, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—Ldü. carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor. ai;rá trasbordada en Kamburgs ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros proa y unos cuantos de prime-
a cámara para St. Thomoa, Haity, Es 
%% á precios i«regla¿(aH, sobre los 
«onaitnatario: 
arre y Hambur-
u« imnoadr4:i ¡os 
P A R A T A H l 
Saldrá para úichi 
ÍCO V VERACRUZ. 
ortos sobre e' dia 4 ds sep-
tiembre ei vapor-corroo alemán de porte de 1964 to 
neladr.s. 
esp i tá i s , v o n F r a n k © n b e r g • . 
Adtaito carga á fleto y pasajero» d» proa, f unos 
oarmtos pasajeros de 1? cámara. 
procioffi p a s a j e . 
JL'n 1? cámara. Rn «jvoft. 
¡?ABA TAMI r a o . . . . . . « $ 25 oro. $12 oro, 
. . VBRAORUJ!. . . . . $ 35 oro. $17oro. 
La carga se recibo por ol muollo do C&balloría.. 
La con,tt8pond6noi& «dio se recibe en la Adminia-
íraoióí) de Corroo». 
ITE1 Los vapores <le esta empresa hacen escala en uno 6 
más piiorxos do la costa Norto y Sur do la isla de 
Cuba, siempre que se Ies ofrezca carga suficiente ptsr» 
ameritar lü. escala. Dicha carga se admite para lo» 
puertos de su i iiuerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hsraburgo. 
La carga se teoibé par el muelle de Caballeií», 
La cofrespoiidonciñ. sólo se raolbe on la Adiulnli-
faraoióu ¿«i Correoc, 
Para más p-jmonores dirigirse á los conaignatarioB, 
«alie de San tynacio u, 54. Apartado do Correos 347. 
ftíAímtT. F A L # V CP. 
mmi G f l s f i o s . 
a : 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Comp., de Cienfuegos. 
Argonauta." 
Con motivo de ser dia festivo el viernes 8 del ac-
tual, este buque demora su salida de Batabanó para 
Santiago de Cuba con escalas en Cienfuegos, T r in i -
dad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo, basta 
el domingo 10 por la noche. 
La carga se recibe el jueves 7 y sá-
bado í) por el lugar de costumbre. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
desde la Estación de Regla sale á las 3 y 40 de la 
tarde del domingo 10, siendo el último vapor para 
alcanzarlo el que desde el muelle de Luz parte á las 
3 y 20.—Se despacha en San Ignacio n. 82. 
10907 3a-() 3d-7 
VAPOR E S P A S O l . 
DE 
A . D E L . C O L L A D O IT C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE t,A HAHANA Á RAHÍA—HONDA, 
RÍO BLANCO. SAN CAYETANO Y MALAS—AO(TAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Maias-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) e 1 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Blanco y 
Babfa-Honda y desde este puerto zarpará á las dos 
do la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: cu L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L COLLADO, v en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z . GA IÍ CTA Y COMP.. Oficios us. 1 y 3. 
H 1307 15fi-t-Ac-
CO&REOS DE LAS ANTILLAS 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRENOS DE H E R R E K A , 
VAPOR 
CAPITAN Ií. J U J J A N ÍÍARCIA. 
Esto vapor saldrá de este puerto ol día 10 de sep-
tiembre á las 12 del dia, para loa da 
WUEVÍTAa, 
G I B A R A , 
BARACOA. 
8ANTÍAOO DK €!ÜBA, 
P O R T A O PR1NCE, H A I T I , 
CABO HAITIANO, H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCE, 
MAYAGÜEK, 
AGSJADJXIiA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta ol dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. MonÓs y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mossa.y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro ndme-
dro6. 19 312-1E 
Fondo de reserva 
('Dividendos activos números 36 al 42 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
OBLIGACIONES Á. LA 1 Compañía del Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro, 
VISTA ,1 cuotas de combinación., 
i Cuenta en suspenso 
[Depósitos para el sello del canje de títulos 
OBLIGAOIONKB L PLAZO, \ £onos por pagar del Empéstito Inglés 
( Vales por cobrar 
( Productos por cobrar , 
( Productos sobrantes en 30 de septiembre de 1892, 
Idem hasta julio de 1893 
Q ANANCIAS Y PÉRDIDAS 
Se deduce el dividendo activo núm. 42 de 6 por 100 
[ y fondo do reserva 
2.923.980 
100.020 
16.134 
2.796 
5.457 
180 
378 
128.000 
41.859 
41.656 
668.280 
709.937 
177-193 
3.024.000j.. 
25.611571 
24.952 8í 
169.859'.. 
5.89B314 
532.744 524 
$3.782.^63,284 
S. E. d O.—Habana, 7 de septiembre de 1893.—El Contador, E , A, Mántici,—Yto. B9: El Vice-Presi-
dente, Laureano Cajigal. C 14.. 4-7 
TAPOB 
CAPITAN l í . P. P E R E D A . 
Esto vapor saldrá de esto puerto el día 15 do sep-
tiembre á las cinco do la tarde, para los do 
HUEVITAS, 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
SAGUA D E TAN AMO. 
BARACOA, 
GUANTANAMO, 
CUBA. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevlias: Sres. D . Vicente Rodríeue» v Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Oibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame: Sres. Panadero, Sobrino y C!.1 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba; Síes. Gallego, Mesa y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
187 312-1 E 
C A P I T A N D . JOSE M? VACA. 
f f 
Saldrá para Gibara y Nuevitas todos los días 6,16 
y 26 do cada mes á las cinco de la tarde. Saldrá de 
Nuevitas les dias 10 20 y 80 y llegará á la Habana 
los dias 11, 21 y 31. 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería á 35 cts, caballo. 
Idem: Mercancías á 75 centavos idem. 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
NOTA. Los dias festivos saldrá á las 12 del dia. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
CAPITAN D . ANGEL ABAROA. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S ATAD A. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
$ 00-40 
00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
oarril de la Cbinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadore* San Pedro 6, 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
Bran 
capitán ANSOA.TEGUI, 
P a r a S a g u a y Ca ibasr i éa . 
SAIiIDA. 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA loa Jua-
res y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando ou Sagua, paro 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes on ore. 
A SAGUA. 
Vivero» y forrotería. $ 0-*0 
Morcancíaí 0-60 
A C A I B A R I E N 
V íveres y ferretería con lanchai o 0-40 
Mercancías idem idem 0~6o 
KB^NOTA.—FiHtanáo on combinación con el feno-
carril de Cbinchilla, so despachan conocimientos di -
rectos para los Quemados de Guinea. 
Se doapacban á bordo ó iníorroíi* Cuba ñámele 1. 
, 0 1452 1-S 
m i m 5 
Mi 
H9 Ü'íiElLLSr 8. 
KSQUJÍNA A MLROAi íEKEiH, 
M A C E S F i c t o i n m E L ^ i É Ü t 
F a c i r i t a n c a r t a » do c r ó d i t e . 
Giran letr&s aobro Londres, Ñév-Tork , íJo'w-O^ 
ioans, Milán, Turín, Roma, Veueclsi, Florcricih, 1 ^ 
poles, Lisboa, Oporto, Gibrültar, Kremen, HMabm 
¡jo, París, Híivrt), Nantes, Burdeos, llofáéUa. L i lU 
Lyof.1, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, * 
E S P A Ñ A 
Sobre todas 1«,8 capitales y pueblos; sobro Palma 4» 
Mallorca, íbizu, Mslión, y Santa Crun de Tenerife, 
Y m E8TA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Saeta Clart 
Oalbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uieafaogot 
So-ncti-Spíritus, Santiago do Oub», Ció;» de A vil» 
Manzanillo. Pinar del Río, Gibf-r». PUMV—Prln^tw. 
Bí sevitao, e tc . 0 1145 U.C-1 J l 
S ¥ P 
CUBA NUM. • 
B X r T X U É O B X 8 F O ^ 
O 1148 1RR-1J1 
B B Q U I H A A A M A H C & t m A 
HACEK PAGOS FOF. E L C A B L E 
F a c i l i t a n « a r t a s da c r é d i t o y gism 'i 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlesns, VoracinK, ffiéjl-
co, San Juan de Puerto-íüoo, Londres, París, '¡'v-
áeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, ítoma, líápoieif, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Kaiyteif, Saint 
Quintín THoppe, Tolón»!», Véncela, Florojocia, Vi, 
Jeme. Turín, Moalrm, así oomo (sobro toda* Ir. Í 
Cttpitaloa y pueblo» do 
ISÍP.á.5Sr4 XI W M i M O A J ^ S S X A S 
Q1335 IWW-Ag 
Mercaderes 10, Altos. 
H A C B J t f P A C t O S POX* C A B X . M 
G I R A N L E T R A S 
A QOBTÁ y L A M A T I 8 T A , 
«obre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demoa 
plazas importantes de Francia, Alemania 3' Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las oapiiales o* 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, lalaa 
Baleares y Canarias 
O «0« tM-l AM 
B A ^ T Q U E I Í O B . 
B S Q T j m A A M E R C A D E H E e . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O K K , BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS. VE1ÍA-
GRUK, MEJICO, SAN J U A N D E PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGUEIS, LONDRES, PA-
RIS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, H A M B U R -
GO. BREMEN, B E R L I N , V1ENA, AMSTER-
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA, ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS D E 
B S P A J N A B I S L A S OAXTABIAA 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
QUIERA OTRA CLASE D E VALORES f (TBLI 
COS. C 1.106 lf>«-l Ag 
265 OBRAPÍA 35, 
Hacen pagos por el cable, giran letras (i oorta y 
larga vista y dan caí-tas do crédito sobra Nevr-York. 
Füadelphia, New-Orleane, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales j ciuda-
des importantes de los Estados-Unido? y Europa, «sí 
oomo «obro todos los pueblos de KopaQa'v sus provin-
cias. C 1146 180-1 J l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA EN E L AÑO B E 1839, 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de liaratítlo 
y San Pedro, al lado dei café L a Marina. 
E l sábado 9 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta Almoneda, con intervención del Sr. Agente 
del Lloyd Andaluz, una caja n'.' SOU con la mercan-
cía siguiente: 39 docenas camisetas algodón, onulas, 
n? 84; 9 id. id. id.; 25 id. id. blancas d? 227; 1 docena 
abrigos lana y seda n? 1; 72 banovas algodón croché 
E; 102 id. id. y n" 1,950; 1 pieza con 3(j'50 m, armour 
lana azul, cu ol estado en que se hallen. 
Habana, septiembre 7 de 1893.—Sierra y Gómez. 
10Ü97 2-8 
"HADES IBfiSiS 
•¡Mi 
REFÍ1M SE Á1CAS 
B E GARBENAS. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Socie-
dad, se c i taá los señores accionistas á Junta general 
extraordinaria que se deberá celebrar el día 15 del 
corriente á la una de la tarde, en la oficina de la E m -
presa, casa calle de Aj;uiar n. 95, bajos, para tratar 
de la prórroga de esta ISock'.dad por otros docoBíios 
más, de conformidad coa io que prcacribe el artículo 
5? del titulo 3? de los Estatutos. 
Habana, 5 do septiembre de 1893.—El Secretario, 
Carlos Huya. C 1480 8-7 
En esta fecha y por ante el Notario público de esta 
ciudad D. Antonio A nne/jgol, he revoendo, dejando 
sin valor ni efecto en todo su Contenido, el poder que 
en 29 de Julio último otorgué á D. Mauricio Caballe-
ro y Romero, quedando solo BubsÍKtfutes Ion demíis 
poderes, que con anterioridad al confeiido ¡il citado 
Caballera había otorgado, así como las faoulludea 
conferidas á los letrados D Leopoldo de Irizar y Do-
mínguez y D. Miguel Gcuer y Rincón. 
Habana, y Septiembre 5 do 189<.—Pedro de Car-
de:: as. 10891 4-7 
Birección General (ie 3a Guardia Civil. 
Debiendo procederse á la subasta para la construc-
ción de sombreros que pueihm necesitu- loa indivi-
duos de laa doce Comandancias de este TnhtUuto en 
el periodo de tres afio», por haber quedado deaierla 
la verificada el día 20 del mes próximo posado, se a-
nuncía para que los señores que deseen hacer propo-
siciones, puedan efectuarlo cu la forma y modo qno 
previene el pliego de condiciones y tipo que se halla 
de manifiesto en las oficinas de los señores Coroneles 
Subinspectores, todos los días no feotivós de doce á 
cuatro do la tarde; en la inteligencia que la subasta 
tendrá lugar en el Cuartel de Belascoain do esta ca-
pital, ante la Junta nonAirada al efecto, el día 13 de 
septiembre entrante á las once de la mañana, en cu-
ya hora entregarán los señores quo hagan proposi-
ciones ei pliego y demás documentos que correspon-
dan. 
Lo que de orden de S. E. so publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 de agosto de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción, Manuel Reyes liodriquee. 
C 1407 lfi-25A 
LIBEOS DE VENTA 
E N LA mmmí mmm 
Z n l u e t a 2 8 . 
Código Civil, edición aficial. Código de comercio 
edición oficial. El Indispensable á la Veterinaria.' 
Album de Pons. Narraciones populares catalanas. 
Progreso y Miseria. Meta Holdenis. Obras campletas 
de A. Ferrán. Higiene de los placeres y dolores. Gil 
Blás de Santillana, edición de hijo. La Atlántida. La 
Señorita Giraud. La Adúltera. La joven Elisa. Ca-
sada, viuda y doncella. Dumas: Las lobas do Ma-
checul. Un lance de amor. La Bola de NieVe. La 
Paloma. La Boca del Infierno. Fernanda. Amaury. 
Dios dispone. Pclligero: Clave telegráfica. Dicciona-
rio Enciclopédico de la Masonería. Instalaciones de 
alambrado eléctrico. Luz, fuerza y tracción eléctri-
ca. Cartilla de electricidad práctica. Las Maravilla» 
de la olectricidad. Amicis: Poesías, por Gener. Re-
tratos literarios. Los amigos. P̂ l vino v sus efectos. 
Corazón, Diario de un niño. Novelas. Páginas suel-
tas. Recuerdos 1870 á 1871. Holanda, En el Océano, 
viajes. Nuevos hocetes de 1^ yida militar. Turín» 
¡koadve?, Paría, Cltf5 ^ 4-B 
T I E R N E S 8 DE S E P T I E M B R E DE 1898. 
CANDIDATURA 
PARA LAS ELECCIONES DI 
PROYINCIA DE LA HABANA. 
PRIMER DISTRITO. 
T E M P L E T E : — S r . D. Cosme Blanco H e m r a . 
SEGUNDO DISTRITO. 
P A U L A : - S r . D. J u m Pablo ToQarely. 
T E R C E R DISTRITO. 
PUNTA:—Sr. D. Francisco González Alvarez. 
SEXTO DISTRITO. 
G U A D A L U P E : - Excmo. Sr. D. Manuel T a -
lle y Fernitiidez. 
SÉPTIMO DISTRITO. 
ARSENAL.—Sr. 1). Juan José Domínguez. 
DÉCIMO COLEGIO. 
CERRO: — Respetado el candidato antono-
mista. 
11° DISTRITO. 
GUANABACOA:—Respetado el candidato au-
tonomista. 
13? DISTRITO. 
JABUCO:—Excmo. Sr. Francisco de Armas 
y Céspedes. 
18? DISTRITO. 
NUEVA P A Z : - S r . D. Victoriano Otero. 
19° DISTRITO. 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS.—Ilustrísi 
mo Sr. D. Eduardo Dolz. 
PK0V1NCIA DE PINAR D E L RÍO. 
PINAR D E L RIO. 
Dr. D. Francisco Solano Ramos. 
BAHÍA HONDA. 
D. José Ferro y Ortiz. 
LOS PALACIOS. 
Ledo. D. Leandro González Alcorta. 
MARIEL. 
D. Cleto Arrnti. 
SAN CRISTOBAL. 
D. Lucilo de la Peña. 
PROVINCIA DE MATANZAS. 
DISTRITO DE LA IGLESIA. 
Ldo. D. Dacio González. 
MERCADO Y GUAMACARO. 
D. Eugenio Lépez. 
ALFONSO X I I . 
D. Cesáreo Tamargo. 
MACURIJES. 
Ldo. D. Teodoro Cardenal. 
JOVELLANOS. 
Dr. D. Manuel Alvarez Ruellán. 
SABANILLA. 
D. Francisco de la Torre del Castillo. 
L a Unión Constitucional nos comuni-
ca que en la noche del martes 5 de los 
corrientes se reunió la Directiva del 
partido de aquel nombre para designar 
las candidaturas ár la D iputac ión Pro-
vincial. 
P a r e c í a natural que en esa primera 
reunión, d e s p u é s de un largo interreg-
no, se aprovechase la oportunidad de 
descartar toda responsabilidad, por 
parte de los miembros de l a Directiva, 
en el lenguaje agresivo adoptado por 
los órganos de aquel partido contra el 
Ministro de Ultramar, contra los que 
apoyan el proyecto de reforma y contra 
l a s A u t o r i d a d e s l e g í t i m a s . Parec ía natu-
ral también que se desautorizara cierto 
cablegrama dirigido desde Cayo Hueso 
á un Diputado antireformista, comuni-
cí índole noticias inexactas que dieron 
ocas ión á grave alarma en toda la Pe-
n ínsu la , y que no solo tendían á com-
prometer la respetabilidad de los ele-
mentos reformistas, sino que hasta 
cierto punto podían lastimar el mereci-
do prestigio y la alta reputac ión de un 
bizarro general de nuestro ejército que 
en aquellos momentos d e s e m p e ñ a b a in-
terinamente el cargo de Gobernador 
General de la Is la . Todo esto se hacía 
necesario é indispensable por los res-
petos debidos á un Ministro de la Coro-
na, á las Autoridades superiores de 
C u b a y á los que honrada y lealmente 
defendemos las reformas, á quienes no 
debiera tratarse como enemigos sino en 
todo caso como adversarios nobles y 
leales. 
Pero lejos do adoptarse en dicha reu-
nión a l g ú n acuerdo en el sentido que 
acabamos de indicar, resulta que en los 
tres discursos allí pronunciados por los 
Sres. Gonzá lez López , G u z m á n y Apez-
t e g u í a , la nota dominante es una acu-
sac ión contra las Autoridades Superio-
res por actos que se suponen encami-
nados (i favorecer al partido reformista 
con daño del de U n i ó n Constitucional 
D e c í a el Sr . Gonzá lez López que "para 
favorecer las aspiraciones de los refor-
mistas so han realizado actos de verda-
dera hostilidad contra el partido de 
U n i ó n Constitucional, con el fin exclu-
sivo de destruirlo y exterminarlo, ape-
lando para ello á toda clase de recur-
sos, incluso el de la amenaza;" y añadía 
que "es doloroso que á la vez que se 
consulta á los jefes de la pasada insu-
rrección se prescinda del partido que 
por su historia y por sus actos tiene, 
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cuando menos, indiscutible derecho á 
la cons iderac ión de los gobernantes." 
Agregaba el Sr. G u z m á n , aludiendo 
á las anteriores elecciones, que "no pu-
do imaginar que se usaran contra los 
que tienen por bandera la integridad 
de la patria y por norma el sacrificio ( í 
aquellas armas reprobadas, que el par 
tido de U n i ó n Constitucional j a m á s 
empleó contra sus adversarios ni en el 
ardor de las m á s rudas batallas, ha-
c iéndose les beber hasta las heces el cá-
liz de la amargura por los propios re 
presentantes del gobierno nacional, los 
cuales tuvieron necesidad de emplear 
todo su poder para lograr que sus a d -
versarios coaligados los vencieran." 
Y el marqués de A p e z t e g u í a por su 
parte expuso que "habían sido derrota 
dos gracias á protecciones de que acaso 
e s tén arrepentidos los mismos que las 
otorgaron." 
Todo esto es tan inexacto como in 
fundado. L a verdad es que el partido 
de U n i ó n Constitucional que tan bue 
nos servicios pres tó a l constituirse, ha 
llegado á una decrepitud prematura, y 
como indicaba el Sr . Ministro de Ul tra-
mar en uno de sus mejores discursos, 
pretende v iv ir de la savia del Gobierno 
en vez de dar savia alguna al Gobier-
no. A s p i r á b a s e en consecuencia á que 
en una e lecc ión , cuyo resultado hab ía 
de ser un veredicto sobre l a reforma, el 
ilustre General Kodr íguez A r i a s , fal-
tando á la lealtad do su carácter y á 
sus deberes para con el Gobierno, apre-
tase los resortes de la adminis trac ión 
para que ese veredicto fuese condena-
torio de la reforma. S i el Gobernador 
General hubiese accedido á los deseos 
de los prohombres de U n i ó n Constitu-
cional, si hubiera abdicado su dignidad 
personal y hollado las obligaciones de 
su cargo, posible es que la ú l t ima elec-
ción parcial hubiese dado el mismo re-
sultado que las anteriores elecciones 
generales, en las cuales, con asombro y 
e scánda lo de todos, vimos que á pesar 
de la indiferencia, del retraimiento y 
del d e s d é n de la inmensa mayor ía del 
cuerpo electoral, l a candidatura de 
U n i ó n Constitucional apareció votada 
por m á s de ocho mil electores, cuando 
el resultado de la posterior e lección 
parcial vino á demostrar que aquel or-
ganismo solo puede disponer de tres 
mil votos escasos en esta circunscrip-
ción. L a complacencia del General Ro-
dríguez A r i a s respecto de aquellas pre-
tensiones, habría convertido en fraude 
el sufragio, l a mentira y la hipocres ía 
en medios de gobierno, la libertad p o ' 
litica en una mera i lus ión y el poder y 
el é x i t o en los ún icos objetos que pue-
den ambicionarse y respetarse. E l Go-
bernador General tuvo la entereza ne-
cesaria para no doblegarse ante seme-
jantes exigencias: inde irae. H e aquí 
explicadas las supuestas protecciones, 
el cáliz de la amargura, el favor oficial, 
los actos de hostilidad contra el parti-
do de U n i ó n Constitucional. Todo se 
reduce á que é s t e no pudo emplear con-
tra el Gobierno las armas del Gobierno 
mismo: todo se reduce á que el repre-
sentante del Gabierno no quiso faltar á 
sus deberes ni á la imparcialidad de su 
cargo. 
Pues bien: aquello mismo es lo que 
hoy se pretende del no menos ilustre 
General Calleja. 
Cuando el Sr. González López expre-
só que en n i n g í m caso y por n ingún 
motivo la conservac ión del puesto que 
ocupa obl igaría al General Cal leja á 
romper con las honrosas tradiciones de 
su brillante historia: cuando el señor 
Marqués de A p e z t e g u í a añad ía que te-
nemos al frente de estas provincias á 
un General del ejército e spaño l queja -
más empañó con la sombra m á s ténuó 
su brillante historia, por lo cual debe 
esperarse que sean un hecho las garan-
t ías que en su alocución nos ofrece, y en 
que se cifra la seguridad completa de 
que, si la just icia se hace, el partido 
habrá de vencer: cuando el Sr. Guz-
mfin cuenta con la posibilidad de que 
se les arranque el triunfo;—todo esto 
s igui í ica que si en las p r ó x i m a s elec-
ciones el partido reformista recojo nue-
vos laureles, el resultado habrá de im-
putarse al noble General Calleja, quien 
no puede doblegarse, y de seguro no se 
doblegará , á las exigencias de que los 
resortes del gobierno vengan á comba-
tir las tendencias del mismo Gobierno, 
á que el Gobernador General propenda 
á la falsif icación del sufragio, á que el 
rég imen representativo se convierta 
hoy, como en algunos casos anteriores, 
en mera ficción, en amarga ironía. 
Bien hace el señor G u z m á n en to-
mar en cuenta l a posibilidad, mejor ha-
bría dicho la seguridad—de una nueva 
derrota para el gastado partido de 
U n i ó n Constitucional. L a inmensa ma-
yoría de los electores de l a I s l a de C u -
ba e s t á n e m p e ñ a d o s en que las refor-
mas se realicen, como único medio de 
salir de las congojas y atlicciones de 
una deplorable s i tuac ión económica , 
como único recurso contra los abusos 
administrativos, como la medida m á s 
segura y eficaz de consolidar en este 
suelo la paz moral la tranquilidad de 
los espír i tus , la armonía y el concierto 
de las voluntades, la seguridad del tra-
bajo, fuente inagotable de prosperi. 
dad y ventura, y las conquistas de la 
c iv i l ización moderna. E l Gobierno Ge-
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
ae baila do venta en la "Galería Literaria," de la se-
ñora Viuda de Pozo é bijos, Obispo 55.) 
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E l e n a contestaba invariablemente: 
— L o siento mucho. ¡Imposiblel No 
feailo nunca, caballero. 
E l extranjero, J u a n Kodr íguez , vino 
dos veces en poco tiempo, á solicitar 
igual J a vor. 
Su" súpl ica fué rechazada, como las 
anteriores. 
S in embargo, no se podía negar la 
d i s t inc ión de sus maneras y el encanto 
¿ e su voz. 
E s t e ser, joven y vigoroso, parecía 
p o s e í d o de cierto espír i tu magnét ico; a-
tra ía . Inspiraba s impat ía á primera vis-
ta , y seguramente, mas de un corazón 
femenino, sin contar el de la joven ve-
cina de Chesnay, l a t í a en secreto al 
pensar en el apuesto mancebo. 
E l carácter principal de su fisonomía 
era su serena y confiada seguridad. 
D e s p u é s de una. mazurka, el joven 
p a s ó cerca de la marquesa de Saint Bó-
rau, llevando del brazo á Blanca Co-
lombey. 
—¡Gallarda pareja!—dijo la anciana 
e ñalando á los jóvenes . 
Miguel Saint Clair , que en el instan-: 
te se acercaba á la marquesa para sa-
ludarla: 
—¡Guapo mozo!—exclamó con su pla-
cidez ordinaria.—Pero ̂ se sabe de dón-
de ha salido ese exó t i co producto? 
—Vuestro yerno ha tomado infor-
mes. 
A pesar de todo eso yo no me confio 
mucho de esos emigrantes Pero de-
jemos á mi yerno, marquesa. Sabe mu-
cho y no precisa consejos. Y o me guar-
daré bien de dárselos . 
D e s p u é s sa ludó car iñosamente á E -
lena, diciendo con acento compasivo: 
—¿Siempre viuda? 
L a condesa inc l inóse en silencio. 
E l banquero se alejó murmurando 
entro dientes: 
—¡Pobre mujer! ¡Mejor marido me-
neral no puede contribuir, no contri 
buirá á que se defrauden tan lisonjeras 
esperanzas. L a p r ó x i m a e lecc ión será 
un nuevo veredicto en favor de la re 
forma. 
ACTUALIDADES. 
A l fin p e n s á b a m o s ocuparnos hoy en 
el discurso del Ldo. D . Avelino Zorri -
lla; pero parece que estaba escrito que 
había de quedar sin comentarios aque 
lia tribunicia arenga pronunciada por 
el mas joven de los adversarios de las 
reformas, porque ahora resulta que el 
n ú m e r o de L a Unión Constitucional en 
que se daba cuenta de l a reorganiza-
c ión del Comité reaccionario del barrio 
de San Felipe, que fué donde el referi-
do licenciado perpetró su discurso, ha 
ido, por una inadvertencia del mozo 
de la redacc ión , ¡sabe Dios adonde! 
T é n g a l o en cuenta el Sr . Zorri l la 
(D. Avelino) y no nos tache de desa-
tentos, pues y a ve que si no hemos co-
rrespondido á sus afectos, no fué por 
falta de voluntad, sino porque el hado 
fatal as í lo t e n í a dispuesto. 
A l dar cuenta, en nuestra edic ión de 
ayer tarde, de la ses ión celebrada por 
la J u n t a Direct iva del partido de 
U n i ó n Constitucional se nos o l v i d ó al-
go muy significativo: el n ú m e r o de vo-
cales que as i s t ió á aquella J u n t a tan 
anunciada por L a Unión Constitucional, 
y á l a cual, s e g ú n se dec ía en la convo-
catoria, esperaba el Sr . M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a que h a b í a n de asistir to-
dos, por tener que tratarse en ella asun-
tos de g r a n importancia para el refe-
rido partido. 
Pues bienj á pesar de esas súp l i cas 
conmovedoras só lo asistieron á tan im-
portante reunión 14 VOCALES. 
Y como quiera que l a Direct iva se 
compone de 63, resulta que han desa-
tendido los ruegos de L a Unión y del 
Sr . M a r q u é s de A p e z t e g u í a 49. 
A q u í si que v e n d r í a bien aquello de 
"la percepc ión delicada" de que en mo-
mentos solemnes hablaba el Sr . Ace-
vedo. 
O aquello otro de Becquer; 
¡Que solos se quedan los muertos! 
Dice L a D i s c u s i ó n : 
"Cuentan los derechistas, que ayer 
recibió su jefe, el marques de Apezte-
guía , un telegrama de Madrid, en el 
que se le dice que pronto c a m b i a r á el 
gobierno y caerá Maura. 
Esto , en v í s p e r a s de elecciones, es 
una maniobra para animar á los con-
servadores.'' 
Muy tontos deben de ser los conser-
vadores que se animen con semejantes 
maniobras. 
MSIV M&P̂ tK*** 
Los Billetes del Banco. 
Habana* septiembre 6 de 1893. 
Sr . Director del D I A E I O D E L A MARINA. 
Muy señor mió: 
E n el d ía de hoy ha llegado á cono-
cimiento del banquero D . Bonifacio 
P i ñ ó n la noticia de que por los c írculos 
financieros de esta P l a z a se ha divul-
gado la falsa especio de que dicho se-
ñor no admit ir ía en las transaccio-
nes que tuviesen lugar en su casa, los 
billetes del Banco E s p a ñ o l de la I s l a 
de Cuba, desde el momento que se au-
sentase aqué l para los Estados Uni-
des, y que esta partida t e n í a por obje-
to eludir compromisos que respecto á 
la admis ión de los indicados billetes 
tenía adquiridos de antemano. 
Auto t a m a ñ a inexactitud, y como a-
poderado que soy del enunciado señor 
P iñón para realizar cuantas operacio-
nes financieras correspondan á dicha 
casa, debo hacer públ ico , para desva-
necer la impres ión que tal especie haya 
causado, que obedeciendo á las instruc-
ciones terminantes que me ha dejado 
dicho señor al ausencarse, cont inuarán 
admit iéndose en esta casa. Mercaderes 
10, altos, no sólo los billetes del expre-
sado establecimiento de crédito , por su 
valor nominal, sino también los cheks 
que en contra del mismo se le entre-
guen para el pago de letras y mercan-
cías , en pago de las cuales se admite 
también moneda de plata e spaño la con 
el descuento que respecto del oro tiene 
en Plaza. 
Desvirtuada con lo expuesto, la fal-
sa noticia de que dejo hecho mérito , y 
colocada la verdad en su lugar, queda 
demostrado con ello que el correcto 
proceder de mi poderdante es en este 
asunto, como en todos los d e m á s , inva-
riable. 
Anticipo á V d . las gracias, Sr. D i -
rector, por su benevolente atenc ión al 
darle cabida en su apreciable per iódi -
co á cuanto queda expuesto y con tal 
motivo me reitero de V d . a f e c t í s i m o 
s. s. q. b. s. m. 
J o s é B . L u i s . 
La D i?ÍSÉ "TeSria! Miar. 
H a y que leer los art ículos que E l I m -
parcial ha consagrado estos d í a s al mo-
vimiento de rebe ld ía que, iniciado en 
mal hora por los gallegos, parece cun-
dir por el Norte de E s p a ñ a despertan-
do recelos, inquietudes y ambiciones en 
unas y otras localidades y comarcas. Y 
hay que leerlos por lo que en ellos se 
transparenta, dada la s ignif icación de 
dicho periódico. Porque es indudable 
que en el gobierno ha prevalecido un 
solo criterio, el de las economías; una 
sola mira, la n ive lac ión de los presu-
puestos; y que á esta obra ha prestado 
desde luego su concurso el Ministro de 
la Guerra;—como es indudable también 
que este ha obrado siembre con armo-
nía con todos sus colegas, atento siem-
pre á cuantas indicaciones han sido o-
riginadas por las necesidades del mo-
ments, ó si se quiere por las po l í t i cas . 
Pero el periódico que arriba hemos ci-
tadono lo entiende as í y en un art ículo 
titulado Errores Funestos arremete 
contra el general López D o m í n g u e z , y 
— ¿ P a r a qué1? 
—¡Sufrís , lo sé! 
— E s verdad. 
—¡Cruelmente! 
— L o confieso. 
L a anciana cog ió una mano á la con-
desa, y la conservó entre las suyas. 
—Miradme bien,—dijola marquesa.— 
¿Cuanto tiempo creéis que podré vivir 
todavía? 
— ¡ O h ! . . . . 
formula las siguientes quejas: " K o se 
puede dejar de tener en cuenta, al exa-
minar las circunstancias, que ha habi-
do por parte del gobierno un lamenta-
ble olvido de la previs ión que debía a-
compañar á las reformas. ¿Pudo mer-
marse el presupuesto de Guerra sin to-
car á las cap i tan ías generales? ¿Pudo 
reducirse algo en aquella cuantiosa su-
ma sin herir sentimientos m á s ó menos 
justos de localidad ? No somos los 
llamados á decirlo nosotros los perio-
distas, aquí donde se nos niega todo 
medio de información respecto á esos 
arcanos impenetrables que stí llaman 
Juntas técn icas ó consultivas de la ar-
mada y del ejército. L o que si podemos 
decir es que el general López D o m í n -
guez incurrió en grave responsabilidad 
pol í t ica cuando el d ía 22 de marzo del 
año corriente firmó el real decreto que 
ha motivo tantas protestas y desórde-
nes. 
" E n el art ículo 15 de aquel real de-
creto dec ía el general L ó p e z D o m í n -
guez que las dependencias del Estado 
Mayor de cada uno de los siete cuerpos 
de ejército res idir ían en Madrid, Cór-
daba. Valencia, Barcelona, Zaragoza, 
Miranda de E b r o y León . Consignando 
así la residencia efectiva de las capita-
n ías generales, pudo incurrir en error, 
ó pudo obrar con acierto. Pero eviden-
temente ha cometido una grave ligere-
za dando como resuelta una materia 
que ahora declara que corresponde re-
solver á la J u n t a Consultiva de Gue-
rra . 
" S i estimaba que era necesaria aque-
l la reforma, debió plantearla en segui-
da. Anunciar la en la Gaceta para luego 
dejar pasar el tiempo sin hacer nada, 
aceptar modificaciones parciales del 
real decreto, ceder desde luego en algo 
de lo proyectado, é insistir en lo. demás , 
aplazar a l planteamiento de las refor-
mas, prometer á unos y á otros, y aca-
bara por decir que acatará lo que re-
suelva l a J u n t a Consultiva, constituye 
un conjunto tal de errores y de debili-
dades, que apenas se concibe como po-
sible*" 
E l ataque, como se ve no ha podido 
ser m á s rudo. Por lo mismo, era de pre-
sumir que no quedar ía sin réplica, y en 
efecto, el encargado de darla, es otro 
periódico oficioso. E l Ejército Españo l , 
quien d e s p u é s de manifestar que hasta 
los mismos adversarios del general ven 
de trás de la c a m p a ñ a de E l Imparcial 
la sombra de uno de los colegas de a-
quel, declara que a q u í no hay otro sa-
crificado que el Sr . L ó p e z D o m í n g u e z , 
puesto que ha comenzado por aceptar 
planes y reformas no todas de su gus-
to, como lo hizo a l crear solo siete cuer-
pos de ejército, siendo as í que en su 
concepto son nueve los que E s p a ñ a nece-
sita. "Fác i l , muy fácil, añade , le hubie-
r a sido al Ministro de la Guerra crear 
un conflicto a l Gobierno y á su partido, 
y dejar en medio de grandes achuna-
ciones el ministerio que aceptó , no y a 
sin pedirlo, pero sin siquiera (lesearlo. 
P a r a ello b a s t á b a l e haber escogido un 
momento favorable, haber hecho cues-
t ión de Gabinete una cualquiera de las 
muchas que en este tiempo se le han 
presentado, y ofrecer su dimis ión con 
carácter irrevocable, estableciendo, al 
caer de este modo, un abismo infran-
queable entre el partido liberal y el B 
j é r d t o . Pero el Sr . L . D o m í n g u e z es de-
masiado leal para no posponer su inte-
rés personal ál in terés de su partido y 
á i n t e r e s e s m á s altos t o d a v í a , por que 
todo lo que sea apartar al Ejérc i to de-
uno d é l o s partidos que necesariamente 
han de turnar y sueederse en el poder, 
es apartarle t a m b i é n d é l a s institucio-
nes. Y firme en esta creencia, el gene-
ra l López D o m í n g u e z se ha hecho vio 
lencia muchas veces, porque, ante todo 
y sobre todo, es un hombre leal, un 
ohmbre de corazón. 
"¿Cómo se respondo á e s t a noble con-
ducta del general LÓJXÍZ Domínguez? 
E l Imparcial , que desde hace tiempo 
viene representando en la prensa el 
pensamiento y las intenciones d^l señor 
Gamazo, responde á esta pregunta con 
su art ículo de ayer y con. su art ículo de 
hoy. E n presencia de las dificultadas, 
ante las complicaciones que puede oca-
sionar el planteamiento de las refor-
mas, en previs ión del mal tiempo que 
parece anunciarse en el horizonte, los 
elementos gamacistas rechazan toda 
parte en la responsabilidad de los su-
cesos, y tratan de echar toda ella- sobre 
los hombros de uno solo, dispuestos á 
arrojarle como lastre inút i l , p a ñ i ver de 
salir del naufragio que les amenaza. 
" E l e m p e ñ o no puede ser m á s inúti l . 
Podr ía dar fruto si se tnitase de algu-
na otra cues t ión puramente militar y 
privativa del Ministro de la Guerra; 
pero aplicada, á la d iv i s ión territorial, 
no tiene razón de ser, porque esta no 
es y a cues t ión del general L ó p e z Do-
m í n g u e z , sino de todo el Gobierno, que 
ha tenido in tervenc ión en ella, que en 
ella ha colaborado, y á quien, por tan-
to, corresponde su parte de gloria, co-
mo su parte deresponsabilidad. Cuando 
el Ministro de la Guerra l l evó á la Rei-
na el Real decreto, lo l l evó con la apro-
bación del Consejo de Ministros, que, 
por medio de sus ó r g a n o s , y en las no-
tas oficiosas de los Consejos celebrados, 
lo declaraba cues t ión de Gabinete; el 
Gobierno fué quien qui tó l a capitalidad 
de Vitor ia para dárse la á Miranda de 
Ebro , aduciendo razones de orden po 
l í t ico, que n o e r a ñ f á c i l m e n t e rebatibles, 
por haber oírecido el S r . Sagasta en el 
Congreso que no se p lantear ía la "re-
forma hasta que las Cortes la discutie-
ran, hubo que aplazarla para principios 
del año económico , y como transacc ión 
acordada en Consejo antes de publicar-
la en el Parlamento, fué el asunto á la 
J u n t a consultiva." 
L a répl ica no ha podido ser ni mas 
oportuna ni m á s intencionada. Copiá 
jnosla no solo por la autoridad que no-
toriamente tiene, sino porque en ella 
se trasparenta algo de lo que se mueve 
en el fondo de la cues t ión que se deba-
te, y de lo que se agita en el de la si-
tuación presente. Pero no es sólo en 
E l Imparcial donde se reflejan tales 
disentimientos. E l Correo, E l E i a y 
E l Globo se muestran á cual m á s seve-
ros y m á s duros, y E l Heraldo, (íntica 
todo aplazamiento en c u e s t i ó n que tan 
graves disgustos e s t á acarreando y ma-
yores puede ocasionar. Por lortuna pa-
rece que e s t á ya firmado el decreto so-
bre D i v i s i ó n territorial, y si hemos de 
recia 
de Saint B é r a n se ha-L a marquesa 
b ía levantado. 
Por un momento tuvo que retroceder 
para no tropezar con las parejas que 
bailaban un cadencioso vals, y fué á 
refugiarse en la estufa que estaba de-
sierta. 
A l l á fué también l a condesa, y en el 
fondo, detrás de un macizo de verdes 
plantas, volvieron á reanudar su inte-
rrumpida conversación, al lado de una 
art íst ica l'uentecilla de marmol. 
—Supongo—princ ip ió la marquesa— 
que no dudareis de mi amistad. 
—ISCunca. Tengo verdadera prueba 
de vuestro cariño. 
—Creedme, querida Elena; en inte-
rés vuestro quiero interrogaros. 
U n año, dos tal vez, es todo lo mas 
que puedo esperar 
—¡Oh; señora! 
—No somos eternos. Y o comprendo 
que me voy acabando por momentos, 
por eso quiero confesaros mi secreto, 
mientras aguardo los vuestros. 
—¿Cual? 
—(^ue siento mucho marcharme al 
otro mundo sin haber penetrado un se-
creto 
—¿El de mi vida? 
—Justamente. Soy muy curiosa, co-
nozco que tengo ese defecto. H e cono-
cido tantas historias, me han hecho 
tantas confidencias ÍTada os ense-
ñaría d ic iéndoos lo que hay en este mun-
do que frecuentamos, en este P a r í s en 
el que abundan las aventuras y los dra-
mas de familia Pues bien, he co-
nocido muchos secretos y ninguno ha 
tenido el don de excitarme tanto como 
el dfcseo de conocer el vuestro 
Esto tiene sencilla exp l i cac ión en el ca-
riño que os profeso, no solo á vos, sino 
también al almirante, E n t r e é l y vos 
ha debido ocurrir un drama espanto-
so 
E l e n a fué presa, por un momento, 
de una violenta sacudida nerviosa. 
L a desgraciada apretó los dientes co-
mo para ahogar un grito de dolor á a-
quel brusco recuerdo de su vida pasa-
da. 
— Y o os r u e g o — b a l b u c e ó — q u e no 
me interroguéis . 
—No me conte s t é i s si no queréis , E -
lena, cont inuó la marquesa con cariño-
so acento.—Si yo os viese alegre de vez 
en cuando, no insist ir ía , pero vuestros 
labios ya no conocen la sonrisa. 
— ¡ E s verdad! 
— Vuestros ojos e s t á n siempre lloro 
sos, ¿qué hay, pues, ó qué ha habido 
en otro tiempo, entre vos y vuestro ma-
rido? P o d é i s confiaros á m í . . . ' . L a 
vejez es indulgente. 
— S i llego á sospechar esto—murmu-
ró Elena-—no hubiera venido. 
—Luego ya no tené is confianza en 
mí. 
—¡Oh, si! 
—¡Nadie lo diría! 
—No puedo hablar. 
—¿ E s acaso tan doloroso de contar? 
—Mucho más de lo que podé is supo-
ner. 
— R a z ó n de m á s para que descar-
gué i s el corazón. 
Elena, repit ió haciendo un esfuerzo. 
—No puedo, no puedo, y no debo 
hacerlo. 
—YÜJ no sé qué dec iros ,—exc lamó la 
marquesa descorazonada. — Confiaba 
algo más de vuestra amistad. Y a sa-
béis qne no tongo á nadie, nue pstoy 
casi sola en el mundo — Se tienen 
creer á lo que en los c írcu los militares 
se dice, aparecerá el s á b a d o ó domingo 
próximo. H e aquí lo sustancial de di-
cho documento: 
Se reorganizarán las tropas de la Pe-
n ínsu la en siete cuerpos de ejército. 
L a s fuerzas que guarnecen los dis-
tritos de Cast i l la l a Nueva y Extrema-
dura formarán §\ primer cuerpo ejér-
cito, cuya capitalidad será Madrid. 
L a s de los Distritos de A n d a l u c í a y 
Granada formarán el segundo cuerpo de 
ejército, con su capitalidad en Sevilla. 
L a s del distrito de Valencia formarán 
el tercero, con su capitalidad en Valen-
cia. 
L a s del distrito de C a t a l u ñ a el cuar-
to, capitalidad Barcelona. 
L a s del distrito de A r a g ó n el quinto, 
capitalidad, Zaragoza. 
L a s de los distritos de Navarra , V a s -
congadas y Burgos, el sexto, con su ca-
pitalidad en Burgos. 
Y las de los distritos de Gal ic ia y 
Casti l la la Vie ja el séptimo, con su ca-
pitalidad en León. 
Circula el rumor de que en los distri-
tos ó regiones donde hay pugna do in-
tereses se reso lverá la dificultad dispo-
n iéndose que la mitad de las dependen-
cias militares queden en una capital y en 
la otra las restantes, pero m á s creíble 
es que se trate de compensar á las ciu-
dades que se consideren perjudicadas, 
con un aumento de guarn ic ión , aunque 
á decir verdad ignoro c ó m o será posi-
ble, dada la reducc ión del contingente, 
complacer á la Cornña , Valladolid, V i -
toria, Pamplona, Granada, Lugo, Cór-
doba, Badajoz, L e ó n y otras poblacio-
nes. Por ú l t imo, en lo que a t a ñ e á l a 
creación de un nuevo cuerpo de ejérci-
to, diese que la J u n t a Superior Consul-
t iva al estudiar la reg ión destinada al 
sépt imo, d e s p u é s de comparar las con-
diciones y elementos que para poseer la 
capitalidad de aquella r e ú n e n Vallado-
lid y la Coruña, fíjase en l a circunstan-
cia de ser las dos puntos sumamente 
excéntr icos , y dé aquí la d e s i g n a c i ó n de 
León, no obstante carecer esta ciudad 
de |ps elementos y condiciones que una 
y otra dé las dos antes citadas. Por lo 
mismo, cree la Junta , que si el Gobier-
no hiciese uso de la, autor izac ión con-
cedida por las Cortes en la L e y de Pre-
supuestos para la creac ión del 8o cuer-
po de ejército, lo cual puede efectuar 
sin aumento de fuerzas, podr ía y debe-
ría dividirse en dos la reg ión sépt ima , 
instalando la capitalidad de la 8* en la 
Ooruña, y la de la 7a en Valladolid. No 
tardaremos en salir de dudas porque si 
heiuos de dar créd i to á los per iódicos , 
ayer y hoy se ha trabajado s in descan-
so en el Ministerio de la G u e r r a para 
poner en limpio el d i c t á m e n , pasar é s t e 
al general López D o m í n g u e z , quien del 
20 al 22 lo l l evará á la s a n o i ó n de ia 
Reina. Y á decir verdad, pei>intorio es 
ya salir de una vez de la intranquili-
dad presente; porque la agite ic ión rei-
naute en las provincias del [Norte y el 
movimieuto regioualistas á qsie ha da-
do margen, podrían acarrear consecuen-
cias g r a v í s i m a s al pa í s . 
No puedo ni debo tomar inventario 
de los cargos dur í s imos que los perió-
dicos profesionales han dirigido al Mi-
nistro; pero sí sacar la consecuencia de 
los lamentables hechos que estamos 
presenciando; y esta consecuencia es 
que el esp ír i tu de rebe ld ía va tomando 
por momentos proporciones tales, q u e á 
¡a corta y á l a larga h a r á difíci l sino 
i nposible todo pensamiento de regene-
racijóirn No es posible, no, adelantar 
en ia obra de sacrificio que imponen las 
presentes circunstancias, cuando á la 
v e z levantan la cabeza todos los parti-
cionrismos. S i algo conforta y consue-
la entre tantas decepciones es l a acti-
tud resignada y noble del ejército que 
no es el que ha contribuido menos á la 
difícil empresa que se quiere acometer. 
Y bueno es poner en punto de eviden-
cia, contraste tan singular y ejemplo 
tan digno. 
FRANCISCO BARADO. 
Madrid, 17 de agosto do 1893. 
1 
Nuestro querido compañero el s eñor 
A.guirre nos remite para su publica-
ción la siguiente carta: 
Habana, 5 de septiembre de 1893. 
Sr . Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío y* distinguido eorre-
ligionario: quisiera que V d . me cediese 
un luga reí to en las columnas del perió-
dico de su i lustrada dirección para 
contestar debidamente á una carta 
que, con la firma de Miguel L a m a r v ió 
la luz en L a Unión Constitucional del 
sábado últ imo. 
C i ta el Sr . Lama, entre otros miem-
bros del Comité del barrio de Monse-
rrate, al que me ca&e la honra de per-
tenecer, mi nombre, diciendo que no 
soy elector. T a l af irmación prueba 
bien á las claras la ligereza con que el 
escudriñador firmante ha procedido en 
su loco afán de marcar deserciones ó 
miembros nulos; puesto que consta mi 
humilde nombre en las listas electora-
les desde el año 1888, salvo que gracio-
samente me hayan quitado ese derecho 
los confeccionadores del Censo, depen-
dientes hasta ayer del partido en que 
pareee milita el Sr. Lama. 
Pero, aunque así hubiese sucedido, 
no por eso dejaré de considerarme tan 
merecedor de ese derecho, como el mis-
mo firmante, y tal vez más que muidlos 
de esos que ahora se dedican á hacer 
espurgos y expedir patentes. 
No he de molestarme en decirle al so-
ñor L a m a de que barrio soy elector; 
porque, sobrándole , al parecer, el tiem-
po para andar averiguando quien lo es 
y quien no, me parece que no debo pri-
varle del consuelo de foliar y trasfo-
liar listas electorales: que d e s p u é s de 
todo resulta una ocupac ión muy prove 
diosa á la sociedad. 
E s cuanto se me ocurre contestar al 
firmante de la carta de L a Unión Cons-
titucional. 
Queda, pues, á sus órdenes S. S. 
J o s é G. Aguirre. 
F2F f i T ^ 
NOTICIAS DE L A COSECHA Y DE LA 
PRODUCCIÓN E N EUROPA. 
Tampoco los per iódicos y revistas 
que recibimos hoy por la v ia de Nueva 
York, nos traen estimaciones de la pró-
s impat ías y yo las tengo pov vos 
Hace veinte a ñ o s que nos vemos casi 
todos los d ías Os profeso una 
sincera amistad y vuestras penas me 
afligen Quisiera consolaros. 
— E s imposible. 
L a marquesa se incl inó hacia E l e n a 
y dijo en voz apenas perceptible: 
—¡Amores contrariados! 
L a desgraciada dejó escapar esta ex-
clamación, que sal ió del fondo de su 
aíma: 
—¡Oh! Sí. 
Y con un acento imposible de descri-
bir, añadió: 
—Pero no como vos sospechá i s . 
— A m á i s al almirante y su abandono 
os hace sufrir. 
—¡No le amo a l contrario — 
le aborrezco! 
Esto fué dicho con energ ía extraor-
dinaria, casi salvaje, que contrastaba 
con la dulzura habitual de l a condesa. 
—¡Vos , su mujer!—exclamó la mar-
que--' no sabiendo qué decir. 
—¡Yo! 
—¡Luego amáis á otro! 
—¡Nó! 
—Decididamente no comprendo una 
palabra. ¡Quiero saberlo todo! 
—No me p r e g u n t é i s más . 
—¿No me contestaríais6? 
—Quizá . 
—Comprendo que hay un error, una 
equivocación que quiero reparar. 
—¡Dios sólo podría remediarlo! 
L a marquesa pros igu ió con veln -
inen-in: 
—Estoy segura que el conde, que es 
xima c a m p a ñ a que principiará y a en la 
segunda quincena del presente raes. 
Tenemos que limitarnos á dar, hoy 
también , noticias incompletas y parc ia-
les de los diferentes pa í se s producto-
res. 
S e g ú n el Journa l des fabricants de 
sucre, del d ía 23 de Agosto l a cosecha 
en F r a n c i a , estaba muy adelantada en 
muchas localidades, las remolachas 
principiaban á ponerse amarillas, y á 
juzgar por su riqueza sacarina y su pu-
reza, parec ía que h a b í a n alcanzado su 
completa madurez. 
E l estado de la cosecha francesa con-
tinuaba p r e s e n t á n d o s e muy variable, 
mientras que los primeros sembra-
dos tienen una v e g e t a c i ó n vigorosa 
y prometen peso y calidad, una notable 
parte de la cosecha no dará m á s que un 
rendimiento irrisorio y una calidad ab-
solutamente inferior. 
Muchas fábr icas pr inc ip iarán á tra-
bajar en l a segunda quincena de sep-
tiembre. 
Reasumiendo: la cosecha francesa es 
muy desigual variando de lo excelente 
á lo muy malo. P o r lo tanto, es impo-
sible por ahora, calcular el promedio 
del conjunto. 
L a adminis trac ión de contribuciones 
indirectas, de F r a n c i a h a dado á cono-
cer los resultados de la producc ión de 
azúcar hasta fin de julio. 
E n 1892-93 han trabajado 368 fá-
bricas de azúcar 5.467.892.699 kilg. de 
remolachas contra 5.025.698.444 kilg. 
1891-92 ó sea una diferencia en me-
nos para la c a m p a ñ a actual de 157 
millones 805,745 kilg. ó 3.16 p . § . 
L a producc ión no ha alcanzado mas 
que 518.666.108 kilg. de azúcar expre-
sado en refinado contra 571.724.168 ki-
lógramos en 1891-92. L o que significa 
para esta c a m p a ñ a un déficit de 53 mi-
llones 058,060 kilg. ó sea un 9 p § . 
E n Alemania, la cosecha v a bien y 
los campos de remolacha ofrecen un es-
tado satisfactorio. 
M. L i c h t de Magdeburgo dice con fe-
cha 16 del pasado: 
" H a hecho mucho calor durante la 
semana ú l t ima, ha habido l luvias que 
han impedido que el suelo se deseque 
demasiado rápidamente . Por desgr;;u!;¡ 
las lluvias no han eaiclo en todas las re-
giones y en algunos se desea humedad. 
L a mayor parte de los avisos que reci-
bimos respecto á la cosecha de remola-
cha de azúcar comprueban que la hoja 
y la raíz han hecho progresos incon-
testables, pero el aspecto demuestra 
que la planta no ha alcanzado t o d a v í a 
el término de su desarrollo. 
E l resultado de 16 estaciones repar-
tidas sobre puntos de Alemania, acusan 
tan pronto un aumento, tan pronto una 
disminución , debido al calor y á la se-
quía. 
De algunos puntos se quejan t o d a v í a 
de los destrozos de los gusanos grises 
y blancos. 
A pesar de estos contratiempos lo-
cales, siempre lamentables. Ja cosecha 
promete, en su conjunto, ser IGUAL á la 
del ano pasado, tanto m á s cuanto que 
la remolacha e s t á actualmente muy j u -
gosa y en plena v e g e t a c i ó n . 
De esto, á lo que anunc ió el telegra-
ma de ante ayer, va diferencia; y nos 
afirmamos en que las 600.000 toneladas 
de suiierabit calculadas para el conjun-
ta de Alemania, A u s t r i a I l u n g r i a y 
Rusia , no pasarán de las 150 á 200.000 
todeladas, que se dec ía en la nota pues-
ta á la noticia de LiAgriculture Éat io -
nelle de Bruselas. Puesto que si el pri-
mer coatribuyente que es Alemania se 
queda IGUAL, es decir, no da nada pa-
ra el aumento, las otras naciones, don-
de efectivamente se calcula superabit, 
no pueden dar esas í a n t á s t i c a s 600.000 
noneladas. 
Veamos ahora lo que dice el Wo-
chenshrift de V i e n a con fecha 16 del pa-
sado: 
" L a s condiciones atmosfér icas han 
sido favorables al desarrollo de la re-
molacha durante la ú l t ima semana. L a s 
hojas de las remolachas son bellas, vi-
gorosas y cubren generalmente el sue-
lo. Pero la raíz á pesar de sus progre-
sos, e s t á en retraso con relación al año 
últ imo, y lo mismo le sucede con res-
pecto á l a riqueza sacarina". Conque 
no es oro todo lo que reluce. 
Y respecto á Rus ia , si que se confir-
ma su e s p l é n d i d a cosecha. 
" E n una reciente conferencia á l a 
que asistieron los representantes de la 
industria del azúcar y los funcionarios 
del Ministerio de Hacienda, M . Witte , 
Ministro de Hacienda, ha expuesto lo 
que piensa el Gobierno en lo concer-
niente al porvenir de la industria azu-
carera de Rus ia L a p r ó x i m a cosecha va 
á ser muy abundante, y habrá sobrepro-
ducción; para evitar eí peligro, convie-
ne que los fabricantes renueven su 
compromiso (normiroflia) pero hacien-
do entrar en él la totalidad de los in-
dustriales, de los cuales 22 se han que-
dado hasta a q u í á la espectativa, y so-
bre bases tales que los precios del azú-
car no puedan j a m á s dañar al consu-
midor. Los fabricantes han sido invi-
tados á ponerse de acuerdo estudiando 
para ello un proyecto de convenio; el 
gobierno t o m a r á parte en este estudio, 
y desde luego, e s t á dispuesto á conce-
der á la industria una serie de privile-
gios destinados á mejorar su condición. 
Pero será preciso, absolutamente, evi-
tar las alzas de precio anormales, s i n 
cuyo requisito, el ministro autor izará 
la libre importac ión de azúcar extran-
jero. E n lo que concierne al precio 
relativamente elevado del azúcar en 
Rusia, el sindicato de fabricantes pre-
tende que consiste ó es debido á los 
gastos de peoducción del refinado. Los 
obreros rusos son desidiosos, perezo-
sos, incapaces; el utensilio y maquina-
ria de las fábricas no son tan potentes 
y tan perfeccionados como en otros paí-
ses. Todo esto m o t i v a r á la necesidad 
de la protecc ión del gobierno para la, 
industria azucarera rusa." E n resu-
men, el ún ico pa í s que hasta el presen-
te ofrece déficit es Franc ia , el cual se 
compensará sobradamente con el au-
mento en los otros p a í s e s . Pero hay 
que acoger con cautela toda noticia so-
bre estimaciones de la próx ima cam-
p a ñ a azncarerMi de Europa , mientras 
los estadistas acreditados no publiquen 
los datos, que hoy por hoy (á la fecba 
18 de agosto) son muy dif íc i les de ob-
tener por lo variado de las situaciones. 
M. ZAIÍDOYA, 
un hombre de honor y de corazón, su 
fre tal vez m á s que vos. 
—¡Mejor!—exclamó E l e n a con feroz 
alegría. 
—Os ama con pas ión E s o no 
lo p o d é i s negar. 
— E s preciso para que haya renun-
ciado á vos y se ausente por voluntad 
propia, que exista una razón, una cau-
sa, un hecho, inexplicable tal vez; pero 
motivos al fin. 
L a marquesa interrogaba ávidamen-
te á E l e n a con sus ojos, que trataban 
do indagar lo que pasaba en el fondo 
do su alma. 
L a joven bajó sus ojos, pero ya esta-
ba subyugada por el ascendiente que 
sobre ella hab ía siempre ejercido su an-
tigua amiga. 
—De modo, ¿que no queré is hablar? 
— p r e g u n t ó la marquesa. 
E l e n a balbuceó , y añadió vencida: 
— E b puedo JSb debo 
—¡Desgrac iada! ¡Vuestro secreto os 
ahoga! 
A estas palabras el pecho de la pobre 
mujer se oprimió y un torrente de lá-
grimas brotó de sus ojos. 
— ¡ P u e s bien! Sí, es verdad. E s c u -
'M -diue — murmuró—os voy á decir 
todo. 
VI . 
CORAZÓN DE MADRE. 
L a s dos unijeres estaban solas. 
Toda la animación de la fiesta s e c ó n 
•eiitralM en h»^ sa'om's donde se baila-
w y <-] jj.-.LiiM^t^del conspiero, en el 
que algunos invitados ya maduros para 
E l R . P . Gangoiti , Director del Ob-
servatorio Meteoro lóg i co del Rea l Co-
legio de B e l é n , nos remite los siguien-
tes telegramas: 
Habana, septiembre 7 de 1893. 
Recibidos de l a A d m i n i s t r a c i ó n Ge-
neral de Comunicaciones: 
Sontiago de GuJ)a 6 de septiembre. 
P . Gangoit i .—Habana. 
D í a 5. 
3 t. B . 29.91, viento E . S. E . , en par-
te cubierto. 
D í a 6. 
7 m.. B a r . 29.99, viento N . E . , des-
pejado. 
3 t. B . 29.91, viento E . S. E . , en par-
te cubierto. 
iSt. Thomas 6 de septiembre. 
7 m. B . 30.04, viento E . , despejado. 
Barbada 6 de septiembre. 
7 m. B . 29.99, viento E . , en parte cu-
bierto. 
Masón . 
Los P m i i r a t e fle la Ai i i i c ia . 
A y e r una comis ión de Procuradores 
de esta Audiencia de l a que formaban 
parte los Sres. D . Rafael de Vi l lanueva 
y Gómez , D . Antonio D i a z de Vi l lar , 
D . N i c o l á s Sterl ing y V a r o n a y el De-
cano D . Francisco V a l d é s Hurtado, es-
tuvieron en el Gobierno General con el 
objeto de entregar al E x c m o . Sr . Go-
bernador General una instancia expo-
n i é n d o l e los perjuicios que á esa Cor-
porac ión irrogan los nuevos Aranceles 
judiciales para los negocios civiles con-
feccionados para las islas do C u b a , 
Puerto-Rico y F i l ip inas publicados en 
la Gaceta de esta ciudad correspondien-
te al d ía 3 del corriente mes. 
L o s peticionarios entienden no deben 
regir en cuanto á ellos los expresados 
aranceles por existir oficios enajena-
dos, siendo este el motivo por el cual 
se s u s p e n d i ó por Real Orden de 15 de 
abril de 4891 los efectos de la, Compi-
lación para los expresados Procurado-
L a comisión antedicha fué recibida 
por el Sr . Estanis lao de Antonio, 
quien o y ó atentamente las razones ex-
puestas, promet iéndoles hacer cuanto 
fuere de just icia en obsequio de las so-
licitudes contenidas en la instancia de 
re lérencia y en el m á s breve plazo po-
sible por cuanto los referidos aranceles 
por Rea l Orden de 18 de julio ú l t imo 
comenzarán á regir á los veinte diasde 
publicados en las Gacetas de esos te-
rritorios. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
Por la Presidencia de la Junta Pro-
vincial de Sanidad se ha dirigido co-
municac ión al Iltmo. Sr . Gobernador 
Regional y C iv i l de esta Provincia, á 
fin de que por su superior conducto se 
recuerde á los Alcaldes Municipales lo 
dispuesto acerca del muermo en la Cir -
cular inserta en el Bo le t ín Oficial del 10 
de julio de 1880; e n c a r e c i é n d o l e s á . su 
vez se dicten las ó r d e n e s m á s apre-
miantes á los aludidos funcionarios, 
con objeto de que pongan en planta 
cuantas medidas sanitarias quepan en 
el c írculo de sus atribuciones, tenden-
tes al privilegiado objeto de evitar el 
punible trasiego de caballos muermo-
sos, que se e fec túa á los potreros que 
radican en los t é r m i n o s de esta Pro-
vincia, cada vez y cuando se redobla 
la inspecc ión y v ig i lancia de los esta-
blos de esta ciudad. 
S. M. el Rey se ha servido conceder 
la cruz del Mérito Mil i tar á los siguien-
tes individuos: 
Bata l lón Cazadores de Regla. 
Cabo, D . F é l i x Rabel l Rotisa, cruz 
de plata del mér i to militar. 
Voluntarios, B . J u a n T a ñ e n L e s a y 
D . Pedro Mart í Tauler, idem. 
C o m p a ñ í a de Consolación del Sur. 
Primer teniente, D . Estanis lao Gon-
zález Pérez , cruz de Ia clase. 
Segundo idem, D . J o s é Antonio Mar-
t ínez Soto, idem. 
Sargentos, J u a n Vi l larrubia Rizo y 
J o s é P i ñ e i r o Núi i ez , cruz de plata. 
Cabos, J u a n Marcos Bernard í , Mi-
guel Diaz B e l é n y A b r a h a m Pedroso, 
idem. 
Voluntarios, J u a n S á n c h e z Cardona 
y Serafín Caballero, idem. 
Segundo B a t a l l ó n Cazadores 
de Cárdenas. 
Primer teniente supernumerario, D . 
Francisco Barr inat Smith, cruz de pla-
ta. 
Primer teniente., D . J u a n H e r n á n d e z 
Hernández , cruz de primera clase. 
Primer idem, D . Rafael U r q u i z u 
González , idem. 
Segundo ídem, D . Emi l io L a r r o s a 
Reyes, idem. 
Voluntarios, D . J o s é R o d r í g u e z P a -
lacios, T>. J o s é Gonzá l ez S u á r e z , D . 
Juan R o d r í g u e z P é r e z , D . Seraf ín Ro-
dr íguez Molier, D . J u a n Segarra G a r -
cía, D . Manuel Maceda S á n c h e z , D . 
Policarpo ^Naranjo P é r e z , D . Manuel 
de la Ol iva Perdomo y D . Carlos Mo-
rente R o d r í g u e z , cruz de plata. 
A d e m á s , por la S u b i n s p e c c i ó n del 
Instituto se han dictado las resolucio-
nes siguientes: 
Concediendo pase de cuerpo a D . 
Teodoro B r e t ó n Morales. 
Idem la baja con ventajas al volun-
tario D . Benigno G o n z á l e z . 
Idem la idem al cabo furriel H . E n -
sebio Sánchez . 
Cursando propuesta de 2? teniente 
paré el primer batal lón de art i l lería. 
Idem de Io y 2'.' tenientes para el 2? 
de Ligeros. 
Idem de tres oficiales para el Regi-
miento caballería de Camajuaní. 
Idem id. de medalla de constancia y 
aumento de pasadores en dicha conde-
coración, del batal lón de art i l ler ía n" 
2 y 1er. batal lón de Matanzas. 
Idem id. do cruz del M. M. del idem 
idem. 
í d e m id. de medalla de constancia, 
del batal lón ele P u e r t o - P r í n c i p e . 
entregarse á los placeres de Terps íco-
re, se entregaban á las emociones del 
juego. 
Apenas si de vez en cuando algunas 
parejas venían á dar una vuelta por la 
estufa para volver enseguida á los sa-
lones. 
L a señora de S a m t - B e r á n estaba muy 
emocionada. 
J a m á s había visto á E l e n a presa de 
tanta agi tac ión. 
Su tranquilo carácter , casi débi l , a-
cababa de animarse, y todo en ella in-
dicaba un dolor iumeuso, pronto á des-
bordarse. 
L a marquesa la examinaba con sor-
presa. ¿Qué iba á escuchar? 
Hasta entonces el secreto de l a Roche 
Morgat, hab ía estado oculto. 
B l conde V í t r a y , como buen bre tón , 
en los veinte años trascurridos no ha-
bía confiado ni una sola palabra de 
aquel espantoso drama ni á su mejor 
amigo. 
Tan solo Mauricio Calombey recibió 
sus confidencias, y d igámos lo en honor 
del Consejero, no hizo traic ión á su an-
tiguo camarada. 
Los abogados y los curas tienen do-
nes de estado. D i r í a s e que entre l a 
confus ión de los miles de secretos que 
constantemente reciben, llegan á per-
der l a memoria. 
Sea lo que fuere, lo cierto es que obe-
leeéu mutuamente á la ley del silencio 
(pie los cierra la boca. 
E l marino, por su parte, tampoco ha-
bía, denunciado á su mujer. 
Al separarse de ella lio le acusó, 
TOMA D E POSESION. 
Como anticipauamonto anunciamos, ayer 
tomó posesión nuevamente de la Secreta-
ría de Sala á su cargo ol Sr. D. Luis Gas-
tón que so encontraba on uso de licencia, 
cesando el Sr. D. Ricardo Menéndez y Be-
nitez que intorinamento la desempeñaba. 
RENUNCIA A m i l T J D A . 
E l J uez de primera instancia del Distrito 
de la Catedral ha participado á la Presi-
dencia de esta Audiencia la renuncia que 
del cargo de Secretario suplente del Juzga-
do Municipal del referido Distrito hizo don 
Alborto Pona y Zayas por motivos de sa-
lud, y que le fué admitida. 
N O M B R A M I E N T O . 
_ E n virtud de la referida aceptación ha 
sido nombrado para desoiiiDeñar el antedi-
cho el Sr, D. Josó l lamón Ramos y Merlo. 
K E M J N C I N D E N E G A D A . 
E l Excmo. Sr. Presidente de la Audien 
cia do este territorio no ha admitido la re-
nuncia que del cargo de Juez Municipal 
suplente de Quivican hizo D. Eleuterio A-
rango. 
COMUNICACION. 
Según se ha comunicado á la Presidencia 
de esta Audiencia se ha hecho cargo du-
rante la licencia concedida al Sr. Presiden-
te de la Audiencia de lo Criminal de Pinar 
del Rio D. Josó de Alarcón ol Sr. Magistra-
do del mismo Tribunal D. Miguel Sánchez 
Pesquera. 
S E N T E N C I A S . 
Por la Sección 1» de lo Criminal so han 
dictado los siguieotes fallos: 
Condenando al pardo Josó Puig y Diaz á 
la pona de dos meses y un día de arresto 
mayor por hurto en el establecimiento de 
D. Justo Pérez sito en la calle de la Salud 
número 182. 
—Condenando á D. Ricardo Alvarez y 
Sánchez á un mes y medio de arresto ma-
yor por lesiones á D. Gervasio Casanova. 
—Condenando á D. Manuel Castro y Gon-
zález á seis meses y un dia de presidio co-
rreccional por hurto á D. Belarmino Alva-
rez con la circunstancia agravante do rein-
cidencia. 
—Condenando á D. Cipriano Soto y Tole-
do (a) " E l Cojo" á un año 8 meses y 21 
de prisión correccional por hurto á D . i?, 
tonio del Cano. 
—Condenando á D. Josó Inés Cejas poi 
lesiones á 2 meses y un dia de arresto ma-
yor. 
—Absolviendo á I ) . Josó González Agni-
rre pDr no constituir delito los hechos que 
se lo imputaron por ol Miiiustcrio Fiscal en 
el acto del juicio oral al considerarlo autor 
y responsable del delito de injurias al señor 
Ministro de Ultramar por medio dol perió-
dico E l Correo de Asturias. 
AUTOS E L E V A D O S . 
Ayer so han recibido en esta Audiencia; 
los siguiontos autos ou grado do npoladón: 
Bel Juagado de Jesús M a r í a . Juicio decla-
rativo de mayor cuantía seguido por don 
Tomás H. Pereda como cesionario de D. Fe-
derico Menocal contra D. Tomás Martinez 
en cobro de réditos de una capellanía. 
D d Juzgado de Guadalupe. Diligencias 
promovidas por D" María Amalia de la Ma-
za y su hermana Dil María Magdalena de 
los mismos apellidos demandando alimentos 
á Da María Magdalena Artola. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
Sala de lo Civ i l . 
Apelación establecida on loa autos segui-
dos por D. Cristóbal Alemán contra la 
Compañía de Depósito de M atanzas. Ponen' 
te: Sr. Pampillón. Letrados: Ldos. Dem 
tro y Angulo. Procuradores: Srcs^Villanu 
va y Sterliug. Juzgado del Esto. 
Secretario: Ldo, Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra D . Manuel Ruiz, por estafa.PO' 
neute: Sr. Pagos. Fiscal: Sr. Enjuto. De 
tensor Ldo. Mesa y Domínguez. Procurador: 
Sr. Villar. Juzgado do Josúa María. 
Contra el moreno Rafael Tellobé, por 
rapto. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Enju 
to. Defensor: Ldo. Chomat. Procurador: Sr. 
Sterling. Juzgado de Jesús María. 
Secretario: Ledo. L a Torre. 
Sección 2 a 
Contra D. Lázaro César, por hurto. Po-j 
nonte: Sr. Astudillo. FiscaJ; Sr. Luzarretti 
Defensor: Ldo. Rlva. Procurador: Sr. Stor-
ling. Juzgado do Guadalupe. 
Apelación do D. Baltasar Bas conttajM 
Cresencia Alemany, por iojmius. Vomto 
Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Luzarreta. Dcl'eMor. 
Ldo. Cabello. Procurador: Sr. Mayoifci. 
Juzgado do Ja Catedra l . 
Secretario, Ldo. Gastón. 
ADUANA DE LA HABANA 
aEOAUDAOIÓN. 
Besos. 0U, 
Oía 7 de septiembre $ 24.181 42 
QEOHIQii CIMBEAL 
E l Juzgado Municipal del Cerro se 
t ras ladará el s á b a d o próximo á la cal-
zada del Cerro n0 515, (esquina de Te-
jas.) 
E n la tarde del miércoles, y á bordo 
del vapor americano Masoótie, se em-
barcó con direcc ión á los Estados Uni-
dos e! banquero eu esta plaza y Presi-
dente del Centro G-alIego D . Bonifacio 
P i ñ ó n , aoompauado de uno de sus hi-
jos. L e s deseamos uu feliz viaje. 
Por fallecimiento del Sr . D . Joaquín 
G-utiérrezde L a ó n , ha quedado en laI 
d irecc ión de los negocios del Expreso 
"Ambos Mundos" su señor hijo D. I 
Gut iérrez de León, continuando la ca-
sa dedicada sin interrupción á los asun-
tos que constituyen su especialidad. 
L o s accionistas de la Refinería de 
zúcar de Cárdenas celebrarán j u n t l 
general ol día 15; á la una de la tard(| 
en la calle de Aguiar, número 05, htf->i 
jos, para tratar de la prórroga Je/á 
sociedad por otros doce años . 
- —"»irUS«̂ lW»--«t̂ —~ 1 -"'-^jj^l 
MIÍMÍALES. 
E n lio ñor de la princotia María de 
Teck y de su esposo el duque de York, 
se ha dado, ú l t i m a m e n t e , en Coveni 
Gnrden, una gran función de gala, eliri 
g i é n d o s e el románt ico spariito de G o u l 
nod Romeo et Juliette. Los precios d a 
entradas y localidades se elevaron esa 
noclie un 500 por 100, y no obstante é l 
coliseo se v i ó colmado de espectadores. 
Adornado con capriehosas cadenas 
doradas, entrelazadas con ricas guiri1 
naldas de flores, é iluminadas por mi l 
llares de lucecitas e léctr icas , ofrecía uní 
aspecto deslumbrador. 
E l Duque se opuso á que se represen- f 
tara la escena de la tumba, pensando tal 
vtiz que, como obsequio, bastaba con la | 
escena de las bodas. 
; 
* * íí 
Cuando por j)recisión v e n í a á ParídM 
p e r m a n e c í a á su lado lo meuos posible,! 
pero sin o s t e n t a c i ó n , guardando á Ble-l 
na toda clase de deferencias ante la so-
ciedad, y r e s e r v á n d o s e para la vida' 
privada los rigores de una separación I 
absoluta. 
A d e m á s , en veinte años , no pasó def 
dos meses su estancia, en el boulevard 1 
Haussman, y esto contando lo.4 días [ 
que en P a r í s estuvo cinco ó seis veces j 
distintas. 
E l e n a ocultaba t a m b i é n esta separa' 
c ión por sus frecuentes escursiones, yí 
á B r e t a ñ a , y a á la quinta, do Vitrayó 
la Roche Morgat, y a por sus viajesá f 
los Pirineos, (i L u c h ó n , Canterets yo-1 
tros puertos de mar. I b a siempre acón- y 
panada, en todos sus viajes, por sudón- . 
celia, aquella L u i s a que no la abantó 
naba jamas y con la cual podía hablar, 
por lo menos, con el corazón abierto, 
de sus penas y del luto de su alma. 
A los ojos del mundo, ora un indes-
cifrable enemiga del cual dejaban del 
ocuparse d e s p u é s de bab-T -. ¡¡sivado,' 
siempre inút i lmcnro , avcviu'iüir 1» 
sol uc ión. 
P a r í s , como todas las «.;:• 'mi. • cajiitfr 
les, olvida pronto ios aconUv'imientotyl 
por muy graves que é s t o s seipt. 
Pero l a anciana marqm-sa de Saiu-j 
B é r a n , la Vecina, la árnica, la parienta 
-I •• almirante, adivinaba más que loso-, 
tros. 
(Jonocía las pena^. por masque igno-
r a ie los motivos que las producían. 
(Se continuará), 
I 
U n buen grupo art ís t ico se hallaba 
no h á mucho días veraneando en los 
baños de Porreüa . L a s señoras Barbe-
rini, Busi y Bellinconi, los tenores Mar-
coni y Grani , y el bajo Kannett i , han 
cantado sin cesar todas las noches, pro-
porcionando á los muchos b a ñ i s t a s que 
allí se encontraban, ratos verdadera-
mente deliciosos. 
# 
Polliono Ronzi, compositor y maestro 
de heV canto, trata de fundar en Mi-
lán una Sociedad Cooperativa Art ís t ica 
Musical, con el ñ u de ofrecer á los jóve-
nes maestros y artistas desconocidos, el 
medio de presentarse al público mila-
n6s, y adquirir un nombre. L a Sociedad 
abrirá con espectáculo de Opera uno 
de los teatros de la ciudad, (probable-
mente será el Garcdno),y tendrá una es-
cuela de perfeccionamiento de canto, 
música y lengua italiana. H a r á repre-
sentar óperas do jóvenes maestros, fun-
dará un periódico, aceptará en depós i -
to música, libros ó instrumentos musi-
calesj formará compañías de óperas , 
proporcionará cantantes á l a s empresas 
que los solicitare, así como orquestas, 
profesores, &c. E n suma, es una bue-
na idea la del Sr. Eonz i , á la cual au-
guramos muchos socios y próspera for-
tuna. 
* 
* * 
Los alumnos del Real Colegio de Mú-
sica de Londres so prometen dar en la 
próxima temporada de invierno una 
audición de VA Genoveffa, de Schumann. 
* 
Teodoro von Hoorn, maestro de mú-
sica ho landés , se ha suicidado dispa-
rándose un tiro de revólver, desespera-
do de no hallar un editor que quisiera 
hacerse cargo de una ópera de su com-
posición. Mr. Hooru se hab ía casado á 
disgusto de sus padrea; por lo que és-
tos, aunque ricos, le habían retirado su 
protección. 
* 
* # 
Los empresarios del teatro B n i r y -
Lane, de Londres, han perdido en la 
úl t ima temporada con la compañía fran-
cesa una gran suma. Los empresarios 
eran Abbey, G r a n y Harr i s , que ase-
guraron impensadamente á los artistas 
7,o00 francos por función. — ¡ S i esto 
hubiera pasado en la Habana! 
* 
* * 
E l Pretor Urbano, de Torino, conde-
n ó á pagar diez liras de multa á ocho 
artistas de la Opereta Scalvini, porque 
una uocho, d e s p u é s de la función, pa-
seaban por la v í a de Santa Teresa dis-
cutiendo sobre di versos-motivos de las 
operetas que hac ían , y á la vez cantán-
dolas, lo cual cons ideró aqué l come da-
more notturno. 
* — 
# * 
L a que fué un tiempo cantante admi-
rable, la célebre contralto Marietta A l -
boni, retirada do la escena, se complace 
hoy en hacer con bastante frecuencia 
modestos donativos á muchos artistas 
del porvenir. E l año pasado e n v i ó al 
Prefecto del Sena 2,000 francos, para 
que los repartiera á su nombre entre 
veinte señoritas de las que m á s se hu-
bieran distinguido en sus estudios mu-
sicales, á razón de cien francos cada 
una. D í a s pasados acaba de hacer un 
nuevo presento en favor de los j ó v e n e s 
que brillaren en eso mismo estudio en 
las escuelas públ icas . 
» » 
U n editor de Ber l ín , C . F . Wittmann, 
en una nueva edic ión que h a publicado 
del Ouillermo Tell, de Rossioi, cuenta 
los cambios que tuvo que sufrir este 
nombre, con motivo de las censuras de 
l a pol ic ía . E n B e r l í n fué representada 
dicha grandiosa obra con el t í tu lo de 
Andrea Hofor, desde 1830 hasta 1840 
que t o m ó su verdadero nombre. E n 
París se le l lamó al principio Wallace 
o 1* croe scozzesse. Pero m á s gracioso 
que todo es la metamórfos i s que sufrió 
en la santa l í u s i a . — A ú n se le llama allí 
Garlo ll ardiio, y á la gran figura de G ui-
Jlermo, Rodolfo Duppelyuygel, aunque 
é s t e solo se usa en los carteles, pues el 
cantar es imposible armonizar tan raro 
nombre, con aquella m ú s i c a sublime. 
* * 
P a r a concluir. Me lian remitido últi-
mamente con amable dedicatoria los 
maestros Gonzalo N ú ñ e z , de Puerto-
Kico, un ejemplar de su Marcha heroica 
para piano.—J. M. Echeverr ía , de San 
Sebast ián , una Gavota para cuerda so-
la, ejecutada con gran aplauso por l a 
Sociedad de Conciertos de Madrid, bajo 
la dirección de Maneinelli. A d e m á s 
una Mazurlca, un JEJtude Capri'che, un 
Premier valse de Concert y Serenade E s -
paynole para piano. Y el Sr . Gustavo 
E . Campa, de Méjico, un Poeme d' amour 
para canto y piano, dividido en tres 
partes: 1? Peines d' amour, para mezzo 
soprano. 2a Apres lapremiere recontre, 
para la misma voz, y 3a ¡ A m o u r ! , d ú o 
para soprano y tenor. E n v í o á sus au-
tores desde estas columnas mis m á s ex-
presivas gracias, á reserva de ocupar-
me de sus composiciones, tan pronto 
como me sea posible. 
' SERAFÍN E A M I R E Z . 
AIRES D'A 111 TE 
EXPOSICIÓN- CERTAMEN. 
A fin de que nuestros lectores conoz-
can los premios adjudicados en este 
Certamen y que han de ser repartidos 
en la velada que ha celebrarse en la 
noche del domingo 10 del corriente en 
el teatro " P a y r e f j empezamos hoy á 
publicarlos, s e g ú n nota que nos e n v i ó 
el Sr . D . Manuel Soto Presidente de di-
cha Sociedad. 
SEGCIÓN DE PIXTUI iA . 
Costumbres gallegas. 
Sr. D. Osrnncrlo Gómez, premio extraor-
dinario de 500 pesos por un cuadro al óleo 
titulado '"Deja Romería.7' 
Composición original. 
8r. ü . Armando Menocal, medalla de oro 
á un cuadro al óleo titulado ''Derecho Feu-
dal." 
Sr. D. Josó Robles, medalla de plata á u u 
cuadro al óleo titulado " L a Brisca." 
Sr. D. Emilio Reinoso, primer accésit 
á un cuadro al óleo "Interior de un Con-
vento." 
Beiratos al óleo. 
Violeta do los Alpes, premio do 50 pe-
sos á un cuadro al creyón "Cabeza de es-
tudio." 
Paisajes al óleo. 
Señorita doña Rosa Sampedro, premio de 
50 pesos á uu cuadro al óleo titulado "Una 
calle de Regla." 
Acuarelas-Pastel 
Sr. D. Aurelio Melero 50 posos. Retra-
to al pastel. 
Naturaleza muerta. 
Sr. D. Manuel Lluch 50 pesos, á un cua-
dro al óleo "Frutas." 
PREMIOS ESPECIALES COXMEMOllATIVOS. 
Medalla de oro. 
Sr. D. Josó Plana. A un cuadro "Vo cui-
daré do usted." 
Diplomas recuerdos. 
Señor don Manuel Abrou, Miguel Arias, 
Sebastián Gelabert, Antonio Jiménez, Ma-
nuel del Barrio, Alfonso Setti. Urbano Gon-
zález, Adriano Magriñat, Casimiro Llora, 
Juan Manuel Aldente, Manuel Fernández 
Cibrian, Juan González, Adriana Bellini, 
Cortaeta y compañía, Javier González Sa-
las, Fiera, M. Gallego, Manuel Pola, Emi-
lio Bailar, Federico Peyrollade, Juan Ma-
nuel TJrices, Mantilla, señorita doña Con-
cepción Morcior, Sr. Esteban Alcantarilla, 
Sra. doña Elvira Martínez viuda de Mele-
ro, Kaimundo Pon, Jesús Rodríguez Coroo 
doira, Ricardo Koinoso, Francisco García, 
Mus Rabasa, Antonio García, Mariano Ju-
lio Vieta, Enrique Pulleyro, Juan G. Cam-
puzano. Segundo Alvarez, Josó llamón de 
Haro, S. A. Cortinas, D. E . Alamielld, Juan 
Cabnñas, Andrés Barallobre, Fermín Senra. 
( Continuará.) 
V E L A D A . — E s t a noche abre sus puer-
tas el suntuoso "Centro Asturiano", 
engalanado correspondientemente, pa-
ra ofrecer á sus socios una f u n c i ó n , lí-
rico-literaria, s e g ú n el interesante pro-
grama que en otro lugar se publica. Y 
de paso damos las gracias á la Direc-
t iva por l a i n v i t a c i ó n que se ha servido 
enviarnos. 
E N ALBISU.—Procediendo con juicio, 
la Sociedad Art í s t i ca que actualmente 
ocupa el coliseo de Azcue, reanuda hoy, 
viernes, las representaciones de l a in-
coo jebi ble Vuelta a l Mundo, viaje que 
Julio Yerne dió en 80 d í a s y que L u i s 
Mariano de L a r r a realiza en 3 lio-
ras. L/a función es por tandas. ¡Y su-
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Los telones y los bailes—hoy agra-
dan más que a y e r . — ¡ L a s vueltas que 
da una Vuelta—nadie las puede sa-
ber! 
FELICITACIÓN.—El Almanaque ad-
vierte que hoy es la Natividad de Nues-
tra S e ñ o r a y t a m b i é n la Virgen de Re-
gla. Por lo tanto, saludamos eu sus 
d í a s á las lectoras que lleven el nombre 
de Car idad ó el de l iegla, d e s e á n d o l e s 
que reciban muchas cuelgas y vean rea-
lizadas todas sus aspiraciones. 
A I R E S D'A MIÑA T E E R A . — S e g ú n a-
nuncio que se publica en la S e c c i ó n co-
rrespondiente, el próx imo domingo 10 
del actual mes, esta ñorec i en te socie-
dad gallega ce lebrará una gran velada 
en Pavret , para el reparto de premios 
de la E x p o s i c i ó n Certamen, felizmente 
por ella realizada. E l programa de esa 
fiesta, variada y atractiva en extremo, 
y el esfuerzo hecho por aquel Instituto, 
merecedores son de que el p ú b l i c o de 
esta capital llene el teatro del D r . Saa-
verio en la noche citada. A s í lo espera-
mos. 
P L A Z A D E TOROS DE L A INFANTA. 
— E l arrojado D . Ignacio Zorri l la , re-
puesto y a de las contusiones que sufrió 
en la corrida del 6 de agosto ú l t i m o , 
prepara dos e s p e c t á c u l o s para el do-
mingo próx imo entrante, en esta for-
ma: 
A s c e n s i ó n del globo "Ciudad de San-
tander", tripulado por el referido Zo-
rri l la , el que d e s c e n d e r á en un para-
caidas. 
L i d i a de dos bravos toros de Puerto-
Padre, en "Mogiganga á la Francesa". 
Zorril la no t o m a r á parte en la brega. 
L o s bichos se llaman Fierabrás y Capi-
rote, y serán estoqueados y banderillea-
dos por Ju l ián Peña , Manuel P é r e z y 
otros. 
Notas: L a s puertas de la P l a z a se 
abren á las 2, la corrida empieza á las 
4 y el globlo suelta las amarras á las o.J. 
Si el tiempo lo impide, el públ i co no 
tendrá derecho á que suba el "Ciudad 
de Santander." 
Precios: Palcos sin entradas $ ¿ i E n -
trada á sombra, áí)^- centavos. Idem á 
sol 40 centavos. H a b r á medias entra-
das para n iños y militares. 
E X P R E S O D E AMUOS MUNDOS.—En 
atenta circular se nos comunica que 
habiendo íá l lec ido D . J o a q u í n G u t i é -
rrez de León (q. e. p. d.), fundador de 
aquella agencia general de trasportes 
marí t imos y terrestres, establecida en 
Amargura esquina á Oficios, la casa 
cont inúa d e d i c á n d o s e á todos los asun-
tos que constituyen su especialidad, 
bajo la d irecc ión de D . J . Gut iérrez de 
León (hijo), el que tiene la práct i ca ad-
quirida en 14 años de trabajo en el mis-
mo expreso, h a b i é n d o s e hecho cargo de 
todos los crédi tos activos y pasivos de 
la casa. L e deseamos buena suerte. 
D E R E G R E S O . — L a conocida modista 
Mme. E o s a Fipeau, que tiene su taller 
en Galiano 71, l l egó á la Habana en el 
ú l t imo vapor francés , trayendo consi-
go un mundo de novedades que se pro-
pone exhibir á sus parroquianas dentro 
de breves d ías . Dárnosle la enhorabue-
na por su feliz viaje de regreso. 
TERNOS.—Son caprichosos los que 
actualmente adornan la "vitrina" de 
L a Acacia, joyer ía de los hermanos Co-
res. L o s brillantes, rubíes , perlas, es-
meraldas y zafiros, figuran en esas 
prendas en ar t í s t i cas combinaciones, 
rea lzándolas también los esmaltes y ca-
lados del oro, y su forma moderna y de 
gusto exquisito. E s indudable que en 
aquel elegante establecimiento hay mu-
chas filigranas propias para un regalo 
de boda, sin que su precio sea excesivo. 
Anoche se v e n d i ó allí un collar de per-
las, de tres hilos, cou destino á cierta 
Cachita, digno de ser lucido por una 
princesa en los salones del Palacio K e a l 
matritense. ¡Joya e sp lénd ida! 
ISOTAS.-—¡Ixuxú! L a Sociedad A s -
turiana de l i e n e ñ e e n c i a celebra el ve-
nidero domingo 17 una gran fiesta 
religiosa en la Iglesia de la Merced, 
consagrada á la excelsa Virgen de Co-
vadouga, con salve la v í spera . E l ser-
m ó n e s t á á cargo del reputado orador 
sagrado R . P . Muntadas. E n la misa 
cantada dir igirá la orquesta el maestro 
D. Carlos Ankermaun. Por l a noche 
del mismo día , se l l evará á cabo en 
Payret una atractiva func ión por la 
"Sociedad Art í s t i ca" , compuesta de li-
na pieza en bable, escrita por No lón , 
una zarzuela y otros atractivos. E l 
programa detinitivo se d a r á á luz la se-
mana entrante. 
— L a Protectora de los N i ñ o s se ha 
servido comunicarnos, para conoci-
miento de todos, que la Tómbola de 
T a c ó n abrirá sus puertas hoy, á medio 
día , con objeto de ofrecer una animada 
matinée, en obsequio de la niñez haba-
nense. 
CÍRCULO HABANERO.—Mañana, sá-
bado, so e fectúa en los salones de a-
quella Sociedad una velada, en la que 
toma parte la celebrada estudiantina 
Piguatelli . E l programa e s t á com-
puesto con las mejores producciones 
del distinguido Sr. Orós , Director de la 
"Estudiantina". L a función termina 
con un baile, amenizado por la orques-
ta de Pineda, que goza de buen crédi to 
entre los bailadores. Se advierte que 
sólo tendrán entrada en los salones del 
Círculo las personas que presenten el 
recibo del presente mes 6 el billete que 
les concede tal derecho. 
AFICIÓN A LA. RAZA CANINA.—El 
P r í n c i p e de Gales adora á los purros, 
hasta el punto de haber hecho erigir 
p e q u e ñ o s t ú m u l o s de piedra á l a me-
moria de aquellos que se le han muer-
to.. 
Sentidas inscripciones explican la 
causa del falllecimiento y las circuns-
tancias m á s notables de la vida del fi-
nado. 
Sobre una de estas tumbas caninas 
hay la siguiente inscripción: 
"¡Pobre Boxer! ü n mal nacido te ha 
extrangulado cuando nadie pod ía so-
correrte." 
E L CÉLEBRE PROCESO D E L GALLO. 
— X I V . — F i e r a advertencia sí lanza— 
Vues tra A l t eza sobre mí ,—pero nada 
escrito vi—pertinente á la fianza.— 
H a s t a el m á s estulto alcanza,—en el fo-
ro siendo usado,—que el objeto presen-
tado—sin llegar á repetirlo,—desechar-
lo ó admitirlo,—pertenece al magistra-
do. 
Luego, si en esto no hay duda,—en 
expresaros no p e c o , — S e ñ o r , que os ha-
cé i s el sueco—favoreciendo á la muda. 
D i la tar la prueba ayuda—al contra-
rio, es bien, se crea,—porque l a Haba-
na no vea—que con toda o s t e n t a c i ó n 
lo declaro por l a d r ó n — e n la balanza de 
Astrea . 
Si en el libelo anterior—la prueba 
ambicioso busco,—cuanto p e d í repro-
duzco—en el presente. S e ñ o r . — E v i t a d -
me el sinsabor—de ver un ratero ufano; 
—ven, Apolo soberano,—desnudo vues-
tro sentir—que estoy rabiando por i r — 
al grano, Señor , al grano. 
Por buena la fiauza deis,—esperar 
debo de v o s . — E n nomviembre 22—de 
826.—El ep í te to t e n d r é i s — d e ser juez 
extraordinario,—de los derechos san-
tuario,—que toda maldad esquicia,— 
mientras juro sin malicia—costas y lo 
necesario.—Francisco P . Puentes. 
Vistos: la presentac ión—de fianza no 
es b á s t a n t e — s i n que haya justificante 
del dominio ó la ces ión .—La tal cali-
ficación,—necesaria, á la verdad,— 
h á g a s e con brevedad — para que la 
causa siga — y nunca en lo que so 
diga — se le ofenda á la deidad.— 
Apolo—Ante mí, J . B . Granados. 
Apolo soberano,—vibre tu diestra 
vengadora mano—esa espada imparcial 
de la just ic ia—y m í r e l a malicia—de mi 
ofensor injusto, que no es dable—de-
j a r de corregir a l que es culpable.—No 
su indolencia c á n s a m e perjuicio — y 
pues retarda el juicio—con la cauc ión 
de fianza que o frec ía ,—que l a preste, 
señor , hoy en el d ía ;—y que, en contra-
rio caso—lo conduzca un ministro has-
ta el C a u c á s o , — e n donde sepa y vea— 
que m á s respetos se merece Astrea .— 
Leonardo Delmonte. 
A LOS ASMÁTICOS.—Varias personas 
fidedignas que lo han usado en afec-
ciones bronco-pulmonares, nos hablan 
con elogio del "Kenovador de l a Rei-
na7', remedio eficaz para l a curac ión 
del asma ó ahogo; que el tiempo 
no descompone, por cuyo motivo se ob-
tienen con él ráp idos y maravillosos re-
sultados. 
Como ese remedio se prepara en la 
farmacia " L a Reina", situada en Re ina 
frente á la P laza del Vapor , y cada 
frasco vale sólo tres x>csetas, todos los 
enfermos pueden comprobar sus virtu-
des. 
Se hal la de venta en las principales 
boticas. 
DISTRACCIÓN.—En un hospital. 
—Pero, doctor, ¿por q u é le ha corta-
do usted la pierna á ese hombre, si sa-
bía que de todas maneras se h a b í a de 
morir? 
— E s verdad: pero siempre conviene 
hacer algo para distraer á los enfermos. 
CAJAS ÚTILES.— 
¡Cuánto adoraba Uldar ica 
A su canarito belga! 
A l que todas las m a ñ a n a s 
Tra ía lechuga fresca. 
D i ó la gripe al pajarillo 
Y se lo l l evó Pateta 
¡Fueron inút i l e s todos 
Los recursos de la ciencia! 
L a n iña puso el c a d á v e r 
E n la caja de madera 
D e los polvos i^ara dientes 
Compuestos por Taboadela. 
R 1-8 
Gran parte de la juventud se muentra de-
salentarla b\n haber luchado, desesperada 
sin haber vivido, doloroso espectáculo de-
bido á la anemia. E l Usso del Hierro Leras 
está indicado para infundir nueva ¡sangro 
en estos organismos debilitados y permitir-
les resistir á las exigencias do la vida ac-
tual. 
CRONICA RELIGIOSA. 
¿Quó es el Sándalo"! Vamos á tratar de 
decirlo en dos palabras á nuestros lectores 
E l s:ludalo es uu árbol originario de Bom-
bay {syrium myrt ifol ium), cuya madera o-
dorífera es popular entre los indostanos, 
para el tratamiento do los flujos y dolencias 
congéneres. Los médicos europeos han es-
tudiado también la acción de la madera de 
sándalo y tras numerosas experiencias han 
reconocido que la esencia extraída del sán-
dalo curaba en 2 ó 3 dias las afecciones que 
exigían de .15 á 20 dias usando el copaiba, 
la cubeba y las inyecciones. 
Mr. G-rimault, farmacéutico de París, re-
cibo directamente el verdadero sándalo de 
Bombay, y extrae un aceite esencial poro 
que contiene el principio activo del palo. 
L a Esencia de Sándalo Mldy contenida en 
pequeñas cápsulas fáciles de tragar, posee 
una eficacia que la popularizará en poco 
tiempo. 
E l J A R A B E IOD^DO D E BÁBANO D E G R I -
MAULT es popular en la medicación de los 
niños, para combatir el linfatismo, la pali-
dez y flojedad de las carnes, el infarto de 
las glándulas del cuello, las erupciones del 
cútis, el gurmio y la debilidad del pecho. 
Excita el apetito y favorece la digestión. 
Pero conviene notar que el Jarabe de Rába-
no iodado de Grimault se prepara en frió, 
que en él existe el iodo íntimamente combi-
nado con el jugo del berro, y que no ha de 
confundirse con las mezclas de Jarabe anti-
escorbútico y de tintura do iodo, con las 
cuales se procura suplir el Jarabe de rába-
no iodado de Grimault. Ni el color ni el 
gusto tienen ninguna analogía, y además el 
iodo puede encontrarse en ellas, en estado 
libre. 
— ••-«agí— 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES 
D E 
San Vicoiite de PauL 
L a Sra. D*? Dolores Roldán de Domín-
guez nos manifiesta que ha recogido los ar-
tículos siguientes para el Colegio: 
Mercado de Tacón, día 9.—D. Clotilde 
Ruiz, 100 aguacates; D. José Izaguirre, 100 
Idem y 4 racimos de plátanos manzanos; 
D. Felipe Parrna, 100 aguacates y una ca-
nasta de plátanos manzanos; D. Manuel 
González, 5 arrobas de boniatos: D. Beni-
to Pérez, una cuarta de papas y una idem 
do boniatos; D. Guillermo Kamos, 29 ma-
zorcas de maiz tierno; D. Josó de la Pe, 100 
aguacates y 2 racimos de plátanos manza-
nos, D. Prancisco Raíz y otros campesi-
nos, 29 mazorcas de maiz tierno, M coles, 
una calabaza y 4 aguacates; D. Vicente 
Plasencia, noa canasta de guayabas madu-
ras; D. Francisco González, 200 plátanos 
verdes. 
Merdado de Cristina, día 1.1.-—D. Fran-
cisco Mayorquín. una canasta do verdura, 
y viandas; D. Higiuio Vicente Rodríguez, 
D. Francisco Bouza, D.Domingo Fernán-
dez, D Antonio Lobo, D. Francisco Sán-
chez, D. Francisco Alvarez, D. Luis Martí-
nez, D. Ramón Fernández; D. Pedro Sán-
chez, D. Luis Peña, D. Juan González Es-
tóvez, una canasta de viandas y verduras 
cada uno. 
D. Francisco Brei, un guanajo; D. Juan 
Rivoro, 2 arrobas boniatos; D. Francisco 
Gutiérrez, un pollo; D. José López, uno id.; 
D. Juan González, 2 id.; D. Antonio Gar-
cía, una docena morcillas; D. Francisco 
Medina, un peso plata; D. José Chao, 50 
centavos id. Con este efectivo se pagó el 
carretón que condujo al Colegio los efec-
tos. 
Mercado de Colón, el día 20.—D. Juan 
García, una cojo do guayabas, una canasta 
anones; 100 mazorcas de maiz tierno; xina 
caja de tomates; D. Prudencio Suárez, 30 
plátanos machos, una arrobado papas, una 
arroba de cebollas, media id. de ñames, 
una id. pupas, una id. cebollas; D. Agustín 
García, 2 arrobas de papas, 100 plátanof* 
machos; 100 aguacates, 4 arrobas boniatos, 
150 mayorcas maiz tierno, .1.2 coles, 2 arro-
bas cebollas, una canasta guayabas y 2 
arroban de ymus. Los nasüloros de verdu -
ras, 3 canastas surtidas do viandas y VQT-
duras; ios expMdodoro-í d< carne, 2 arro-
bas 15 librae; los id. pescado, 2 arrobas 11 
libra?; ademas 20 cts. plata. 
L a Sra. Roldán de Domínguez nos supli-
ca demos las gracias más expresivas á to-
dos esos señores y así lo hacemos con el 
mayor gusto por tratarse de un asilo de 
Caridad tan digno de protección. 
"Él Í llílfi ifnii 
LOS ACCIONISTAS DE GAS, 
Con objeto de dar cuenta del resultado obtenido en 
Nueva-York eu la Junta general celebrada en dicha 
ciudad el día 29 de agosto último, ruego á los señosres 
acciouistaa residentes en esta capital se sirvan concu-
rrir á los salones del Centro de Dependientes el vier-
nes 8 del corriente, á la una de la tarde. 
Habana, 6 de setiembre de 1893.—Antonio Pas-
tor, C 1486 P la-7 ld-8 
Casino Español de la Habana. 
Sección de Recreo y Adorno. 
El domiiifío 10 del actual se verifieará en este Ins-
tituto, una función que constará de las partes si-
guientes: 
PRIMERA PARTE. 
1? Danza Dlaucé, Canto Húngaro, por la estu-
diantina Pignatelli. 
29 Bailada Chopín, por el Sr. Vicente Mañas. 
39 Gran Aria de lasjojas del "Fausto", Gounod, 
por la Srta. Araceli D'Aponte. 
4V ' Barbero de Sevilla", sinfonía, Rossini, por 
la estudiantina. 
Vals "11 Bacio", Ardi t i , por la Srta, D ' A -
ponte, 
6'.' "Los Correos", Bitter, capricho-estudio de 
Gottschalk. 
7? Oanción española "La Pecadora", por la se-
ñorita D'Aponte. 
89 "(Jampanas de Camón" (sinfonía). Gran 
Poutpin-rí de aires españoles, Oros, por la estudian-
tina. 
SEGUNDA PARTE. 
Gran ha le por la orquesta de Valcnzuela. 
La función comenzará á las 8. 
Lo quo se hace páblico para conocimiento de los 
señores socios, quienes presentarán á la entrada el 
recibo del comente mes. 
Habana, 7 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
Cristóbal J . Plasa. G ^ P 3-8 
COEIQ fflpsílTO y r e c o i t i t i p í e | 
C 1430 P 
DIA 8 D E S E P T I E M B R E . 
El Circular está en San Felipe. 
La Natividad de Ntra. Sra. y San Adriano, már-
tir. 
E l nacimiento de la Santísima Virgen es uno de los 
pantos para la meditación de mayor consuelo que se 
nos puede proponer: manantial inagotable de refle-
xiones á cual míís saludables y j.rovechosas. Ninguna 
cosa escita más micstra conliauza, nuestra ternura, 
nuestra devoción, nuestro respeto á la Madre de 
Dios, qii« la» pror^o-itivna dn su glorioso nacimiento. 
Si consideramos á M a r ü cu sí misma desde la propia 
cuna, sn elección, sus gracias, sus virtudes, su santi-
dad, sus méritos, sus gloria y sus privilegios, todo es 
objeto de admiración á los mismos ángeles, todo lo 
arrebata su veneración y su amor. Si la consideramos 
por las con elaciones que tio»e con nosotros, ella es 
nuestra reiiía, nuestra abogada, nuestra corredento-
ra, nuestra buena madre y nuestra esperanza, como 
lo canta la iglesia: ella es nuestra ñadora con Dios, 
como lo explica Sari Agustín : como lo acre-
dita San B'-rmnlo: e1 remedio do nuestros males, co-
mo lo publica San Biicnaucntura: nuc«tra paz, nues-
tra alegría y nue.-tro consuelo, en la leuguaycnla 
pluma de San Eftsu; ella en fin, es nuestra gloria, 
nuestra corona y nuestra vida, como la misma iglesia 
la llama. 
Los honores que se rinden á María en su nacimien-
to la ganan el corazón; y nuestra devoción en este 
día no puede menos de agradar estremadamente á 
aquel divino llí.jo que tiene tan en el corazón la bon-
rra de su Santísima Madre. 
«ííKSTAS E L SABADO. 
üiaaiiS •olemnes.—iín ia Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costum-
bre. 
Corte de Maria. Día 8. 
La Purísima en San Felipe. 
-Corresponde visitar á 
Iglesia de San Felipe Neri. —La Real Archicofra-
día del Amor Hermoso ó Corte de María, celebra su 
fiesta mensual el dia 8 del presente mes de septiem-
bre con comunión general á las siete de la mañana y 
por la tarde los ejercicios con sermón. 
P a m p a fle Moierrate. 
Congregación de Hijas de María bajo el patrocinio 
de la Santísima Virgen de la Caridad del Cobre. 
Continúa la novena de la Santísima Virgen de la 
Caridad. La comunión general será el sábado en la 
novena. El domingo 10 será la gran fiesta á las nueve 
y cuarto, con cuyo motivo no se celebrará misa á las 
diez. 
El sermón está á cargo del elocuente orador R. P. 
Virgilio, C. D . 
E l Párroco y la. Camarera invitan á tan solemnes 
cultos.—Asunción Mendive de Veira. 
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IGLESIA DE M F E L I P E NEHI. 
El próximo ácnuingo se celebrad ¡a fiesta mensual 
del Sinto Escapulario. La commiión general .será á 
las siete. A las ocho y m^Ua misa solemne con ser-
món á la gloriosa tanta Ana, en cumplimiento de 
una promesa. K! panegírico está á cargo de un Pa-
dre Carmelita, Por la iicai.c procesión con el Santí-
simo. 10953 3-8 
Paroqiiiii do Naeslra 8(;iiom 
de Moíiserratc. 
En los dias 7y 8 del presente me~ se celebra en 
esta iglesia la solemne fiesta anual á su Excelsa Pa-
troua y Titular la Madre de" Dios de Monserrat, con 
gran salve y IctanLis cou orquesta en la víspera jue-
ves próximo siete d'é 11 tarde, y misa solemne á gran 
orquesta viernes ocho á las ocho y media de su ma-
ñona. estando el sermón á cargo del reputado y elo-
cuente orador sagrado Rdo. P. Muntadas, Rector de 
las Escuelas Pías. 
El sábado 9 á las ocho de la mañana se cantará uu 
aniversario con misa de Réquiem y ' responso en su-
fragio do los piadesos fundadores de estos solemnes 
cultos. 
El párroco que suscribe suplica la asiatencia de los 
fieles á estos religiosos áotóS; los cuales se elevan á 
las Celestial Reina y Señora Nuestra de Monserrat 
para obtener do Dios mediante su poderosa interce-
sión la gloria eterna para las almas de los piadosos 
fundadores do estos cultos y gracias abundantes y 
especial protección para los que h«rederos no tanto 
de sus bienes cuanto de su fe y acendrada piedad 
contribuyen hoy á sostenerlos en el mayor espleedor. 
Habana 1? de septiembre de 1893.—El Párroco, 
Luis Bailo. 10934 2d-7 1a-7 
J . H . S. 
Iglesia del Sanio Cristo del Buen 
Viaje. 
El día 4 de septiembre á las seis de la tarde se iza-
rá la bandera, comenzando el d ú cinco la novena del 
Señor del Buen Viaje con misa solemne, todos los 
días á las siete y media de la mañana. 
El día 13 al obscurecer habrá solemne salve á toda 
orquesta. 
El 11 á las ocho y media de la mañana será la so-
lemne fiesta del Santo Cristo con orquesta y sermón, 
que predicará el Sr. Canónigo D. Francisco (¡laró?. 
Ei día 3o continuará la octava con misa cantada á 
las ocho de la mañana. 
El día último de la octava habwl fiesta solemne 
con sermón. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comul-
gado visitaren la imagen del Santo rr ist" , objeto de 
los presentes cultos, en el día de la Exaltación de la 
Santa Cruz ó cualquier día de su octava, pueden ga-
nar indulgencia plonaria concedida por Su Santidad 
Pió VI.—Habana, septiembre de 1893.—El Mayor-
domo.—A. M. D. G. 10707 8-3 
. PiiADO 110. 
Acaban de recibirse ricos molones de a-
gua, dulces como la miel y de corazón en-
carnado. Los hay de diferentes tamaños y 
precios. También hay existencia de otras 
frutas escogidas y en buen estado de ma-
durez. 
E n la misma casa se sirven lunch y toda 
clase de sorbetes, mantecados, tortonis y 
refrescos. En el establecimiento nunca fal-
ta leche pura y fresca, procedente de un 
potrero acreditado. 
E L ANON D E L PRADO, 
C A L i L E D E L P H A D O iNXJM. 1 1 0 . 
C 14755 6-3 
C O N S E i M O R I O DE MUSICA. 
PRADO NUMERO 113. 
SECRETARIA. 
Los alumnos de este instituto so presentarán en el 
mismo en el plazo comprendido del 1? al 8 del ¡pró-
xireo mes de septiembre para enterarse de los días y 
horas de clase que lea corresponde, por haberse al-
terado las qae existían. Igual advertencia se hace á 
los alumnos gratuitos y á los de la Excma. Diputa-
ción provincial. 
Para los que deseen ingresar como alumnos se lija 
el plazo de admisión del 8 al ló del referido mes de 
septiembre. 
Horas de despacho: de 8 á 11 de la mañana y de 4 
á « de la tarde —Habano 29 de agosto do 1893 —G. 
Morales Valverde. 
C 1428 8-31 
GSIfSO MTÍ1A , 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva 
para cooperar en unión de ia Sección de Instrucción 
al mayor brillo y realce del solemne acto de la repar-
tición de premios á los alumnos más aventajados du-
rante el año escolar, ha dispuesto celebrar una ve'a-
da lírico literaria en la noche del día 8 del corriente, 
dia consagrado en nuestra querida Asturias á la Ex-
celsa Virgen de Covadonga. 
Para tener acceso á los salones es indispensable la 
presentación del recibo del presente mes, rigiendo 
para su gobierno iúte.rjox las diapcsicíone.i anteriores. 
Dicha velada constará del siguiente 
P H o a : 
P r i m e r a parte. 
Muzcantini, (paso doblo) . l ir 
ir la célebre Estudiantina 
oeu-
Ot 
•"iguatelli." que 
a Jíemoria de la Sección de Ina-
d i rige el S 
2V Lee 
trucción. 
39 Reparto de premios y apertura de curso. 
4<., Discurso por el ilustrado jurisconsulto señor 
González Lanuza. 
59 A r i a y Miserere del T rovado r , Verdi. Por 
la Kí tudiautioa Piguatelli. 
69 RomanT.n y Cavalclla de T.ucrccia horrjia, 
Donizzetti. Por la Srfj(. Araceli d' Aponte, acom-
pañada al piano por el Sr. Arteaga. 
79 liapsndia Jláugara. Hausser. Ejecutada al 
violín por D. Fermín Valdés y acompañada al piano 
por el Sr. Palau. 
89 Serenata, de Schubert. Por D. Constantino 
Menéndcz, acompañado al piano por el Sr. Palau. 
9' 7Í¿Í/O/C'¿o, parafrásis de concierto, Liszt. E -
jocutada al piano por el i h \ Arteaga. 
109 ItaconUa de la OavaUcrla Pusti&ava, 
Mascagni. Por ia Srt a. Araceli d' Aponte, acompa-
ñada al piano por el Sr. Arteaga. 
S e g u n d a parte . 
19 Bella Natura, yi,. Jiménez. Por la Sociedad 
Coral Asturiana. 
29 Gran Jot i., do Z/a Bruja , Chapi. Por la Es-
tudiantina Pignatelli. 
oo 5 a <; Romanza, Svendseu ) „ , . .. 
J £ ¿ h \ Tárah telo, Vieuxtemps.. ^ 101 cl V1011" 
insta D . Feitnín Valdés, acompañado al piano por 
el Sr, Palau. 
49 Parla, g'an vals, Arditi . Por la Srta. d'A-
ponte, acompañada al piano por el Sr. González. 
59 Gran i-infonía de Guillermo Tell, Rossini. Por 
la Estudiantina Pignatelli. 
69 Españ. i, rapsodia de orquesta, trascrita para 
conciertos, E. Cbabrier. Por el pianista Sr. Arteaga. 
79 í'V'̂ -c.s'(¿r, CMÍIÍI, C. Bordas. Por la Estudian-
tina Pignatelli. 
89 L a P. «adora, canción española, Fernández 
Caballero. Por la Srta. d'Aponte, acompañada al 
piano por el Sr. González. 
99 Barbero de Sevilla, Rossini. Por la Estu-
diantina Pigaatelli, 
10. Gran potpourri de aires españoles, Orós, 
Por la Estudiantina Pignatelli. 
Habana. 5 de septiembre de 1893.—El Secretar!*, 
José M* Vidal. C 1472 4a-5 3(1-6 
C H I S T O 1 3 . 
—¿Qué es higiénico? 
—El Suspensorio de ROCA. 
—¿Quién es ROCA? 
—Pues.... el único fabricante de guarda-camisas 
y suspensorios en la isla de Cuba. 
—¿Dónde vive ROCA? 
En la H A B A N A , CRISTO 13. 
ISIPROCA no fia, ni regala, ni pasa cuentas. 
10990 1-8 
Depos i tar io e n e s t a I s l a de los me-
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de C h a n -
t eaud y B u r g g r a e v o . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
impotenc ia , e s t er i l idad , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e dooe á dos y de s e i s á s i e te 
tarde . 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
9697 alt 13-10 A 
LA MUGÍ! M A O U l f l U O E m O M I D O 
G - A H A K T T I S J Í I D A P O K D I E Z i r n o s , 
Con todas las piezas de rizar, alforzar, dobladilladores, ribeteadores y cu 
• S E D E R I A Y QUINCALLA hay im buen surtido y todo en e^tacasa se 
vende más barato que nadie. 
E L VALLE DEL Y ü f f l ü B l J , EfMo, 2.--Bajos ilel C o É o . - B i i o f Salrio. 
10913 4-7 
Ya llegaron los 
7 su dos aproximaciones. 
V E N D I D O S POR 
i m ó n V i v s 
Muralla 13. 
C 1488 3a-7 3d-8 
U 1481 
P R E P A R A D O 
O X E L P R I N C I P I O F E R R l í t í l N O Í 
N A T U R A L R E L A S A N G R E . 
' iciai 
Sany/e normal. Sanare en ia^nnemias 
C U R A C I O N R A P I D A . Y S E G U R A DE 
L A A N E M I A . 
: O : H J 
o 
y elegantes 
gal* J B H l H • 
ara la próxima teniporaíu 
Be venta en todas las tiendas de 
genei 
á Mu 
BJEO I ^ O I D K . X < 3 - T J 3 I í 2 
10-7 
mí 
MMHH 
Atendiendo á la crisis íinanciera porque atraviesa el 
país en general, liemos resuelto vender en plazos cómo 
dos para el comprador, las s i g R i e n t e s máquinas de coser: 
D O M E S T I C , m e j o r a d a . 
KTAUMANINT, 
N U E V A V I B R A T O R I A G & H . 
I M P E R I A L . 
C H I C A G - O . 
N E W - H O M E . 
P E R A L , re formada. 
F A V O R I T A . 
Cp. 7 á , O'Reilly, 74. Habana. 
8-4 
IiiílispeiisaMe en la convaloce?jcía <1<? 
las flolbres jiaíítdJcas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
Drograer ía y F a r m a c i a del D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — I I A B A F A 
| C 1443 1 S« 
F 5 O ^ n S T O W 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas, de 11 á l . _ San Nicelás 91, entro Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
T V R : ANGEL. RODRIGUEZ, ESPECIALISTA 
j_ /pa ra los niños, partos, i n i i m y vía urinarias. 
Consulta de 12 á 2 gratis á los pobres. San Nicolás 
n. 47. Rocibe anisos en la farmacia Hispano Ameri-
cana, Ncptuno 233, de 2 á 4 de la tarde. 
10829 4-6 
í)r, Roberto Chomat 
Especialidad en cl tratamiento de la Sífilis, Ulce-
ras y enfermedades venéreas. 
Consultas de 11 á 2.—Teléfono 8?4.—Luz 40.— 
Habana. 8444 2 8 - U j l Alt. 
EDO ZAYAS. 
A B O G A D O . 
Cuba n. 13, de 12 á 4. 'Se expensan negocios y se 
compran créditos. 99R5 alt 15-18A 
l i m o i o: 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, oon todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción $ 1.00 
concocaina.. „ 1.50 
limpieza de la dentadura de 1-50 ¡12.50 
empastadura , 1.50 
orificación ,, 2.50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. 7.50 
6 „ „ 10.00 
8 „ „ 12.50 
14 . . „ 15.00 
Estos precios son en oro ó su eijuivalcnto en plata, 
y ^arantizando los trabajos por un año. Todoe los 
dias, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C1431 alt 12-1 St 
Br. José Maria de Jaureguíznr. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidroctle por un procedimien-
to sencillo sin extracción del ifquidb.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.-—Obrapía 48.—Telefono 80H. 
C 1445 1-St 
D R . G - X J S T A V O L O P E S . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
iodos ios dias, y da consultas üáfórc enfcrmedadeB 
EaeiÜtttles v licrvidsas, r.odos ]o(i pieves. de 11 i 2. Nep-
tu-u. n. 64. C 1449 1 S 
~I)0€T01l ( r A N T E R O ^ A R C l A " 
Especialista en enfcrmedadeB crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra 6 impotencia principia ites, 
corea, epilepsia, liistérico, rabia y muermo sin i n -
yecciones, gota, herpes, etc. 
La estrecheces de la uretra, la hidroceles, hemo-
rroides, la fístula anal y el mal de piedra, se cura sin 
operación cruenta. Consultas de 9 a 12. Zulueta 30. 
101(16 26-27A 
1)K. M. D E L F I N . 
Practica recouecimientos para e lección de crl .iide-
ras. analizando la le'tíhe por loa procedimicnlos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 ( a l loO Cop-
sultan de 11 á 2. 
(xiindíihipe G . de l^islorino 
(Comadrona Facultativa, ha trasladado su domicilio 
de ia calle de Consulado á la calle de Baratillo uú-
mero 4, esquina á Justiz, altos. Consultas de 12 ¡i 1 
de la tarde: Correo: Apartado 600. Habana. 
9645 26-10 
. Hl. do 1.2 í 5 Urdo. !V 
1447 I-St 
IÍAFAETJ f l ! lAGUACE!l )A Y N-AVAí l l í ) . 
l idCVOII SN CtiRCGIA OiíNTAL 
del Colegio do Pensylvania, é incorporado á ta Uni-
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á t. Prado nú-
mero 70 A. O 1430 26-1 S 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
4. O'Reilly 30, cas. Consultas 
C 136S 
le ) altos. 
26-12A 
Dr. Fpe. Carbondl y Kivas. 
Homeópata de París. 
Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12á í. 
C 1148 26 ISt 
Gaíiano 134,, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades vcnéreo-eililíticas y 
afecciones de la piel. 
Censultas de 2 á 4. 
TELEFONO N . 1,315. 
C 1446 1-St 
Especialista de la Esencia de Taris. 
VÍAS URIff AKIAS.—SÍFII.ÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce ;í cuatro.—Calle del Prado mimero 87. 
C 1392 26-19 A 
C O M P O S T E L A 1 1 1 Y" 1 1 3 , E N T R B S O L Y" M X T H A L . L . A . 
En este estahleeimieuto encontrará elpííblico por $1 .25 al mes, los sullcientcs apara-
tos pava el desarrollo físico, independientes y potentísimas «luchas, y un denartamento es-
pecial con instalación de todas clases de éstas, ya general, horizontal, excrotal, renal, cir-
cular, &c., &c., así como suficientes bañeras para los que no quieran hacer uso de aquellas, 
sin alteración de cuota. Hay una persona idónea para su aplicación. 
11550 alt 3-3 St 
para guardar dinero y alhajas á prueba de fuego. 
L A S M A S S E O - O T A S . 
X . A S M E J O B E S 3DEX. M X ^ N D O . 
Las tengo de todos taraafips Á prcolos reducidísimos.-•KAiT AEr./ MEN EN-DIí^. 0ab« «lúmpto 9 
GOIPEIMIMS DE MTIP1M 
4 granos ó 20 centigramos cada nna. 
L a forraa máa CÓMODA y BMCAZ de administrar la ANTIPIKIITA parala curación de 
J A Q U E C A S , D O L O R E S EN G E N E R A L , OOI.ORES R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E PARTO, 
D O L O R E S P O S T E R I O R A!. VARTO, E N T U E R T O S , D O L O R E S D E HLIADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería del Dr. J ohnsou, Obispo 63, y en todas las botica». 
í M f i i i f m t 
ra 
a i d j 
• 
m m W m m m 
es el que yeiide los SACOS DE SEDA á cua-
dros, rayas y diagoinales 
P A H A C A B A U L i E S H O . T a l l a s 3 8 , 4 0 y 4 2 . 
manco, a ^ i . 
Fajas cmturones á 50 centavos. 
Grandioso snrtido de dril de co-
, para niños de 3 á 15 años. Los 
• aro. 
j I • 
OFRECE SOSTENER N;!! LEMA: 
U 1135 
se regalan al que presente una tarjeta para 
baiitizoB, perfumada igual á la que con el nom-
bre de CLAVELES SUIZOS acaba de recibii 
14, MEROADERES, 14, CASA DE MODA E N T A R J E T A S DE BAUTIZO 
El aceite de íiipfio cíe M a o rdeipno por su priaGipío activo el 
M. Valdés Pita 
y A. Valdes de la Torre. 
AHOGADOS. 
Bufete Obispo n. 27 (altos). De 12 á 
3. Se expensan negocios. Te lé fono 884. 
977 1 52-9AE' 
wmmki 
UN PROFESOK E X P E R Í M E N T A D O EN L A enseñanza y de aceditada moiululad se ofrece 
para el desempeño de clases á domicilio. Preséntard 
mensualmente satisfactorio resultado de su trabaj i. 
Para informes Colegio líernándcz, Galiano 38. 
10918 1-8 
Colegio de h i s t r i i r c l ó n primiaria 
e l m i e s i t a l 
V A K A SMORITÁS 
fundado en J w ú s de) Mome iiainero 486 y trasladado 
á la calle «le Sati Lidro número 49. 
Representando el proles'M-.tdo toda moralidad y 
con profcnorex «ine conci-pmiden á MI buena educa-
ción, extériraS) medio pupilas como pupUage cou to-
do lo que corresponde & su cargo; hay profesoras 
para las labores de las niñas con esmero en su cuida-
do que. lo es la Srta. Teresa y D'.1 Julia Masió; viuda 
de Mfclian. 10937 6-7 
Colegio para señoritas de l " y 21} Enseñanza in -
corporado al Instituto Provincial, situado Angeles 
86, A una cuadra de la calzada del Monte y dós de 
Reina. 
Dirigido por D? Adelaida Sotomayor de García, 
Está demás recordar á los padres de familia que eu 
este acreditado plantel se siguen preparando maes-
tras bajo cl plan vigente do estudios de la Normal. 
Se admiren pupilas, medio pupilas, tercio pupi-
las y externas. 10815 1-7 
Colegio pura niñas y señoritas. 
Clases separadas para párvulos. Honorarios .$5-30 
oro. 
So admiten tercio pupilas é internas. 
Pago adelantado. 
T E N I E N T E - R E Y 14, ALTOS. 
10749 alt 12-3 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
de hi Sabana. 
Direotor: DR. IGNACIO HOJAS, 
MMico-Clnijiiiio y Cinijauo-íleulisla 
Lamparilla ?1. T e l e f o n o 795. 
C¿neda abierta la matricula <S inscripción para el 
curso de 93 á 94, durante el presente mes. Asimismo 
la clínica pública del establecimiento.—Kl Secreía-
rig, N. UorrAs. 109 >1 26-7St 
T>OR TENER LA~APERTURA D E LAS C L A -
X sos del curso del 93 al 91 en cl Colegio el N U E -
VO SAN FERNANDO, de 1? y 2?- enseñanza, Luz 
(58; se solicitan profesores en el mismo á todas horas. 
10841 4-6 
Colegio do lil y tí" Euscílanza do Vx clase. 
7» 1 0 3 , V e d a d o . 
Director: Ldo. Manuel Nññozy Nüñez. 
Queda abierta la nuitrícula de 1893 á. 91 para los 
oinco años de 2? Enseñanza. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos. 18875 26-6 St 
PIANO~Y S O L F E O . — P O Í T U Ñ A T I O D I C A pensión se dan clases á domicilio y fuera de la 
ciudad. Ttíugaso presente quo á los dos meses se no-
ta oí resultado, por tenor uu mótodo especial para la 
enseñanza de estos importantes ramos. So rceibeu 
órdenes en la callo de la Habana n. 30, esquina á 
Peña Pobre, 10675 8-2 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio, una señora educada eu cl extraniero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
do Manrique n. 133, 10578 26-Sl Ag 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
El dia 1° de septiembre se abrirá la matrícula para 
la Vi y J)? enseñanza y estudios de aplicación al Co-
mercio. 
Los alumnos que hayan cumplido 14 años, deberán 
estar provistos de la correspondiente cédula. 
La entrada de los alumnos intowios será cl 11 por 
la noche, y la apertura del curso ol 12. 
10019 24-19 
KINDERGARTEN 
(SISTEMA F R O E R E L ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños do ambos sexos. Educación cuida-
dosa y completa para cl desarrollo de cada uno de los 
sentidos y ni cultivo de la observación. Vuelve á abrir 
sus clases el primer lunes del mes de septiembre asis-
tido por una profesora muy competente extraniera. 
DIRECTORA: Henrietta X . DoroJiester. 
Clasas de idiomas y piano para señoritas y caballe-
10016 
HA RANA N. 93. 
26-19A 
D S E IMPRESOS. 
LA MAGIA NEGRA, 
las ciencias ocultas, las comunicaciones secretas, el 
arte de echar las cartas, los sueños explicados, &0. . 
1 tomo láminas dos pesetas. Modelos de cartas amo-
rosas, familiares, &¡,c., con el lenguaje de las flores, 
abecedario mudo, A c. 1 tomo dos pesetas. El moder-
no prestidigitador I tomo láminas 30 cts. Neptuno 
n. 124 librería. 11000 4-8 
¡¡LLEGARON!! 
Los libros de modas del 93-94. Alvarez Hinse y C ' 
1 2 3 O B I S P O 1 2 3 . 
10966 4-8 
E L INGLES SIN MAESTRO 
en 26 leccionep, novísimo tratado adoptado para a-
pronderlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido, para aprenderloá escribir, traducir y hablar: 
contieno ia palabra en inglés su traducción y ácont i -
nuacióu la pronunciación ligurada, etc, 1 tomo 60 
cts. plata De venta Neptuno núm. 121, librería y 
en la de Salud n'.' 23. 11003 4-8 
Tenediim de Libros. 
por partida doble, nuevo método (año do 18931 PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola fícneral y especial para la Isla do Cuba; o-
bra escrita para los quo tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias ó agenas, contenien-
do esplicaeiones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientas, hacer el balance etc., en 
las casas do Comercio, Industria. Ingenios, Potreros; 
trayendo además la obra formularios para hacer con-
tratos con arreglo álas leyes vigentes en Cuba, etc. 
etc. La obra consta de 3 psirtes: todas'se dán por 
solo un peso plata. Do venta Neptuno 124. Librería.. 
11002 4-8 
BUENOS Y BARATOS 
Do ve ta en Neptuno 124. Iñbreria. 
Lafuente y Valera: Historia general de España 
desde los p iincros íiempos hasta nuestros dias, 6 to-
mos fóiio con magníficos gravados. 
Víctor R.tlüguei: Historia de Cataluña, 5 tomos, 
buenos gravadoR.—N. Serrano y Melchor Pardo: 
Anales de la Guerra Civil desde 1868 al 76, dos to-
mos.—Cán ido: La Kspaña contemporánea, 2 tomos. 
Castelar: La Revolución Religiosa, 4 tomos, lámi-
nas.—Idem: Historia del Movimiento Republicano, 
tomos.—Idem Ricurdo, 2 lomos. Idem Nerón, 2 to-
es 
Canard: Manual de Masonciia, 2 tomos.—Danton: 
llis'orta general d<' la Masonería, 2 lomos folio. 
M. peryaulefi! VA Ingenioso Hidalga D. Qatjáie 4 
tomos, hermosa letm, nnenas láminas 
V icente, ll\vu Palacio y oUos reputados literatos.— 
Méjico al t ravés de los siglof*; hhttOrta (íenoral y com-
pleta do»de la luülgtfedad inaí remota Imsta la época 
actuu), tomos d«U tmigtlrtloas Mininas y oleografías, 
F. Po cy; Hisloiia D a t u r a ) de Cuba, 2 tomos lámi-
nas.—C1aus Zoología, 5 tonu.s, láminas. 
b'rcsenius: Análisis qimnieo Cuantitativo, 2 tomos. 
Idem Cualitativo.—Orow s.n-dy: 151 médico hotánioo 
criollo, 4 tomos.—Ouillrrmin: Kl Mnmlo tísico 5 to-
mo", láminas. 
Il¡iy además K,000 libros escogidos á precios tfo 
ganga, pídase el nuevo catálogo que dará grátis. 
Noptum» T-' t, Librena. Habana. 
i i oo l 4-8 
E l M O R R H U O L contiene todos los principios activos del aceito 
de hígado de bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápida-
mente que el aceite, cuyo peso representa 25 vecos sin tener 
analogía con los extractos y vinos llamados de hígado de bacalao. 
Los trabajos publicados por la Academia díí Medicina de París, 
las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el 
M O R R H U O L es mucho más eficaz que el ac«ite contra la bron-
quitis, Jos resfriados, los catarros, las enfermedades del 
pecho, la consunción en su principio. Desde los primeros dias, 
sin provocar turbación alguna en las vias digestivas, cesan los su-
dores nocturnos, renace el apetito, la tez se anima, los ená'ermos 
experimentan sentimiento de bienestar y fuerza, sobre todo en las 
piernas, la tos diminuye y acaba por desaparecer; el peso del 
cuerpo aumenta. 
LOS TKIOS MOS.QUKTEllOS. 
Tres tomos $1 50 ds. La Dama de las Camelias, I 
t. 50 cts Urania, por Flaniiiiarion, 1 t. con láminas 
$2. Mujeres «cIcbiTR de K q.Mñ.i y P M t n j n l 2 tomos 
grandes con lAiniritis $6. Salud ¿8, librería. 
C1476 4 7 
I ] } 
01 
Se realizan más de 20,000 tomos do obras de todas 
clases do ciencias, histoii;>s, medicina, loyes, mate-
máticas, Filostfía, novelas grandes y chicas en espa-
ñol, francés é inglés, pocsísis, etc. etc.. á pecios muy 
baratos. Salud '23. librería. C 1160 lü-5 
8 , 0 0 0 l ibros de todas c l a s e s , 
entro ellos muchos modernos de medicina, se reali-
zan á 20 y 40 centavos el tomo y á otros preoios. P í -
dase cl catálogo que se dá grátis Neptuno 124,libro-
4-5 ría. 
A.NÍjN4H<> l>"f; L O S E S T A J U O S - S r j N i i t í O S . 
L a creosota desembarazada de sus impurezas, no conteniendo 
más que su principio activo el Gayacol, asociada al M O R R H U O L 
C H A P O T E A U T , constituye el remedio más fieaz que se conoce 
contra la tisis laríngea, la consunción, la tuberculosis en 
segundo y tercer grado. Merced á sus propiedades antisépticas, el 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O ataca al microbio de la tuba* 
culósis y provoca la cicatrización de las cavernas del pulmón. 
Deposito; 8, R u é Viv ieane , P A E S I S , y toda* te f ^ m e t d ^ t 
10827 
E S C O G I D O S 
A C E I T E FÜKO 
DE HIGADO 
DE BACALAO 
DE 
I 
m 
HA OBTENIDO 
L A A P R O B A C I O N D E E M I N E N T E S 
D O C T O R E S Q U E L E DAN L A 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E E N L A S E N F E R M E D A D E S 
P U L M O N A R E S , E S C R O F U L A , E T C . 
POR C O N S I D E R A R L O E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO E N 
P C O E f í Cv-yRATIVC,' 
t u 
V RIOOS 
•xssrasasaa 
A g u a c a t e 5 5 , entre T e n i e n t e R e y 
y M u r a l l a , 
se sirvoH cantinas & dunndlio d $8.50 oro y $12.75 
loa nbouados con una esmoruda comida, mucho aseo 
y abuntlante. 10864 alt 4.1-6 4a-7 
ATENCION. SE OFI iEUE A L P U U L i C U Julia Pérez, profesión corsetera, haciendo sus 
trabajos sumamente baratos y respondiendo á ellos y 
t u la misma casa so hacen vestidos y se venden pa-
tranes por el último ligurin: está, mi casa Inquisidor 
U. I 9 i . 1Ü83Í 8-6 
D E BIIAGUEROS 
36, O ' K E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUÍAJR. 
C14G1 -8St 
LA CAMELIA, Sol n. 64. 
adaptado á las líltimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
, siendo completamente higiénico. Su 
^precio TRES DOBLONES. Sol 64. 
Tele fono 9 7 9 . 
10398 15-27A 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
B H A Q X T E H O S , 
DE H. A. VEGA. 
Especialista on aparatos inguíualos. 
L a curación de las hernias se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BARO, la casa más antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 3 1 ^ . 
C1360 alt 12-13 Ag 
SOÜCITll 
i n N L A C A L L E D E L PRADO, ALTOS, L E -
J l i t r a B, entre Dragones y Monte, se solicita una la-
vandera de color que tenga personas que la garanti-
cen, para lavar por meses y en la casa. 
10964 4-8 
T V B S B A UNA J O V E N PENINSULAR COLO-
JL/carso de criandera & leche entera, buena y abun-
dante: tione quien responda por su conducta. Impon-
drán en la callo de San José, esquina d Espada, nú-
mero 43, 10975 4-8 
TTVESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
.L/inediana edad para criada de mano ó manejado-
xa: tiene quien responda por ella. Informarán Cár-
denas 5, á todas horas. 10973 «1-8 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -
KJ na edad, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Tengo además criados de mano y portc-
joa. Informarán Esperanza 111, á todas horas. 
10988 4-8 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE D E CA-innrera en hotel ó en casa particular para l im-
pieza do habitaciones, sabe coser y cortar á mano y á 
máquina. Informarán en Ecido 7, casa de huéspedes 
L a Campana. 10986 4-8 
S E D E S E A 
u n criado de mano en la calzada de Jesús del Monte 
mfunoro 345, que sepa su obligación, trayendo garan-
tías de su conducta. 10993 4-8 
Q E A N U N C I A UNA CRIANDERA A MEDIA 
loloche, peninsular, aclimatada en el paín, y ¡mtí-
más se coloca una manejadora é> criad i de. TIUMIO, tie-
3ie buena conducta y peruonaa que respondan vorc-üa. 
Baluarte n. 6. 10991 4 8 
OBISPO G7, I N T E B I O f i . -Tengo'doft eduinpros de lo fino, 2 cocineras peninsularet; do l1.'. I erk-
dos prácticos, 2 criadas, 4 porteros clgarrcv.O'. Ü cos-
tureras que cortan y entallan, 1 institutriz con lítalo 
y necesito 2,jóvenes para tiendt. 
( J0981 4-8 
AVISO I M P O R T A N T E . — S l T s o T r r O r f r ÜÑ socio quo tenga úo 400 á 500 posos oro para hacer 
aociedad en muebles usados y nuevo . pues nrojbetc 
bastante el negocio, y se toman á rédito. LmjjioDdrári 
Aguila 227 á todas horas del día. lOün!) 4 -8 
A P R E N D I C E S . 
So solicitan dos aprendices de 15 á 16 años pa ano 
"buen arte. Monto 868. Taller de madera* dé ÍSstani-
Ho. 10979 4-8 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. San Ignacio 82, entre Sol 
y Muralla. 10919 4-7 
/ C O L O C A C I O N D E COCHERO L A DESEA 
Vyen casa particular un joven moreno, recien lle-
gado de la Península. Estrella 150, A. 
10901 4-7 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
JLi'criada de mano ú monejadnra, lo mismo para la 
ciudad pretiriendo el campo. Obrapía 46 darán ra-
zón. 10914 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do mano que tengan per-
sonas que respondan por su buena conducta. Carlos 
I I I . n. 211. 10917 4-7 
S E S O L I C I T A 
una joven de color de 12 á 14 años para que esté al 
cuidado do una niña de 2 años: calzada del Monte 
número 127, alios lie la bodega. 
109Í2 4-7 
TVÍÑKAN COLOCARSE: UN COCINERO, 
j L j l criada de 12 años, 1 pesador, 1 sereno, 1 dulce-
ro, confitero y repostero y un dependiente que pre-
fiere el líirao de ropa. Solicito y facilito criados va-
rones y hembras. Compro casas. Encargo especial 
por üoispo hasta $14,000 y barrio Salud hasta $8000; 
jsolicito un socio para un almacén de víveres, punto 
céntrico con $2300; necesito $1500 á préstamo sobre 
otro que vale el triple. Doy y tomo dinero en hipote-
ca. Me hago cargo de la venta de muebles y carrua-
es admitiéndolos á dep ósito. Expresp Ambos Mun-
dos, Amargura esquifa á Oficios. Telefono 577, de 
una y cuarto á cinco. 10922 4-7 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-ninsularcs, gallegas para manejadoras ó criadas 
do mano, cumplen muy bien con su obligación; tie-
nen buenas referencias. Corrales número l lñ . 
10938 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora isleña de manejadora ó criada de mano; 
tiene quien la garantice. Sol mimero 48, 
10932 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene muy buena y abundante, llegada en el últi-
mo correo; calle do Puerta Cerrada u. 1. dan razón. 
10921 4-7 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 15 AÑOS D E edad, desea colocarse en comercio ó de criado 
de mano para una corta familia ó para hacer manda-
dos, sabe leer y escribir, informarán Amistad y San 
Miguel, bodega. 10911 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsnlav do criada de mano: informarán 
Dragones n. 12, altos. 10912 4-7 
"POR TRES DOBLONES E N ORO SE OFRE-
X ce un profesor de instrucción primaria elemental 
á los padres de familia; es hombre de edad, de probi-
dad y buenas costumbres; no tiene vicios do ningún 
género y prefiere el campo por ser más saludable y 
gustarle mucho más. Inquisidor n. 24, entresuelos, 
cuarto n. 3 itnpoudrán. 10836 4-6 
UNA SEÑORA PENINSULAR A C L I M A T A -da en el país, de un mes de parida desea colo-
carse de criandera áleche entera, yaseapará el cam -
po ó para la ciudad, tiene buena y abundante leche y 
personas de bastante confianza que respondan por 
su conducta: informarán Morro n. 9 á todas horas. 
10871 4-6 
V E D A D O . 
En la calle 5!.1 n. 58, se solicita una buena maneja-
dora peninsular que no sea vieja. De 10 á 4 de la 
tarde. C 1474 4-6 
Médico soltero y con alguna príkííca. 
Se solicita en una población de campo. Informa-
rán Aguila número 177, barbería. 
10814 4-6 
DON J U L I A N SAN M A R T I N SILVA, V E -cino de Campanario n. 31. desea saber el para-
dero de su cuñado Manuel Rodríguez Pena, de la 
provincia de Pontevedra, Ayuntamiento de la Estra-
da: la persona que sepa de él ó el interesado, pueden 
dirigirse á la citada calle de Campanario n. 31, donde 
se agi-adoeerá. 10835 4-6 
D i 
ESIÍA COLOCARSE UNA CRIANDERA D E 
color con buena y abundante leche, prefiriendo 
que no pase el niño de dos meses ó días de nacido: 
tiene quien garantice por ella. Ancha del Norte nú 
mero<258. 10874 4-6 
S E S P L I C I T A 
una Cíiadn blanca francesa ó española; una maneja-
dora tranc-ÜÍ, ó í.í-pañola; ambas deben tener buenas 
rcfcrenciifs: itiíbnna.ráí.i en San Ignacio n. IT. 
10881/ 4-6 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G T J I A K 4 9 . 
C 1450 1-S 
OBISPÓ 67, ISTERIOR.—TENGO DOS C o -cineras peninsulares, 2 cocineros finos, 4 criados 
y criadas, 2 manejadoras, 2 costureras quo cortan y 
entallan, una institutriz de mediana edad con título, 
4 porteros que hacen cigarros, y necesito 2 cocineros 
de $17 oro y 2 criadas de mediana edad con buenas 
referencias. 10756 4-5 
T T N A I N S T I T U T R I Z E X T R A N J E R A SE ofre-
i j ce á los padres de familia, en la Habana ó fuera, 
por horas: asignaturas Francés, Inglés, Música y D i -
bujo al creyón, con instrucción en Español. Referen-
cias buenas. Consulado número 124. 
10753 4-5 
U N COCINERO 
ó cocinera, se solicita en Neptuno número 70. 
10792 4-5 
UN A P A R D A D E E D A D SOLICITA UNA se-ñora sola ó un matrimonio sin niños, para servir 
á la mano. Compostela número 75. 
10752 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y tenga 
buenas referencias. Amargura 49. 10822 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E CO-lor de criada de mano ó manejadora, con un 
matrimonio solo. San Rafael 141, altos, impondrán. 
10761 4-5 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse para manejadora y algunos quehaceres 
de la casa, tiene quien la garantice. Sol n. 26. 
10781 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA gallega para criar á lecho entera, es buena y a-
buudaute, ya reconocida; y en la misma se coloca 
una criada de mano ó manejadora, sabe su obliga-
(ji<5n: tienen quien responda por su conducta. Oficios 
n. 15, fonda El Porvenir, darán razón á todas horas. 
10808 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa de costura á 
mano v máquina con perfección. Lealtad 128 A, en-
tro Salud v Reina. 10799 4-5 
UN COCHERO DESEA ACOMODARSE E N casa particular ó casa de comercio para guiar un 
carro de cigarros ú otra cosa, sabe leer y escribir, 
tiene personas que respondan por su honradez. I n -
«liiÍMidor n. 3, barbería, in'ormarán. 10804 4-5 
y \ E S E A COLOCARSE E N U N E S T A B L E C I -
JL/miento un muchacho peninsular de 13 años de 
edad, tiene quien responda de su conducta, con la 
condic ión de que la casa quo lo coloque le dejará dos 
ó tros liovas francas de noebe. Concordia 156, taller, 
desde las seis de la mañana á las cinco de la tarde 
puede verlo el quo lo solicite. 10788 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una señera isleña, con 
buena y abundante lecho, de dos meses de parida. 
Acosta 22. 10787 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E mediana edad para mane ar un niño ó para acom-
pañur ú una señora, es de moralidad y tiene quien 
responda por su buena conducta. Dirigirse á Consu-
lado 142, altos, cuarto u. 1, á todas horas. 
10778 4-5 
SE SOLICITA UNA MUJER BLANCA DE A L -guna edad y que no tcni?a familia para acompañar 
á una señora y hacer los quehaceres de la casa: se le 
dará de sueldo $8, pero si no tiene quien la garantice 
que no se presente. Picota 33, de 12 á 4 de la tarde. 
10784 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-üinsular, aseada y de moralidad en casa de una 
familia decente: tiene personas que respondan do su 
cofiduca: impondrán calle de Lamparilla n. 80, entre 
B e r n i a y Villegas. 10783 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinen! madrileña en casa de moralidad. Sucl-
TT^OS CRIANDERAS PENINSULARKS i)E 2 
JL/mesos do paridas y acabadas 
nínsula desean colocarse para cri 
fluc tienen buena y abundante ¡ 
ellas: impondrán San Rafael mí i 
' e do llegar de la P(V 
riar i foclio c utera, la 
y quien v(vpo::da pol-
mero 151. 
10043 4-8 
Tp^N CUBA 28 SE SOLICITA UWÁ tíálÁíük 
JQ^do mediana edad para ayudará los queliaccrcs de 
la casa y cosor á la máquina, que sopa hacer trujes de 
niños; ha de traer buenos informes. 
10974 4.s 
S E S O L ^ I T A " " 
•un joven quo entienda algo de sedería y do ináauiua 
de coser y si salió tocar aunque «ca malamente el 
piano. Galiano 106. 10972 4-8 
T t E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
.L/ninsuIar, de mediana edad para acompañar ú una 
Beñora ó señorita ó un matrimonio sin hijos, Pusuge 
«squina á Zuhiota, altos do la barbería. 
10957 4-8 
C R I A N D E R A ! 
Desea colocarse una señora peninsular á leche cu-
tora, la que tiene buena y abundante; a-.liniatada en 
el país y cinco meses de parida: tiene quien respemia 
por ella. Informarán Villegas ontre Obispo y O'Rci-
Ily, en la barbería. 10962 ' 4-8 
NA M U C H A C H A PENINSULAR Q Ü ^ D E ^ 
sea colocarse de manejadora. San Miguel n. 181. 
10954 4-8 
A l a s d a m a s c a r i t a t i v a s . 
Dos niñas huérfanas de madre, de 9 á 10 años, so 
desea encontrar familias bien acomodadas que deséen 
hacerse cargo de ella;-: para más pormenores, Apoda-
ca n. 4.0. 10850 4-6 
do tres centenes, si no qu-í no se presenten. Infonna-
ráñ Empedrado 42. 10768 4-5 
Q E SOLICITA UNA MUJER B L A N C A O OE 
jocobu- pal* asistir á una *eñora enferma de reuma 
en las! piernas; ha de dormir en el acomodo y tener 
buen cífrácter. Sueldo bueno y seguro. Consulado 
122, ei t.íi Animas y Trocadero. 
10765 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
•.riada de mano, su domicilio en Aguila 40 darán 
). 10763 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de nuuio joven en Figuras número 39. 
1.0853 4-6 
Q E SOLÍCITA UNA. PERSONA Q U E SEA i n -
Kjtciiícnlo en siembras y escogida de tabaco y que 
teuga familia, particularmente Irjos quo puedan ayu-
darle a los trabajos y que quiera tomar á partido un 
batey de un ingenio que está muy bien abonado y 
que produce una calidad como el mejor de Vuel*a~ 
Abüjo. Esta finca está en Alquizar á media legua de 
la población y abr-iza parte del Tumbadero; también 
se desea que el individuo quo quiera hacer el nego-
cio tenga algunos recursos: puede venir y entenderse 
con D. Wenceslao de Villaescusa, Mercaderes 6. de 
12 á 4. 10861 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
mi joven do 18 afioa de ¿ija.d en una casa particular 
de erhdo dn mano, es inte'igeiiie y cumple biim con 
su deber: liene personas quo respoudsa por yl: im-
pondrán Teniente-Rey 50, que pregunten por Doña 
Catalina. 10858 4-6 
Depsi^dients de f a r m a c i a 
Desea colocarse utu» toa ?)V¡ict¡ca, nuevo en esta 
ciudad. Oficios 15. l'OSift 4-6 
I j A K S l i A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
jL/peninsular con buena y abundante leche y con 
las mejoren referencias que se le exijan: infernarán 
boños del Pasaje y barbería Ú, 2. 
Í0820 4-5 
C O C I E T E R A 
Se desea una formal, no tiene que ir á plaza ni á 
mandados. O'Reilly número 66. 
10816 4-5 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial, barbería El Dos de Mayo 
Habana 127. 10789 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que no sea joven para 
se presente sin buenas referencias, 
guiar 89, de 12 á 5. 10811 
dos personas, no 
Darán riizón A -
4-5 
T T N A M U J E R DE COLOR D E M E D I A N A E-
dad desea colocarse para criada de mano en la 
ciudad ó para acompañar á una familia al campo, es 
ágil para cualquier servicio: informarán Lagunas 10, 
de las ocho de la mañana en adelante. 
10795 4-5 
U-N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E PARA eetablocinrento ó casa particular, que no tengau 
niñr's: informan Oficios 78, entrada por Luz. 
10793 4-5 
una C<KI 
u 
j - ' J i .»J t i¿X U U J Ü O C A R S E 
•una criandera á lecke entera, do buena y abumbmte 
leche. Informarán Ancha del Norte número 303. 
10951 4-g 
Costureras do camisas. 
Sa solicitan que quieran trabajar de siete á siete. 
E n San Isidro número 76 impondrán. 
10947 8-8 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA C O L O -carse de criada de mano ó manejadora en una 
casa do respeto: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por ella. Impondrán San Ba-
fael n. 137, altos. 10952 4-8 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita un criado de mano para familia, Gua-
nabacoa, Pepe Antonio 23. 
10999 4-8 
S E D E S E A C O L O C A R 
«na cocinera y una criada de mano; tienen quien res-
ponda de su conducta. Informarán Animas 86. 
10970 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERÁTra i -eesa y un cocinero también francés en buenas 
casas; ambos saben cumplir con su obligación y tie-
nen buenas referencias. Impondrán Cuarteles 16. 
10967 4-8 
E G - I D O 1 3 , T I N T O R E R I A , 
¿se solicita un muchacho para mandados y ensp.ñarle 
á oficio; se prefiere recien venido de la Peníosnla. 
10965 4-8_ 
SE SOLICITAN 
<los mecánicos inteligentes en lana* 
pistería, con buenas referencias, si 
no que no se presenten. l i A A 3 1 Ó I -
CA, Compostela 50. 
C1477 2a-6 2d-7 
S E S O L I C I T A 
u" niiebacii» do lí* á l í añoíf para aprendiz. Ha do 
tener quien lo garjUitiO", Amistad 114, ditos. 
10837 4_6 
T T N A HEfíORA PENINSULAR D E M E D I A -
Vy na edad desea colocarse de cocinera en casa de 
familia de moralidad, hif innarán Empedrado 42, al-
tos^ 10886 4-6 
TTNA JOVEN PENKNSL'LÁR BEOUfiNLLE-
IU gada, desea colocarse de criandera á leche onte-
ra: tiene quien responda por ella: informaran .Aguiar 
y Cu;a-tcles, café. 10E67 4-G 
D E S E A C O L O C A R S E 
im pumua: rc-minuen por su 
¡dio u. 10, entre Rayo y Monte. 
nu ei iaiij i tu; i/Jiin 
conducta Cálfe(Í&1 In 
lf'865 4-(i 
D E S E A C O L O G A U S E 
un criado de mano, de color, con personas que ¡o ga-
.•rmcA ludu ti la 112. 
4-6 
B E X Í E C i f t S I T A N 
ŝ adélantádóa en el arto de imprenta, 
! a Publicidad, O'KeUÍy 87. 
m ^ 4 j 
i COLOCAR ÚNA JOVEN D E ÓO-
hijo, de criada de mano ó tnánejádóra, 
idneta 
IOS,-)!) 
a Efabi 
iifonm Ci 
tu quien re 
4-0 
anrendizas de mo-
4 f, 
E n O ' R e i l l y 9 3 , 
so solicita una «.vei^e^a, ijna criada de mano de edad 
pará un matrimonio Bin>bijoé ^ 
disto. C 118?> 
p v E S K A COLOCARSE UNA COCIÑfilíA P É -
L / n i n s u l a r de buena moralidad en establecimiento 
ó" a-a pa)r/jlo.p]ar. y una costurera dé color en taller 
de modUta o eaM, sárt icúlar. Tejadillo 59. 
10839 r 4-0 
D E S E A C O L O C A R S E 
ncra peninsular de mediana edad parala 
(: la casa de una corla faniiüa, es aseada V de 
id, teniendo quien la g.uantice. Ecf>.uoinía 42 
n. 10790 4 5 
Un Jiiijcliacho se soifcUa 
de 14 á IH años, peninsular, p; 
sea t ntial y presento veferoiu 
LOS de 8 á 4, 10780 'US 
trabiijoH (ino;i, que 
Atnarírura 74 al-
m dar d 
m.ndo 
' OLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
j criada de mano y manejadora de un ni 
o cumplir muy bien con su obligación; 
la garantice y da informes en donde es-
aaian calle de la Cárcel n. 19, cuarto en-
derechi?. . 10779 4-5 
$•3 S O L I C I T A N 
i ! ni naiie uo -fvguiar tium. / ' i un ouen cocinero, un 
noiio de mano y una criada de mano que sepa coser 
iun traen persona que los gsrantice que no se pre-
iVuten. 1077:! 4-5 
"TTN COCINERO BLANCO CON BUENAS re-
tLJ comendaciones, solicita colocarse en casa partir 
;uLr ó esiablecimieiiío. Mercado de Tacón números 
J! v 1077» 4-5 
Amar, 
Mu < 
ITT NA J O V t N PENINSULAR DESEA COLO-
v J carse en casa particular de criada de mano ó 
mnnej.'idora: tiene quien garanticicc su conducta. In 
íortuarán Inquisidor n. S, altos. 108(8 4-6 
K JOVEN PENINSULAR QUE SABE leer y 
fcseribir 1ÍÍÍ,V, desea colocarse de portero ó de 
criado do maco en UIÍJIÍ. .cg.sa particular, es de buenas 
1 condiciones y t.ene quicu rcS9«Ma por ól. Informa-rán San Lázaro 255. l(m¡jr f-6 
r K A t í E S O R A DE M E D I A N A E D A D DESEA 
I encontrar j.na casa particular ])ara acompañar á 
una sefiora, algaiLCC Quehaceres de la casa y coser 
alguna cosa: pene buenas i'efersncias. Calle del Sol 
número 73. leSHíf 4-6 
SE SOLICITAN Y E ^ C I L I T A N 
ros. ctiad^s de mano y to ta clase de sirvientes 
•s y hembras. Se facilita dinqro en Júpotect, se 
an y venden casá>; sé iiace cargo de pagar con 
iMié», reelamar moutepios y cotirar haberes 
K Se gestionan la devolución de fianzas, «'epó-
' to L claie de reclamaciones al Litado. Se sa-
dulas, permisos para bailes y abrir ostableci-
is, hacen iiistancias etc. Se descuentan suel-
cobrar corretaje. Se ventilan toda clase de 
s en los Juzgados y Audiencia. Se hacen co-
irautizáu-'olos. Esta casa cue la con inteligen-
•gados. procuradores, notarios y empleados. 
; j ra casi esquina á Oficios, Expreso Ambos 
)3 fundado en 185Í). Telefono 577. 
10730 4-5 mmi 
Hac e falta uno. 
ro 171. 
B A R B E R O S 
La Mora. Salón 
lOtUC, 
Ai 
-8 
AY U D A N T E D E COLEGIO SUPERIOR PA ra niños.—Se ofrece'uu profesor con título supe-
rior que cursó y tiene aprobadoji con buenas notas 
seissuios do carrera mayor, fué Secretirio de una 
Junta do Instrucción en provincia de 19 oíase en 
España; poseo latín, francés, tfinednría de libros, fiü. 
Dará lecciones á domicilio. Informarán callo de Te-
niente Rey n. 14. altos. 10900 4-7 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEAD» y trabajador, desea colocarse en Casa particular 
6 establecimiento: impondrán calle do liarcolona u. 
10, bodega, esquina á águila. ]090() 4-7 
TTkESEA COLOCARSE UN G É Ñ F l i A L COCI-
.JlJ'nero y repostero quo lia trabajado en las princi-
pales casas de esta capital, impondrán Obispo 121, 
entre Bernrza y Villegas, cami.íeria. 10918 4-7 
T T N A E X C E L E N T E CRIANDERA P E N I N -
\ j sular, de 40 días de parida y con cinco años de 
residencia en la Isla, desea colocarse para criar á le-
che entera, la que tiene buena y abundante y con 
oersonas que garanticen su conducta: impondrán I n -
íanta esquina al Paseo de Tacón, casa del guarda 
paseo. 109»:! 4-7 
EN OBISPO 30 SE DESEAN COLOCAR cua-tro jóvene8 para tiendas de ropa ó sastvor i;u do^ 
dulceros, reposteros y confiteros. En este Centro se 
íocilitan buenos porteros, cocineros, camareros y to-
da clase de dependencia para esta capital y demás 
puntos de la Isla: á los Sres. Hacendados se Ic^ faci-
lita toda clase de operarios v e.uadrillas de braceros. 
Obispo n. 30 lOítfO 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente en su ser1) icio, 
tenga bueuas referencias. Lealtad 68. 
10924 4-7 
que 
S E S O L I C I T A 
una seliora do mediana edad para manejar un niño de 
año y medio; so lo da sueldo y ropa limpia y «e pretie 
Te de color, ya sea nr.orena ó parda. Dragoue* n. 1, 
Hotel "La Aurora." 10931 4-7 
S A N I G N A C I O 16 . 
Se solicita una criadita de nueve á trece años, para 
entretener unos niBoa y ayudar á la limpieza. 
10927 4-7 
S E S O L I C I T A 
uta cocíueru que sepa su obligación, y si no que no 
je pres«jo{:0 Animas número 8. 
108Ktt J 4-6 
Í ~ \ KSEA .COLOC&Sjteg UjtSfA CRIADA DK ma--
i.i'iU'i peninsular, pero no friega pisos, ó bien de co-
cinera en casa de familia de respeto: síbe cumplir 
COTÍ su obligación y tiene quien la recomiende. I m -
góndrriri Lamparilla número 18. 
' 10885 4-6 
S E S O L I C I T A 
un cocinero y un criado de mano, blanco ó de color, 
que sepan cura 
referencias. A 
10873 
lufoi 
SI, 
5 
IJ 
lesea alquilar en esta capital y situada en buen 
una gran caaa de alto y bajo, con el mayor 
o de liabilaeloues posible, buen patio, agua y 
servicios, prefiriéndola de esquina y con dos 
en la inteiigencia uc que por la que se pro-
puede darse un buen alquiler y con contrato. 
liarán Aguiar 31. 10690 10-3 
DE . A SAHER E L D O M I C I L I O D E L 
1) Sebastián Abojidor, Pára la contestación 
diríjanse por correo, bsjo las iniciales D. L . de S., 
calía de Cuba n. 70 altos, en esta ciudad: se suplica 
la reproducción en loa íiemás psriódicoB, 
iceet 10-2 
Sé com pran libros de todiís clases, 
desde uno solo á grandes partidas y restos de edicio-
nes; las obras buen is «o pagan bien, Salud n. 23, l i -
brería. C 1468 10-5 
ir con su oblij'acióu y tenc jn buenas 
4-6 
CIE DESliÁN COLOCAR DOS CRIADAS D E 
lOnano: una no duerme cu el acomodo. Impondrán 
Sol número 110, de siete de la mañana á nueve de la 
noche. 108S4 4-6 
Ü' K A CRIANDERA PENINSULAR, D E CUA-tro meeea de parida, con buena y abundante le-
che, desea coiocafsepara criará leche entera, tenien-
do pérsoiiás que respondan por ella. Informarán 
falle del Sol número 10, sastrería, á todas horas. 
10812 4-6 
S E S O L I C I T A N 
buenos caballcriceros en la Empresa de ómnibus de 
Guanabacoa. 10849 la-5 5d-6 
r-fcESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
j^ /ncra en establecimiento: es aseada y sabe cumplir 
con su Obíigaáví^, teniendo quien la garantice. I m -
po'idrán Revillagigeda ii}¡iiuero 15. 
10764 4-5 
DKSEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-ncra astariána, aseada y de moralidad, bien sea 
cri casa particular de orden ó establecimiento: sueldo 
tres centenes: tiene quien la garantice. loipondrán 
Sulrez número 12, bodegr.. 
10818 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Mercaderes n. 
10809 
2 9 i altos. 
4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sepa cumplir con 
BU obligación. Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
10925 4-7 
f \ E S B A UOLOCARSE UNA SKÑORA PE 
U'ninsular de raet 
mano ú üócióerá, <: 
jliSoi: tiene i;jj;ien ; 
guiado n. 88, uaríui 
10780 
f T N COC51N1SRÜ ASlÁYíCO SOLICITA CO-
U locación en almacén ó cualquiera otra clase de 
establecimiento. San Nicolás número 79, altos. 
10777 4-5 
edad, b'cn pan criada de 
matrimonio que no tenga 
ida por su conducta. Con-
4-
B n M c ^ t s n. 2 4 . 
Se compra y vende todo objeto que tenga algún va-
lor y se solicita un muchacho formal pura enseñarle 
á reivll r y barnizar, y un carpintero para componer 
muebles; ' 10821 4-5 
S E C O M P R A N 
dos muías sanas y maestras Jo tiro. Dirigirse Tacón 
números 4 y .<?. ' 10)307 6-5 
SE COMPRAN LIBEOS 
de todas clases, pagándo os bien. Neptuno núm. 124, 
libreiía. 10826 475 
T ORO EXTRA V i ApO.—Iíoy martes como á las 
Í J 1 2 del día, ha volado de la casa Damas 45 un lo-
ro, cojió vuelo hacia la calle de San Isidro y muelle 
de S. José se gratificará á la persona que lo entregue 
en dicha casa 6 dé razón de él, haciendo responsable 
á daños v perjuicios al que lo oculte. 10883 4-7 
D I A 28 D E AGOSTO. D E L A CALl -E D E San Nicolás 168, á la calzada de la Reina se ha 
extraviado una perrita negra y amarilla, lina, con su 
eollarcito de cjiero y níquel, con dos cascabeles uno 
de níquel y otro de metal, 8o suplica á la persona 
que la tenga, ta devuelva á San Nicolás 168, donde 
será gratificada generosamente, y responsable á da-
ños y perjuicios sino lo hiciera. 10755 4-5 
en da una finca de cuatro y media caballerías 
ibor, propíi para vaquería, titulada Bella 
•i) Gubino, situada entre Tapaste y Jaruco. 
número 39, impondrán. 1094.4 4-8 
ÜN A C R I A N D E R A PENINSULAR A C L I M A -tada en el pafs y de dos meses y medio do parí- ! 
Aa, desea colocarse para criar á leche entera, la que 1 
liene buena y abundante y con personas que respon- ! 
•dan «or olla: impondrán Corrales 73, altos. 
10935 -1-7 
S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, Cuba n. iltos. 
10770 
T ) I D A N Y SERAN SERVIDOS.—M. Valiña tie-
JL ne para colocar de momento y con recoracudacio-
ne8 5 crianderas, 3 costureras, 8 criadas, 4 niñeras, 5 
m U L E F O N O N . 486.—ANIMADO POR E L EA-
X ver del público, le ofrezco siempre un personal 
escogido de criados do ambos sexos para el servicio 
domestico y depenAíontea para establecimiento. Ne-
cesito trabajadores para el campo con bueuos sueldos 
«arantidos. Vendo y compro fincas urbanas. Aguiar 
S. 63.__ 10893 4-7 
V f N A JOVEN EDUCADA EN UN B U E N CO-
\ . ; legio de esta capital desea encontrar una casa de 
jnovl id i i i para enseñará unos uiños ó un colegio 
paui •'»' horas do clase de labor. Para más por-
ineno » v;rse áTejudillo número 4(5. 
108Í7 4"? 
aoineras, 6 criados, 7 coci 
de buena presencia, p.orter 
como se deseec. Tenicnt.e ! 
Prado. 108 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano eu Cuv-a núm. 20", 
de mano en Cuba número 67, altos. 
10771 
jóvenes 
deí 
otra criada 
T T 
U se cargo de una ó dos ropa » de easa 
para lavar en su casa: macho puntualidad, 
en el trabaio. Gervasio n, 8 E, vive la interesada 
10757 ^ 
ER-
i.ular 
mero 
FINCA EN ALQUIZAR, 
Se arrienda una magnifica, como de tres caballe-
rías de tierra de primera calidad propia para toda 
clase de siembras y especialmente para caña y taba-
co. Tiene agua eu abundancia, con aparatos para su 
extracción y con cañerías para llevarla á las vegas y 
casas del batey: buen naranjal y árboles frutales: 
ouen palmar, y sobre todo, una heronosa casa de v i -
vienda de dos pisos á la americana, muy capaz para 
una numerosa familia. Es finca que además de una 
poáitiva producción es de recreo, por sus muchas co-
iiuididades, y por estar do distancia á unos tres kiló-
ii ;ívos del paradero. Informarán eu dicho pueblo 
D. Juan P. Ibáñez, v en la Habana D. Miguel Cam-
pa, Comoostelán. 112. 10958 8-8 
S E A L Q U I L A 
en Trocadero 57 una posesión con entrada indepen-
diente, compuesta de tres departamentos. 
10!-15 4-8 
Zulueta número 36: en esta casa de moralidad y respeto. Se alquilan hermosas habitacione», todas 
á la calle, contando con un excelente cocinero, sala 
de reunión hermosamente amueblada. 
10961 8-8 
Cuba nümero 6 
Se alquilan habitacienes altas y bajas, con balcón 
á la calle v un local propio para almacén ó depósito. 
10960 4-8 
Empedrado 18 
Se alquilan habitaciones bajas, juntas 6 separadas 
en casa de familia de morlidad. 
10959 4-8 
En 6 onzas la hermosa casa Salud n. 73, que tiene 6 cuartos bajos y 2 altos, cuatro ventanas a la calle 
comedor y saleta, gran patio, zaguán y otras como-
didades, se alquila en 6 onzas al mes: impondrán A -
costa 41. Mientras salga el anuncio no está alquilada 
10992 4-8 
V I R T U D E S Y Z U L U E T A . 
Se alquila un elegante piso bajo, n. 2, A. en doce 
centenes mensuales, conviene á corta familia, tiene 
portería; en el piso segundo se alquilan habitaciones 
frescas v sanas & caballeíos sin familia. 
10956 8-8 
S E A L Q U I L A 
el bajo de Manrique n. 156, esquina á Estrella, para 
café ó cualquier clase de establecimiento, con tres 
llaves de agua. La llave en la tabaquería y su dueña 
Salud 26. Su precio $25-50 oro. 11004 4-8 
S E A L Q U I L A 
lo bonita casa Refugio esquina á Consulado, á una 
cuadra del Prado: la llave en la bodega del frente é 
impondrán. 10949 4-8 
C I T A H T O S . 
En Egido 75 se alquilan 3 cuartos altos y 2 bajos. 
10998 -1-8 
Se arrienda una bonita y bien situada finca á un cuarto de legua de Guanabacoa, de una y cuarto 
caballería, de unas buenas tierras de labor, con una 
buena casa de vivienda de madera y tejas, muchos 
árboles frutales, muchas palmas, buen pasto, con 
excelente agua de pozo y corriente; en una onza oro, 
en Aguila 213^, barbería, informarán. 
10969 4-8 
En familia.—Se alquilan 2 habitaciones altas y ba-jas y se venden unas vidrieras juntas ó separadas 
con su mostrador, y se desea una aprendiza de mo-
dista. Calle de la Amistad 118. 
10968 4-8 
Frescos y espaciosos 
son los altos de la casa facahada de fabricar Cristo 
33, propios para una familia, con todo el servicio a-
rriba y entrada independiente: se alquilan en precio 
módico. 10996 4-8 
quila un buen local propio para tren de cantinas, 
por haber estado ocupado por esto mismo. Se dá muy 
bátate. 10982 4-8 
F R E N T E A BELÉN. 
Se alquilan los entresuelos pertenecientes á la casa 
Compostela número 112, con cinco espaciosas pose-
siones y sala, muy capaz para una numerosa familia. 
10854 d4-6 a4-6 
Barata. Se alquila la Q U I N T A DE DIAGO en Puentes Gvandes, casa espléndida, frutales, ba-
ño, frente á la calzada y puerta al paradero del F. C. 
de Marianao: informa el Ldo. Zayas, Cuba Mimero 
13. de 12 á 4. 9964 alt 15-18 ag 
S E A L Q U I L A 
uu zaguán y un cuarto anexo á un matrimonio sin 
hijos y de moralidad y eu la misma habitaciones a l -
tas á nombres solos. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. 10895 4-7 
Se alquila en $30 oro la casa acabada de reedificar Jesús (iel Monte número 112, próxima al puente 
de Agua Dulce, compuesta de sala, saleta corrida, 4 
cuartos, patío, traspatio, pluma de agua, etc. La l la-
ve en la bodega de enfrente. Informarán Corrales 
n, 147. 10915 4-7 
Se alquilan unos altos muy frescos independientes, _ compuestos de 3 cuartos, sa a y comedor, propios 
para una corta familia, calzada de Galiano esquina á 
Concordia: informarán en la carpintéría de D. Juan 
Hóurcáde en la misma esquina: también se vende 
uu escaparate palisandro y un lavabo usados. 
10920 4-7 
Qf e alquilan los altos de la casa Cuba 57 con bastm-
jOtes comodidades: propios para alguna empresa, o-
ticiua ó cosa por el estilo, siendo uno de los puntos 
más céntricos de dichos estab'ccimientos. se prefiere 
esta clase de alquiler y se le hará una rebaja consi-
derable: en la misma dan razón. 
10928 4-7 
Calle de la Habana n. 55 se alquilan cuartos de al-to y bajo, bien amueblados con vista al Parque de 
San Juan de Dios, con toda asistencia á precios mó-
dicos: también hay baños en casa. 
10929 5-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos en caua decentó, no hay más inqui-
linos, con asistencia o sin ella y se sirve comida á do-
micilio ániódicos precios, con aseo y puntualidad, es 
casa particular: paula i\. 49. 
10940 4-7 
9 3 P R A D O 9 3 
Se alquiian hermosas habitaciones con vistas al 
Prado y al Pasaje, propias para caballeros solos ó 
matrimonios sin niños: hay además un hermoso local 
para establecimiento. 10939 4-7 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas y bajas, en la calle de 
O'Reillv número 77 á todas boras. 
10899 4-7 
Se alquilan unos preciosos altos con balcones á Monte y Aguila, muy fresco, con piso de mármol, 
también unos bajos propios para carpinteiía, tren de 
coches, etc. etc.: en la misma impondrán por Maloja 
número 1, lOülC 4-7 
Se alquila el piso principal de Paula 76 con sala, comedor, suelo de mármol, 4 cuartos, agua y muy 
frescos, así como la casa San Isidro 48, con 4 cuar -
tos, sala, comedor y ra\iy seca- Informau Cuba 91, 
entresuelos á todas boras. lOl'fiff 4-(i 
Cíe alqiiilan, Crespo núm.-13 A un bonito departa-
lOmctiló alto cofi vista á dos culles, propio parafa-
m'üa de gusto. En San Isidro n. 68, una accesoria 
entrad-i por Compostela, tre.s habitaciones y servicio 
al patio 10876 4-6 
Ole alquila una sala y gabinete, juntos ó separados, 
£5cii puuto centrieo, con toda asistencia ó sin ell.i á 
se toman v dan refe-
10x81 " +-6 
caballeros solos ó maiuoionio; 
rendas. A " argüía n. 25. 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y elegante f asa, acabada de arreglar de la 
calle -'(i San Antonio n. 27, en Guanabacoa. eu $40 
oro v fiador: ¡nfófmariS su .dueña, on el lirvlol Snrófoíro 
cuarto.ns. 1 v 2. lub/8 4-6 
IT îi tres doblone»* se alquila un entresuelo com-lipuesto de 2 cuartos y una cocina, también hay 
cu iitos en el principal á $0-50 oro. Almacén de ví-
veres de IT de Becbe. O'Reilly 30. 
10857 4-6 
S E A L Q U I L A 
en un precio módico el entresuelo del ¡Salón Ijab pa, 
propio para poca jUtuilia pp.r spr muy pequebito. tie-
:.p agua do Vento. San Rafael entre Industria v A-
mistad. 10617 4-f5 r 
Nepíuiio 114:. bajos 
de construcción moderna y con todas la ' comodída 
des necesarias para una regular fatnilta: en San Ig-
nacio 50 informará el Ldo. Gavaldá, de 11 á 3 
10813 10-6 
IEspaciosas habitaciones para caba'leros soloa ó ^matrimonios sin niños, con asistencia ó sin ella, 
punto céntrico. S n Ignacio n. 78, altos. Las hay de 
dos personas en una habitación por $30 persona con 
toda asistencia. 10870 4-6 
S E A L Q U I L A N 
espaejesaa y frescas habitaciones eu la calle d^ Cnha 
número 60, altos }r báiqs. 
10fc92 ! 1 4-6 
6 0 , B E H N A Z A 6 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
c-.lle. con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
10888 4-6 
Ql e alquilan en tres centerrs, los bajos de una casa 
lOtsitnada en San Lázaro número 104, compuestos de 
una sala, comedor y tres cuartos: se prefiere para de-
pósito ó carpintero: tienen agua, son propios para la-
Tandera. 10812 4-5 
Se alquilan calzada del Monte 135 entrada por A n -geles los hermosos entresuelos, frescos á la brisa, 
con sala,'dos cuartos, cocina, agua abundante, gas 
y despensa, tiene balcones á la calle de los Angeles, 
entrada independiente, precio 25 pesos oro; en la 
informarán. 10828 4-5 
Se alquila una sala con dos ventanas y entrada couipletameuto in lep?ndiente á hombres solos ó 
para oficinas y un cuarto alto en iguales coíidiciones. 
Empedrado 17. ' '. lOSOft1 4-5 
O B R A P I A 6 S . 
Se alquila una habitación, en casa decente, á caba-
llero ó señora solos, eu módico precio. 
10882 4-6 
Se alquila una hermosa ca§a acabada de reedificar de alto, con todas las'comodidades para una fami-
lia, suelo de mármol, gran cochera, abundante agua, 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
Candelaria n. 58: la llave en la bodega de la esquina 
é informarán San Rafael número 15.—Habana. 
10825 10-5 
UNA PERSONA SQLA 
que deséo una habitación segura, muclia tranquilidad, 
casa de corta familia. Villegas n. 133, En la misma 
informarán de un portero honrado. 
10758 4-5 
p ARA UNA FAMILIA DE GUSTO 
^ se alquilan los regios altos de la 
espléndida casa Galiano número 9 5 , 
al lado de Cuba^Cataluña. Tienen to-
das las comodidades y í?usto para la 
famil ia más exigente. Informes Ga-
liano 9 3 , Bigol. 1 0 6 G 7 6-2 
E n M e r c a d e r e s 11 
se alquilan habitaciones altas y hajas, una sala con 
piso de mosaico, desde $8.50 hasta $12.75 oro. Infor-
marán en la misma. 10576 10-31 
Se alquila la espléndida casa Acosta 6, bien situada muy fresca y de inmejorables condiciones higiéni-
cas; posee cuantas comodidades pueda necesitar la 
familia más exigente, toda de mármol, numerosas y 
magnífica habitaciones, baños, inodoros, etc. Infor-
man en la misma el Sr. Tellez 6 en Neptuno 114. 
10441 10-29 
Se alquila en Gervasio 38 una buena casa con bas-tantes comodidades para una regular familia: tiene 
sala, saleta, 5 cuartos bajos, un cuarto alto al fondo, 
altos á la calle con servicio para una corta familia, 
agua é inodoros, es muy seca y sana, está acabada de 
pintar. Informarán Belascoain 2 A, donde está la 
llave. 10294 15-25A 
S E A L Q U I L A N 
las plantas altas de las casas Dragones 100, con once 
cuartos, y la de Cristo 22, con cuartos independientes 
y servicios completos. Informan Reina n. 37. 
10249 15-24 
• c í o . 
Estando para desocuparse en estos días la hermosa 
casa calle de los Oficios n. 38, donde se encuentra 
establecida la razón social de los Sres. Alonso, Jau-
ma y Cp., se avisa al público para el que desee hacer 
proposiciones por dicha casa, pase por Chacón n. 19 
esquina á Compostela, donde vive su dueño y puedan 
tratar del inquilinato. 10226 15-23 
Se alquila la hermosa, fresca y ventilada casa San Miguel número 115, de construcción moderna y 
con cuantas comodidades se requiere para una nume-
rosa familia: de su precio y condiciones informarán 
en San Ignacio n. 50, el Ldo. Gavaldá, de 1 á 3 do la 
tarde. 10189 15-23 
SE V E N D E E N 15.000 PESOS UNA CASA I N -merfiata á la Plaza Vieja, de cantería y once va-
ras do frente con 50 de fondo, piso do mármol y mo-
saico y de zaguán con todas las comodidades necesa-
rias. Informarán San Ignacio esquina á Teniente 
Rey, bodega, sin intervención de corredor. 
10977 4-8 
Se vende una situada en un buen lu^ar de esta po-
blación. Informarán Aguiar número 13, 
10923 4-7 
S E V E N D E 
la casa calle de la Esperanza número 38, de mampos-
tería y azotea, rocíen construida, forma moderna, 
pisos de mosaicos, compuesta de sala, saleta, ciuco 
cuartos, cocina y á propósito para una regular fami-
lia, muy higiénica por tener todos sus desagües á la 
cloaca, agua de Vento; se da en tres mil pesos en oro, 
último precio, libre para el vendedor, sin interven-
ción de tercero. Informarán Desamparados mím. 46. 
10909 4-7 
ANGA. E N 700 PESOS ORO VENDO UN 
VJCcafé bien situado, con muy buena marchantería 
y rodeado de muchas fábricas de tabacos, es negocio 
pura nn princÍDÍanto y otro en Reina en muy buen 
punto en $1550 oro y con una gran clientela, vista 
hace fe, Belascoain 115, de 7 á 1 y de 5 á 7; se da d i -
nero en hipoteca. 10831 4-0 
S E V E N D E 
en $1250 la bonita casa Velázquez n. 2, á media cua-
dra de la calzada del Moiite y á una de la esquina de 
Tejas, Su dueíio Carlos I I I número 211. 
10869 4-6 
GANGA VERDADERA. UN SOLAR EN O-moa 26, t squina áRomay, que produce cien pe-
sos y libre de todo gravamen con mil y pico de me-
tros cuadrados de terreno propio y agua de $20, en 
$5800. Monte 99 10838 7-6 
Q E VENDE EN $5,000 una casa en el Vedado, 
Ocon sala, portal, 5 cuartos, agua yjardín; en $2000 
una de alto en Guanabacot con 11 habitaciones inme-
diata al paradero; en $4000 una casa en Zanja con 3 
bajos y 2altos; en $8000 una Industria, Concordia 99. 
20898 4-6 
SE V E N D E L A CASA JESUS PEREGRINO, sala, saleta y 5 cuartos, en $2,500, y Delicias nú-
mero 13, de tabla, con sale y tres cuartos, en Jesús 
del Monte 400, De más pormenores Merced 4t, de 7 
álO, 10852 4̂ 6 
SEIS M I L PESOS UNA HERMOSA CASA fcl-tuadaen Obrapía cerca del Parque, con 5 cuartos 
y alquilada por 4 años, llevando uno solo vencido, en 
4 onzas oro: solo reconoce uu censo de $200 al 5 p . § 
Se compra una casa en el Cerro en calzada ó travie • 
sa eu $2,000 oro sin gravamen alguno, que tenga sa-
la, comedor y 3 cuartos. Belascoain 115 de 7 á 1 y do 
5 á 7. 10830 4-6 
CHANGA SIN IGUAL,—SE VENDE UN CAPE j e n un gran punto, barato, por no poderlo atender 
su dueño; otro con billar, también punto inmejorable: 
asimismo tengo bodegas como para principiantes y de 
varios precios, y fondas, etc. Informarán calle de la 
Salud y Manrique, café, á todas horas. 
10851 4-6 
S E V E N D E 
ó se alquila la magnífica casa-quinta conocida por 
"Aldama," situada en la calzsda do Tulipán núm. 19, 
casi tocando con el paradero del ferrocarril: consta 
de dos pisos y tiene en el 2? veinte magníficas habita-
ciones; con un frente de 36 varas, rodeada de jardines 
en una auneríicie de 3 solares, quo por su elevación y 
ostar á la brisa, tiene un valor inanreciable para un 
hotel de aclimatación ó una familia nnmerosá que 
quiera vivir con todo confort. Informará su dueño, 
Neptuno n. 189. .10860 4-6 
1 ¿ E VENDSN JUNTAS O SEPARADAS 15 ca-
Kjballeiías <le tierra compartidas en dos lotes, siete 
con buenas fálirícas de mamposteria. un gran tejar 
de ladrillo colorado y repartidas en sitios, y agua co-
menté , y las otras ocho con muoho'j palmare.» y p i -
ñalet»; estún situadas en ia calzada de Guanajav l u -
fo-marán Empedrado u. 6!). 107-4 4' 5 
S" B VJflNDB E N $5,500 Ul íA CASA ñ íALOJA entre Aguila y Angeles. Eu $5,500 una casa Kci -
na entre Angeles y Ravo, En $4,500 una casa Rayo 
entre S-ilu l y Reina. Una casa Marqués Gonzále?. 
inmediata al Paseo de Tacón. Concor ia 87. 
10801 4_5 _ 
t V ü E N NEGOCIO.—SE V E N D E UN T A L L E R 
_Ode la vario en el punto más céntrico do c-la capi-
por un mismo dueño, p̂  r tener este que atender á 
negocios de suma urgencia. Dirigirse Habana 176. 
10759 8-5 
V E D A D O . 
Se venden en precio muy eu proporción dos casitas 
situadas en lo nuíior del poblado; informará su dueño 
en Tejad i ilo_2a. 10746 8- 3 
TNTERESANTÉ. POR NO B O D E R L O aten-
.Ldi r su dueño, á causa de sus múltiples negocios, se 
traspasa el "erecho á un buen kiosco para venta de 
tabacos, cigarros, fósforos, perfumería, efectos de 
quincalla, «te, etc. Informará el encargado del café 
Habana, Mercaderes números 30 y 32. 
116(59 6-2 
MIEN NEGOCIO. 
Sin interveuci'Sn de tercero se vende la casa solar 
calle de San Salvador número 10 en el C 'rro, com-
puesta de 20 varas de frente por 4.:>. de fondo,, con 14 
cuartos y 2 accesorias, pozo y zanja, 'ibre de todo 
gravamen, i.segurada y pagado un ano, ostá reeuífí 
cada del año pasado, Paî a más pormenores dirigirse 
á Buenos Aires n, 13, de seis á diez de la mañana y 
de tres á siete ^e la tarde. 10681 8-2 
AVISO. IMPORTANTE. SE V E N D E EN muy módico precio una magnífica fon^a muy 
bien situada por no poderla atender su dueño: so da 
razón en la cerería Ntra. Sra. de Regla, calle de Hi 
cía número 69 v panadería La Ceiba, calzada dt! 
Monte. 10323 15-25 
E V E N D E N M U Y BARATAS O SE P E R J Í Ü -
ta por casas en esta ciudad, un potrero de 7 caba-
llerías do tierra, á un kilómetro, de la calzada dt 
Güines, y una gran eawa en los Quemados de Ma-
runao. Más informes sin tercero. Reina 37. 
965S 30-10A 
'li: 
. i 
SE V E N D E U N C A B A L L E JACA 7 cuartas de alaaila. MORO DE 5 años, sano y sin resabios, 
caminador muy fino y maestro de coche, de trote: 
tiiede verse y tra'ar á todas horas en la quinta de 
San José en los Quemados de Marianao. 
10995 4-8 
A C O S T A N . 4 2 . 
Se alqn la esta preciosa y cómoda casa. Aguacate 
número 73. 10819 4-5 
Empedrado 75 
So alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas 4 hpnibres splo? matrimonio sin hijos, con 
ó sin asistencia. ' ' 107!62 • '1-5 
OJO. Se alquila una macuífica sala y habitacio-nes en casa decente, se dan y reciben referencias 
Concordia número 20, muy cerca á Galiano. 
10796 4-5 
OMspo mimero 113 
Se alquila una fresca habitación con vista á la calle 
con asistencia ó sin ella. Obispo número 113. 
10800 4-5 
Lealtad 77 
Se alquila un salón alto independiente, á señoras 
solas ó matrimonio sin niños, 
10782 4-5 
Baratillo 3 esquina á Obispo.—Hay habitaciones de diversos precios, entre ellas dos contiguas, con 
vista á los muelles de Viilalta favorecidas constan-
temente por la brisa. No se admiten sino personas 
decentes. 10709 7-3 
S E A L Q U I L A 
un lindo entresuelo con entrada independiente: San 
Ignacio 30 esquina á O-Reilh: en el café de los ba-
jos está la llave. 10740 8-3 
V E D A D O . 
se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das en lo más céntrico del poblado, calzada y paseo 
café La Luna: en el mismo so vende una mesa de b i -
llar que se dará en proporción. 10745 8-3 
S E A L Q U I L A 
parte de los altos Obispo número 1. 
10G46 13-2 
8 5 . 
t itilan los herniosos y ventilados entresuelos 
la r.MÍ i alzada del Monto n. 69, con sala ante-
ocho habitaciones más, cuaito de baño, espa-
ciosa cocina y abundante agua. En la miema infor-
marán. 1097G H 
VKDADO.—Se alquila la hermosa, cómoda y bo-nita cssa de dos pisos, calle 9^ (línea) entre 6 y 
8 número 93. A l fondo, calle 11* esquina á 6 está la 
llave y Campanario núm. 129 uitorinarán del precio y 
condiciones. 18575 8-31 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Nicolás n, 38: son cómodos y 
frescos y tienen inodoro, llaves de agua, persianas, 
etc. Informarán en la misma casa. 
Jfi55Q &-31 
S E V E N D E 
un caballo de 7 cuartas, maestro de tiro, con sus ar-
neses y un buen faetón, juutos ó separados. Se pue-
den ver y tratar en Habana 147. 10985 4-8 
S E V E N D E 
una cabra muy mansa, maestra de tiro, propia para 
jugar con niños, puede verse á todas hora;; eu Luz 7 
entre la de Inquisidor y San Ignacio. 
10930 4-7 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas, hay 
tres parejas, una negra propia para una mortería, 
nuevos y sanos, callé de San Rafael n. 152, 
10673 15-2 
S E V E N D E 
barata una elegante duquesa con un caballo criollo 
de siete cuartas de alzada, un tílburl americano y un 
coche de 2 ruedas, San Rafael n. 137. 
10910 5-7 
ARAffAS Y LAMPARAS 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , « A g u i a r 4 9 . 
C 1451 1-S 
S E V E N D E 
un magnífico peinador, lavabo, escritorio de señora, 
mesa de centro y escaparate, todo de nogal macizo y 
elegante construcción, puede verse en Aífuiar 17 
altos. 10805 4_r, ' 
ÍSGEAIÁ: 
SE V E N D E U N T R E N PARTICULAR. M I -lord, caballo dorado americano, librea y avíos de 
limpieza, capote de agua y botas casi nuevos: todo 
en flamante estado: se da arreglado por tener que au-
sentarse su dueño. Informarán en el Hotel Saratoga. 
10879 4-6 
S E V E N D E 
un faetón, un galápago con cabezada nuevo, una l i -
monera de tílburí, 2 caballos de monta, 3 de coche, 
uno americano. Colón n. 1. 10862 4-6 
POR NO NECESITARLOS SU DUEÍ ÍO SE vende lo siguiente: un coupé de medio uso, una 
tanda de color avellana, ropa de cochero, efectos de 
limpieza y varios muebles: informarán Concordia 97. 
10581 8-31 
S E V E N D E N 
coches en buen estado. Jesús del Monte núm. 482. 
10693 12-3 
T T A S T A E L 30 D E L MES CORRIENTE SE 
.Llreal izan las plantas en macetas, machíes rústi-
cos, esqueletos rústicos y do alambre para flores; 
obras de horticultura, «fcc, del Jardín de aclimata-
ción del Sr, Jules Lachaumc (difunto). 
10983 11-8 
S E V E N D E N 
dos bufetes, medio juego de sillas de nogal, 1 canas-
tillero, 1 sillón para reconocimientos y algunas pie-
zas más, en Habana 147. 10984 4-8 
POR LA CRISIS 
A todos conviene hacer una visita á El Arca de 
Noé, establecida hace muchos años en Amargura 96, 
esquina á Villegas. Este establecimiento de compra 
y venta de prendas, muebles y ropa participa á sus 
constantes favorecedores y al público en general que 
en el mes presente y en el próximo octubre se ha 
propuesto realizar todas las existencias que se encie-
rran en la tan conocida y popular Arca de Noé, y 
para conseguir dicho propósito hemos rebajado uñ 
60 por ciento eu todas las mercancías, con tan enor-
me rebaja imposible nos hagan competencia; hay un 
píaníno gran forma Boisselot fils, nuevo, muy barato. 
No olvidarse, Amargura y Villegas. Telefono 763.— 
Habana, 10994 8-8 
EN BILLETES DEL BANCO. 
Se realizan en cualquier clase de moneda y á pre-
cios de ganga, juegos de cuarto, de comedor y de sala 
á l o L uis X V , Lnis X I V , Viena y Reina Ana. Gran 
surtido de cimas de lanza y earroza, escaparates de 
caoba á 25, 35 y $40, y á la americana de fresno y 
nogal, á $55. Pianíucs tic Plcyel, Boisselot y otros. 
Relojes, lámparas, juegos de tocador y de lavabo, 
etc., etc. Variado surtido de prendería, brillantes, 
relojes y leontinas de oro, todo á precios de ganga. 
E L PUEBLO, casa de préstamos de Ruísánchez 
y Hno. Angeles número 13, entre Maloja y Estrella. 
__10955 4-8 
" T I L COMPAS, M U E B L E R I A D E l ^ B E T A N -
JQicourt. Villegas 99 entro Teniente Roy y Muralla. 
Esta casa es la que mejor trata al público. Se venden 
muebles baratísimos al contado y también á plazos 
pagaderos en 40 sábados; se dan en alquiler y si 
quieren con derecho á la propiedad. 
10971 4.8 
P I A N O . 
Por tener quo ausentarse la familia para la Penín-
sula se vende un piano de muy poco uso. que costó 
hace poco tiempo 24 onzas. Informarán Prado 60. 
10978 2a 8-2d 8 
¡ M U E B L E S B A R A T O S ! 
Juegos de Viena con 6 sillones, 1 sofá y 12 sillas, 
10 centenes; juegos de Luis X V á 8 y 10 centenes; 1 
escaparate de hombre 4 centenes; varios nara seño-
ras á 5, 6 v 8 centenes; canastilleros á 4 y 7 centenes; 
sillas de Reina Anade todas clases, juegos de come-
dor de caoba y meple, peinadores á 6 centenes; lava-
bos á 14 y $20 pesos; mesas de noche con respaldo á 
2 centenes; varios huecos persianas á centén; 2 bufe-
tes de 4 gavetas á 8 y $10; mesas gabinete, sillas 
para misa; 1 pizarra, algunos cuadros, espejos para 
sala, camas colombinas únicas en la Habana á cen-
tén; camas de hiero y bronce baratísimas; un estante 
para libros $21-20; neveras, filtros, sillones de viaje 
y otros muebles. Compostela 124 entre Jesús María 
y Merced. 10989 4-8 
Q I L L A S GRECIANAS A M A R I L L A S Y CO-
lOlor de nogal $10-60 oro; sillas de mimbre á 3-50 
caía una; sillones de plataforma de mimbre $15 par; 
ídem sin plataforma $12 par; ídem más chicos $8-50; 
Sotas de mimbro $13 par; sillas Reina Ana 20; Sill<c-
ues Reina Ana con muelles finos $16; ídem sin mue-
lles; sillones grecianos $5; camas de madera á 10-60; 
mesas de mimbra grandes $10; ídem más chicas $5; 
alhajas, brillantes á precios de ganga. 
L A A N T I G U A A M E R I C A 
Almacén de Joyería, Pianos y Muebles. Neptuuo 
ns. 39 y 41, esquina á Amistad. 
10926 6 7 
Un motor de gas alemán de un caballo de fuerza, 
casi nuevo y garantizado. 
Un tambor grande para tostar café con hornillo de 
hierro fundido y ctimeneu, y otro más pequeño. 
Dos molinos franceses para moler café. 
Una prensa de copiar de hierro dulce y otros efec-
tos, como barriles para guardar grano, mesas de pino, 
taburetes de cuero, silla mejicana, arreos para ínulas, 
pailas de hierro estañado, balanzas, etc., etc. 
10833 
S U A E E Z 9 6 . 
8-6 
Molinos de Viento. 
i Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1454 alt - 1 St 
S E V E N D E 
una máquina inglesa horizontal de nueve caballos con 
su correspondiente caldera: todo en muy buen estado. 
Informes Obispo número 7. 
10772 20-5 
VENTA.—UNA M A Q U I N A D E M O L E R caña, seis pies trapiche, fabricante Flecher. Hay chu-
cho. Informará J. Gaytán, Reina núm. 53, de doce 
á tres, 6 Compostela número 142, á todas horas. 
10699 6-3 
O t t o 3D. D r o o p -
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 79-6Jn 
A LOS HICMAOOS. 
Se vende un buen número de carros de vía estre-
cha, de 250 arrobas de capacidad, completos y listos 
para cargarse en el acto. Pueden ser tirados por fuer-
za animal ó locomotoras, según convenga, pues son 
de calidad superior. Información en Matanzas; cal-
zada de Tirry n. 23. C 1381 30-19 ag 
U n m o l i n o so vende . 
Está en buen estado. Impondrán Reina nú e-
ro 91. 10868 4-G J 
A los m é d i c o s y e s tud iantes d i 
m e d i c i n a . 
Se venden los instrumento» de cintjía y libi:.)(b 
un médico. Villegas 54, taller do niquelar. 
107f0 4-5 
L0MBRI 
en & Il<iil£AS conloa 
Furmacéuiioo, Lauroado y Pramíaóo 
ÚNICO REMKIUO IRVAUB] 
(\D0PTAD0 POfl L C S H O S P I T A L E S DE PAR'S ( 
Z i A . i 
TORRALBA 
[ Medallas de O r o , Exposiciones de París 1873 y 1889 
APARATO GASÓGEl BRIET 
Con Privilegio 8. g. d. g. 
DE 
Y:4 
MOHDOUiOT. 
Dnlco aprubarto psr la Acadomla 
de Mclicína 
âdmitido en lo; UospiUlesdeFarisI 
Con el G.'.SIV<KNO-BIIIF.T, tan 
conocido hoy^ailauiiopuuileporj 
si mismo preparar ul instante, 
con muy minimos gastos, eioo-
lente AGUA DK SKLTZ y otros va-
rix*.* bebidas giiseosas, tales como 
ichy,St 
7, Vino 
El GASÓGK.VO-ÜIUIÍT se halla 
en venta en todas las buen; 
casas de droguería ó do nrtlculi 
do París. 
Exíjase 
la marca de' 
fábrica; 
72, calle daCtatsaD-d'Eaa.oaPaihl 
las de Vi y, oda, Limonada \ 
gateosa, espumoso, etc. 
D E 
EÜCALITOS COMPUESTO. 
Infalible para la curación cierta do todas 
las enfermedades de los bronquios y pul-
mones. E l asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su óxito por reputados profesorea que lo re-
comiendan. Millares de enfermos arranca-
dos do las garras de la muerte. Unico que 
cura. Probadlo, el quo no lo haga es quo 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun-
ca debo perderse. Probadlo y veréis. 
De venta en droguerías y boí icas. 
C1432 alt 13-1A 
Y KK I,A.S P K « m P l . I . l t B FARMACIAS Y DOOCEBIAg 
Draa Promio en la Exposicloa Universal da f aris 13B9 
VERDADERA LECHE PURA de VAGAS SUIZAS 
V preparada por un procedimiento especial del 
Qconcentración, muy apreciado en razón de( 
O sa valor nutritivo. Presta grandes servíclosj _ en los Hospitales, la Marina y el 
y Ejercito; necesaria para el ali-
^ mentó de los parlículares, â  
V quienes asegura uua leche muy 
agradable, sana y natural. 
íftj ExIJaso sobre c¿da Jarro la marca do ' 
' V Fábrica Nido de Pájaros ; 
Casa H" NESTLÉ — CURT3TEN hermanos 
16, rué du Parc-Royal, PARIS. 
Dípósito9n lasprineipalesFartoacias, Drogoeri&sy tifedas decomestiblíi. 
N U M I S U O S O S QtTXJ 3B!JilX*Z,jBLAXr Ja 
MA K f l • •• 
.ít <33.J ^ H V tí' l i t ' í '.. 
al C L O n H I D R O - F O S F A T O ele C A L C l l E O S O l AI><> 
la consideran como el remedio mas seguro v eficaz contra las 
T I S I S , B R O N Q U I T I S CRÓNICAS, T O S E S A N T I G U A S y P F . B T I N U C E S . DENGUE 
Las C á p s u l a s P a n t a n b e r ^ o se emplean en los mismos casos v convienen á 
las personas que no quieren totmar la creosola balo la forma de solución. 
En casa de L. PAUTAUCERGE, 22, rué Jules César, París, y ¡as priácipales boticas 
Piano alemán 
Se acaba de recibir uno superior y se da eu 14 on-
zas per no necesitarse. Trocadero 23 , altos, 
10P05 4-7 
y lamparas de ciisíal fino. We acaba de recibir una 
factura y se detallan MUY BAIIATAS. Obispo Í)S. 
LA MODA E L E G A N T E , próximo al ParnucT 
10!)IÍ8 4_7 
H o s i r i a d o D o l o r e s , C o n g e s i i o n e 
KM VOlUA» «_ASl PAMMAOIAA 
C H L O R O S 3 S 
C o l o r e s p á í i d a s 
.-f7itmiSt--mi'i 
F l o r e a b l t í i n c a a 
AP>, A L B U R S I N A T O ISE H s l ; - « R O 
lis el melor <le los ferruginosos para la curaclou do las Enfermedades 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o en loa Hosp i ta l e s . 
I H B B PARIS: COUL.SN y C , -49, H-ac do ATaubeuí/e , y todas íamuic ias 
8. Miguel 62, contiguo á Guiiuno. 
E L CAMBIO signe su buena mardia á pesar de la 
gran crisis monetaria que atraviesa el país. YA Cam-
bio no teme á nada, mientras circulen los billetes del 
Banco Español de la Isla de Cuba, así como la cal-
derilla y la plata, pues con estos elementos se confor-
ma, y no teme á nada. A L CAMBIO lo que le asus-
tan son los billetes por emisión de guerra. 
E L CAMBIO vende una gran urna con su corres-
pondiente calvario, nianinos -Je Boisselot y otros fa-
bric- ntes. juegos de sala de Luis X I V , Luis X V , A l -
fonso X I I I , Viena y Reina Ana, escaparates de 10 íi 
$170, lavabos-depósito de fresno, nogal y caoba, pei-
nado-es, m\ vesíinoi-ps y ve»tidores de nogal, fresno y 
caoba, juegos de cuarto do fresno y nogal, juegos de 
comedor de meple, fregilo y caoba, canastilleros, me-
sas de noebe, lavabos de caoba j fresno, camas de 
hierro, lámparas de cristal y pintadas; y, para con-
cluir, hay de toda clase do muebles, nuevos y usados; 
y en cuanto á precios, imposible que nadie pueda 
darlos más baratos. 
E L CAMBIO tiene uua gran vidriera muy repleta 
de prendas, y éstas las vende al precio que le conven-
ga al comprador, por o que nadie sale sin comprar, 
á menos que sea un comprador de gangas ii9 1. 
E L CAMBIO compra y cambia muebles y joyas, 
<5-.tas sobre todo, cuando son de brillantes y oro de 18 
kilates. 10933 4-7 
^g j^ t a^ÉI ' i iMi i l l i l l l i l i mi l li i W i i ^ 
S: loi dorado, de trote, de siete cuartas tres dedos de 
alzada, de6á7 : t f ios de edad, tiene bonita figura y 
es propio para coche. Puede verse en Belascoain nú-
mero 22J ('. informan en Ilabána ni 114, altos. 
10866 4-7 
S U V E N D E 
una magnífica yegua color alazán de 4-J aílon, siete 
cuartas y media y exceleutes condioiones. Cerro 753, 
en el establo El Lo.uvye. láun Rafael entre Aguila y 
GUliáúo ímpandrin. 10877 5-0 
C ĵ AÑO A. — UNA M U L A COLOR R O S I L L O ^"dc O.J cuartas y de 5 años, maestra eu el tiro y 
monta. Un mulo entero de igual alzada y de tres años 
y un caballo moro muy barato. Suárez 90. 
10832 8-6 
E n A g u i a r 7 5 , 
se vende un magnífico caballo americano. Para más 
informes dirigirse al cochero. 10823 8-5 
dos perritas ratoneras, una baya y otra negra, un car-
deualito muy pu^zó y bien plumado y otros pájaros 
de gusto. Pueden verse San Nicolás 118 á todas ho-
ras. 10708 4-5 
S E V E J W D E N 
en el potrero "Dominicos" 20 mulos de 6 cuartas de 
alzada de 3 á 4 años; 
ro 110, á todas hora! 
darán razón San Ignacio núme-
10714 8-3 
ARMONIUM.—SE V E N D E U N E X C E L E N T E armonmm de poco uso, propio para una iglesia ó 
capilla; puedo verse á todas horas en la calle del Sol 
número 108, altos, y para tratar de su ajuste de siete 
á diez de la mañana y de la noche. 
10891 4^6 
POK AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de un juego de sala Luia X I V con gran espejo y 
cuadros de sala; un magnífico piauino de Pleyel, una 
cama imperial de uogai, otra chinesca, un escaparate 
de dos lunas, juego de comedor amarillo, dos loros 
de Alvarado y tocios los enseres do la casa y llores; se 
dá muy barato todo v se compran dos baúles mundos. 
Domas 45. 10813 4-5 
en magnífico estado, do excelentes voces y sin come-
jén. Se vende barato en Concordia 141, entre Gerva-
sio y Belascoain. 10797 4r5 
S E V E N D E 
un piauino en buen estado, sin comején, y su ban-
queta, en cien pesos. Galiano 21. 
10803 6-5 
T T N A MESA D E B I L L A R D E SEIS TRONE-
\ J ivs, tres varas y media de largo, en buen estado 
y con todos sus útiles, propia para una sociedad de 
recreo ó familia particular; se vende muy barata en 
la calle de Zulueta n. 38. 10817 4-5 
S E V E N D E 
uu piano de medio uso y un aparador moderno, so 
dan baratos por necesitarse el local; en la misma te 
compran uujuégo de sala Luis X V y un escaparate 
de medio uso. Consulado 12. 10802 4-5 
T A FOTOGRAFIA R E G A L A D A . POR $2-60 
I ieentavoa se da una camarita 4x5 y equipo com-
pleto para hacer un retrato en media hora ó para 
aprender prácticamente la fotografía: también hay 
planchas papel ó ingredientes fotográficos. Darse 
prisa que ya quedan pocos. San José 96. 
10769 4-5 
O R E S . DENTISTAS. SE V E N D E UN S I L L O N 
£5/ una escupidera, están muy confortables para uno 
que desee establecerse, todo en el íiífimo precio de 
$47-70 oro; también se realizan muchos oriíicadores 
modernos, niquelados, tanto automáticos como de 
mano. Habana número 110, de 7 á 5. 
10620 8-1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
ALISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibid.) 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra U hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de píanos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortuna». Se compran, 
csnibian, alquilan y componen de todas cbses. Peje- ' 
fono 1457. 10195 26-23A g 
de la G O T A y R E Ü M A T I S M O S, calma los 
Acción pronta y segura yii uitlus ios periodos 
Específico probado 
dolores los mas fuertes 
del acceso. 
F . COMftR ó HIJO, 23, lv.:o Saint-Ul.iudo PAHlfl. 
& V E N T A P O « M E N O R . — £ N T O D A S (_AS F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
.A 
KUEVA PERFUMERIA mííA-raM 
© E L 
JAB0N.ESENCSñ.&8UadíT0G.AD0R .P0 ! .V0i i^HR0LriGF. iVLBRniAH l 
E l T i n o de JPeptona D e j V e s n e es el mas precioso do 1«S tónicos; 
contiene la Abra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la caruc de 
vaca, es el único recouslituyentc natural y completo. . , . . 
Este d e l i c i o s o Vino , despierta el apetito, reanima las fuerzas ael eslO-
suprime los peligros del crecimiento en los jóveuos; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La i ' eptonf i JDefresne es a d o p í a d a o ñ c i a l m a n t e poT l a Ar-maaa y 
ios Hosp i ta l e s de P a r i a . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de JPeptona, Desconfiar de las imitacioneí, 
^. » Poa UENOR : En toda» la» buenas ^ ^ - j f ^ - ^ a 
BBIHWWI 
: c 3 1 : c s r JSC S I V O 
i M 
a /a (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatirlas 
É N F E B R I E D A D E S U l i L ESTÓMAGO : G A S T f I T í S 
G A S t R A L G l Á S , D I A P R E A S , VÓÍWTOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
H M L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
"UNA GOWi'A AL ACAHAR DK COMER BASTA PARA GUIPAR LOS CASOS MAS RICBELDES 
Venta por mavor en r a r i * : IfS. T i Z O U E T l ' E . ís, rite de* l'mmeuUes-Inilustriels. 
Ixjjlr el Sollo de la Union <1» los FabricanteB sobre ú Frasco para entarliis MsiñcacioDsa. 
tOGiDOííi-bos» o n . t o d a s •pvixiciTDEtloa IF'a.viYia.cla.s. u 
J 
• "•' ñ'4 '{.z, a? m ira w* iní n ^ J - - —" ¡ X m i C I O N UNIVERSAL D E 1289 
.y;. ••s' 
« 3 á 
.VÍ*S.'..:: 
LA fslARCA OE FABRICA 
CHfiIS u f l 
.¡tilcijj ( « m c t i a i para (I 
> 1 U i L C »«8 letra» 
^ r ^ T ^ I ^ u D O S S O B l ^ E l IMiEa-'-AJl, IBIu-A-lSTOO 
Sen qas nos preocupe éa competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de ta calidad, ¡maU-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles ai principio que nos lia proporcionado 
nuestro éxito: Da* el mejor producto al precio más "baje posibk. 
Para éoitar toda oonTusion da ios compradores, ne/nas mniépifa igmlrnetns 
la nnidad de t i 9*^u&¿ 
que nuestra experiencia de una industria que tiernos creado nace cuarmtá áím nos na demostrado necesaria ysuflcíenie. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como produeps da nuestra casa aquellos que nolíeoen ia marca 
de táurica copiada ai lado y HÍ nomm O H R I S T O F f t » 6 en todas letras. 
O t t M Z X C .F'X^IHJ tic O " , © x x I P j a J F d l S 
ímpt8 d e l " Diario de la Haríua/' Hiela I 
